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1 Resumo  
 

 

O Jornal de Santa Catarina possui 37 anos de presença no Vale do Itajaí com circulação nos 

mais diversos pontos comerciais e residenciais todos os dias. Uma das engrenagens na 

produção e elaboração de conteúdos jornalísticos são os repórteres-fotográficos, responsáveis 

por fazer um pequeno recorte de uma realidade que depois de registrada, não existe mais. 

Também são responsáveis por apresentar as fotografias que noticiam, informam e enriquecem 

detalhes para a população blumenauense acerca das notícias e reportagens através do Jornal. 

O presente estudo analisa o fotojornalismo que é praticado na Editoria de Fotografia do Santa 

para revelar quais gêneros e linguagens fotojornalísticas são utilizados e se de fato os 

profissionais praticam fotojornalismo baseado nas afirmações de pesquisadores em 

comunicação fotojornalística.  

 

 

1 Abstract 

 

 

The Jornal de Santa Catarina has 37 years of presence in the Vale do Itajaí with movement in 

a variety of commercial and residential sections every day. One of the cogs in the production 

and development of content journalistic photo-reporters are responsible for doing a small part 

of a reality that once you registered, no longer exists. They are also responsible for presenting 

the photographs which report, inform and enrich the people blumenauense for details about 

the news and reports by the Journal. This study examines the photojournalism that is practiced 

in the photo editor of the Santa to reveal which photojournalistic genres and languages are 

used and whether in fact the professional practice photojournalism based on assertions of 

researchers in communication photojournalistic. 

 

 

Palavras Chave: Fotojornalismo, Análise de Conteúdo, Jornal Impresso. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A monografia pretende realizar uma pesquisa qualitativa, quantitativa exploratória e descritiva 

na editoria de fotografia do Jornal de Santa Catarina ao utilizar uma triangulação de 

metodologias iniciada em primeiro lugar, com a metodologia da observação participante. Ela 

servirá para fornecer dados de suporte à monografia. Como complemento, uma entrevista em 

profundidade com os fotojornalistas Artur Moser, Jandyr Nascimento, José Werner, Gilmar 

de Souza, Rafaela Martins e Patrick Rodrigues. Por último, uma análise de conteúdo para 

avaliar as fotografias da Editoria de Fotografia veiculadas no dia da observação, restritas 

somente ao jornal, excluindo-se da observação os cadernos comerciais, de lazer e TVSHOW.  

 

A iniciativa desta monografia provém da ausência de pesquisas sobre rotinas de produção de 

conteúdos jornalísticos na região do Vale do Itajaí. A escolha da editoria de fotografia do 

Jornal de Santa Catarina é devido por ser um veículo de comunicação conhecido no Vale do 

Itajaí e ter longa trajetória no cenário de veículos de comunicação impressos com 37 anos de 

existência.  

 

A importância de analisar o fotojornalismo praticado no Santa se faz necessário para levantar 

um paronama geral sobre o cenário fotojornalístico no Vale do Itajaí a partir do único jornal 

impresso diário da região. 

 

 É importante analisar para produzir apontamentos relevantes que podem servir como 

catalisadores de mudanças no comportamento da produção de imagens fotojornalísticas entre 

os profissionais da editoria e demais da imprensa fotográfica.  

 

Por meio da observação participante, da análise de conteúdo das fotografias publicadas pela 

editoria na edição observada e da entrevista em profundidade com os repórteres fotográficos, 

construirá-se subsídios para compreender se existe fotojornalismo, qual seu entendimento 

sobre ele, sobre composição, tomadas de decisões e manipulação fotográfica, baseado no 

autor sobre fotojornalismo Jorge Pedro Souza. O uso do autor Jorge Pedro Souza é devido sua 

trajetória como pesquisador de comunicação por meio da fotografia. Souza é um autor atual e 

de fácil compreensão que preenche lacunas nos estudos de fotojornalismo.  

 



               
10 

A monografia é importante para a sociedade com um todo, para o Jornal de Santa Catarina e 

principalmente para os repórteres fotográficos, que nem toda fotografia que é publicada pode 

ser fotojornalismo se não houver embasamento científico e que correspondam ao mínimo de 

critérios possíveis para uma fotografia ser considerada fotojornalismo. É necessário que haja 

discussões e análises dos conteúdos produzidos para sempre existir materiais de boa qualidade 

e que informem satisfatoriamente a sociedade que busca informações e boas estórias.  

 

Uma vez que a editoria seja consciente e atuante na busca pela prática do fotojornalismo, terá 

profissionais engajados e ofertando imagens que possuam grande relevância fotojornalística 

com qualidade e informação.  

 

 

2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

 

O que motiva esta monografia é ausência de produtos de pesquisa que explorem as rotinas de 

produção no Jornal de Santa Catarina em Blumenau, principalmente nas rotinas de produção 

de fotografias que, uma vez trabalhadas em critérios jornalísticos, abastecem todos os dias 

com dezenas de imagens a mente dos leitores. A utilização do Jornal de Santa Catarina como 

objeto de pesquisa deve-se ao fato do Jornal ser um veículo de comunicação impresso 

conhecido por seus 37 anos de existência e por ser de circulação diária e fácil acesso para a 

realização da pesquisa de campo. Pretende-se analisar se o Santa demonstra preocupação na 

qualidade do material fotográfico que é produzido e se está de acordo com as convenções 

fotojornalísticas utilizados nesta monografia propostas pelo autor português em 

fotojornalismo Jorge Pedro Souza (2004). 

 

 

2.1 Questão-Problema 

 

 

Diante das facilidades que existem para a difusão de materiais fotográficos nos jornais 

impressos, da sensação de banalização da fotografia no qual qualquer pessoa pode registrar-

las por meio da praticidade que a tecnologia digital proporciona e a rotina diária que 
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geralmente padroniza e cansa o “olhar fotojornalístico” dos repórteres fotográficos, pergunta-

se: O Jornal de Santa Catarina, produz fotojornalismo ou fotografia convencional?  

 

 

2.2 Pressupostos 

 

 

Pensar fotojornalismo na atualidade é pensar em como as editorias de fotografias, regionais, 

trabalham as fotografias que são veiculadas diariamente e abastecem a mente de milhares de 

pessoas com fotografias. Com a difusão da fotografia digital é possível registrar fotografias 

por meio de um celular e enviar para o Jornal. Existe uma abertura maior para a participação 

de pessoas que não possuem conhecimentos mínimos sobre o que seja fotojornalismo, 

linguagem, enquadramentos, composições e gêneros.  

 

Por isso, os jornais devem cuidar para não deteriorar a qualidade do material fotográfico 

produzido. Há também uma questão de ordem profissional envolvido: os profissionais 

fotográficos das editorias podem acabar rotinizando o processo de criação fotográfica e se 

acomodar nas técnicas, o que pode influir diretamente na qualidade do material produzido. 

Também pode haver um cansaço do “olhar fotojornalístico” dos repórteres fotográficos 

quando não se realiza constantes atualizações na área com cursos e workshops. Quando o 

olhar fotojornalístico não é uma habilidade inata do fotojornalista, precisa ser treinado. Sendo 

assim, esta monografia irá verificar se o Jornal de Santa Catarina pratica o fotojornalismo e 

quais os gêneros e linguagens são mais utilizados pela Editoria de Fotografia. Irar-se verificar 

se Jornal de Santa Catarina localizado no Vale do Itajaí em Blumenau, Santa Catarina pratica 

de fato o fotojornalismo. 

 

 

2.3 OBJETIVOS 

 

 

Para melhor realizar esta monografia, foram escolhidos objetivos; geral e específicos.  
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2.3.1 Geral 

 

 

Verificar a rotina diária da editoria de fotografia do Jornal de Santa Catarina a partir de uma 

edição analisada aleatoriamente com o intuito de identificar critérios fotojornalísticos 

utilizados na sua produção fotojornalística.  

 

 

2.3.2 Objetivos Específicos 

 

 

·  Compreender como funciona a escolha de uma fotografia no Santa;  

·  Verificar qual o entendimento teórico/prático que os repórteres-fotográficos possuem 

sobre o fotojornalismo; 

·  Verificar se existe prática do fotojornalismo por meio dos gêneros e linguagem 

fotojornalísticos para detectar possíveis sugestões de melhoria; 

·  Servir como referência para o surgimento de estudos mais aprofundados sobre o 

fotojornalismo na cidade de Blumenau e possa servir de um roteiro inicial para idéias 

de pesquisa. 

 

 

3 A FOTOGRAFIA NA IMPRENSA: SURGIMENTO 

 

 

Nos últimos anos do século XIV há indícios do surgimento de uma nova era. Com a 

introdução do motor elétrico o mercado alarga-se e a expansão industrial logo se fixa nas 

comunicações. O telefone é inventado por Graham Bell em 1876 e em 1880 a rede mundial de 

ferrovias estende-se por 371.000 quilômetros. No mesmo ano, surge a primeira fotografia em 

um jornal reproduzida por meios mecânicos. Esta invenção segundo Freund (1995) é de um 

alcance revolucionário para a transmissão dos acontecimentos por meio do jornal. “Até então 

as reproduções na imprensa eram raras e inteiramente artesanais; a sua base era a gravura em 

madeira; até mesmo as fotografias foram reproduzidas desse modo” (FREUD, 1995, p. 106).  
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Em 4 de Março de 1880, no jornal Nova Iorquino Daily Graphic, uma nova técnica que 

consistia em reproduzir uma fotografia por meio de uma superfície, divide ela numa 

multiplicidade de pontos, essa nova técnica chama-se de halftone. Em seguida a imagem 

obtida numa prensa ao mesmo tempo que um texto composto, sendo este, o processo de 

autotipia (FREUND, 1995). 

 

Algumas novas tecnologias também abriram caminho para a fotografia, como a invenção da 

placa seca de gelatina-brometo, que permitiu a utilização de placas preparadas 

antecipadamente, em 1871; a melhoria das objetivas a partir de 1884; a película em rolos, 

também em 1884; o aperfeiçoamento da transmissão de imagem por meio da telegrafia e 

posteriormente por belinografia e a mecanização da reprodução, contribuíram de forma 

significativa para o uso da fotografia na imprensa (FREUND, 1995). 

 

Entretanto, quando existe o surgimento de novas tecnologias demora-se um certo tempo até 

que elas sejam compreendidas. Após 24 anos, em 1904 no Jornal Daily Mirror , na Inglaterra, 

ilustra suas páginas unicamente com fotografias e em 1919 o Illustrated Daily News, de nova 

Iorque, seguiu o exemplo do jornal da Inglaterra. Como se percebe, a utilização tardia da 

fotografia pela imprensa é devida as imagens serem realizadas fora do jornal, já que os 

proprietários não se dispuseram a investir grandes somas de dinheiro para as novas máquinas 

fotográficas (FREUND, 1995). 

 

O surgimento da fotografia faz com que a imprensa passe por um fenômeno de proporções 

globais. Ela mudou a visão das massas porque até então, o homem apenas podia visualizar 

acontecimentos que se passavam perto dele, na sua rua, bairro. A fotografia ampliou esse rol 

de acontecimentos e abriu uma janela para o mundo. Os rostos de personagens políticas e 

públicas, os lugares onde os acontecimentos ocorrem no país ou em outros, tornam-se 

familiares, e este alargamento do olhar faz o mundo parecer menor (FREUND, 1995).  

 

Para Freund (1995), a fotografia inaugura os mass media visuais quando o retrato individual 

passa a ser substituído pelo retrato coletivo e propicia ao mesmo tempo, a criação de um 

poderoso meio de propaganda e de manipulação. “O mundo das imagens é conformado 

segundo os interesses daqueles que são proprietários da imprensa: a indústria, a finança, os 

governos.” (FREUND, 1995, p. 107). Isso reforça a idéia de que esse poderoso meio de 

manipulação e de propaganda geralmente veicula imagens segundo critérios dos blocos que 
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possuem capital e poder de escolha diante do público e não necessariamente, porque essa 

imagem seja mais informativa jornalisticamente do que a outra.  

 

Voltando no ano de 1870, desembarcou na América o dinamarquês de 21 anos chamado Jacob 

A. Riis que anos mais tarde iria tornar-se jornalista do New York Tribune. Foi o primeiro a 

utilizar a fotografia como ferramenta de crítica social para fazer a ilustração de seus artigos 

sobre as miseráveis condições de vida dos imigrantes nos bairros desfavorecidos de Nova 

Iorque. A publicação do livro “Como Vive a Outra Metade” aparece em 1890 e agita 

profundamente a opinião pública. O que mais tarde o sociólogo Lewis W, Hine que entre 

1908 e 1914 fotografa crianças, trabalhando doze horas por dia nas fábricas e nos campos, faz 

com que estas fotografias despertem a consciência dos americanos e pressionem mudanças na 

legislação sobre o trabalho infantil. Foi a primeira vez que a fotografia foi utilizada como 

instrumento de pressão para melhoria das condições de vida das camadas pobres da 

sociedade. Demonstra também o caráter fotojornalístico em denunciar para a sociedade os 

abusos decorrentes da industrialização e do capitalismo (FREUND, 1995). 

 

A partir do momento que a fotografia é utilizada com mais freqüência na imprensa, aparecem 

os primeiros repórteres fotográficos profissionais, mas que tão logo irão conquistar uma 

péssima reputação em função de utilizar o magnésio em pó, pois este produz uma luz 

ofuscante ao mesmo tempo em que libera uma nuvem ácida, de cheiro desagradável.  

 

As máquinas eram pesadas no início do século XIX, os fotógrafos eram escolhidos de acordo 

com sua força física em vez do seu talento. A luz brilhante produzida pelo magnésio causava 

surpresas desagradáveis como bocas abertas e olhos fechados e consequentemente apareciam 

em poses nada interessantes, o que tornava o objetivo dos fotógrafos antes de qualquer coisa, 

conseguir uma foto que produzisse uma imagem nítida e passível de reproduzir (FREUND, 

1995). 

 

Nessa época ainda, as fotografias não eram assinadas pelo autor, e o estatuto do repórter-

fotográfico foi considerado por quase meio século como inferior, para Freund (1995, p. 109-

110) era: 
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comparável ao de um simples servidor ao qual se dão ordens mas que está privado 
de qualquer iniciativa. Era precisa uma outra raça de repórteres fotográficos para dar 
prestígio a essa profissão. Mas mesmo nos nossos dias, é ainda desconsiderado por 
muita gente e os seus representantes tratados com um certo desdém de desconfiança. 
Como nos primeiros tempos da sua invenção, a fotografia atrai grande número de 
pessoas sem cultura que acreditam ter encontrado um meio de ganhar a vida com 
este ofício de aprendizagem fácil, mas cujo exercício nada os preparou. A estes 
últimos, acrecenta-se uma nova raça de repórteres, nascida em Itália nos anos 
cinqüenta, os paparazzi.  
 

 

O dito fotojornalismo teve seu início na Alemanha a partir no momento em que a imagem se 

torna história de um acontecimento no qual se conta por meio de uma série de fotografias 

acompanhadas de um pequeno texto freqüentemente reduzido a legendas. “Foi lá que 

operaram os primeiros grandes repórteres fotográficos dignos desse nome, que prestigiaram o 

ofício.” (FREUND, 1995, p. 112). 

 

Na década de 20 na Alemanha predomina o espírito liberal, o que permitiu um período de 

florescimento das Artes e das Letras. A imprensa que havia sido duramente censurada durante 

a Primeira Guerra Mundial, ganha um novo impulso com a república liberal.  

 

 

em todas as grandes cidades alemães aparecem jornais ilustrados. Os mais 
importantes são a Berliner Illustrierte e a Münchner Illustrierte Presse, que tinham 
cada um, no momento do seu maior sucesso, perto de dois milhões de exemplares, 
estando ao alcance de toda a gente, pois cada exemplar custa apenas 25 pfennings. 
(FREUND, 1995, p. 114) 
 

 

É neste cenário favorável que o fotojornalismo iria encontrar sua idade de ouro, bem como 

sua fórmula moderna. Para Freund (1995) os desenhos desaparecem cada vez mais cedendo 

lugar às fotografias que refletem a atualidade dos acontecimentos. O perfil dos fotógrafos 

também mudara e não lembra em nada o que antigamente costumavam ser. O fotógrafo havia 

perdido o ar de classe de empregado subalterno e passa a ter uma procedência da própria 

sociedade burguesa ou daquela aristocracia que perdeu sua fortuna, mas não o status social. 

São pessoas como o famoso doutor Erich Salomon, nascido em 1886, de uma família 

banqueiros. Suas habilidades fotográficas se desenrolaram por um curto período de cinco anos 

que compreendeu de 1928 a 1933, mas segundo Freund (1995, p. 114) “o grande número de 

fotografias que ele realizou e os assuntos múltiplos que cobriu nesse tempo limitado 

testemunham da sua incansável energia e seu grande talento”. 

 



               
16 

O curioso é o uso da fotografia que ele fez no começo: A situação econômica do pós-guerra 

na Alemanha como tantas outras da classe média não era boa e perdeu-se verdadeiras 

fortunas. Erich tentou ganhar a vida nos negócios. Sem sucesso, entrou no departamento de 

publicidade da casa Ullstein. “Uma de suas tarefas consistia em certificar-se de que os 

contratos, estabelecidos com camponeses que alugavam as paredes das suas casas para a 

colocação de cartazes publicitários, fossem efectivamente cumpridos” (FREUND, 1995, p. 

114). Erich percebeu que a máquina fotográfica poderia ser útil ao executar este tipo de tarefa, 

pois a fotografia fornecia um importante testemunho perante os tribunais. Foi depois de um 

acontecimento numa tarde de domingo, após uma tempestade, sentado na esplanada de um 

restaurante, um vendedor de jornais havia contado que os ventos fortes derrubaram uma 

arvore, e havia morrido uma mulher. Ele pegou um táxi e avisou um fotógrafo na região. Com 

o material em mãos, ele ofereceu com exclusividade à casa de publicidade Ullstein. Pagaram 

100 marcos a Erich. Ele pagou 90 ao fotógrafo e se questionou que ele mesmo poderia ter 

feito as fotos. No dia seguinte, ele adquiriu uma máquina fotográfica (FREUND, 1995).  

 

Erich Salomon para Freund (1995, p. 115) “será o primeiro a tentar a experiência de 

fotografar pessoas em interiores sem que elas apercabam disso. Essas imagens são vivas 

porque não são posadas. Será o início do fotojornalismo moderno.” Essa e outras mudanças 

ocorreram ao passar dos tempos, pelas transformações histórico-culturais e pelas mudanças de 

convenções vigentes do século XIX para o XX. Hoje, busca-se mostrar as pessoas em seu 

estado natural, pois atualmente, segundo Souza (2004, p.18), “as convenções fotojornalísticas 

atuais valorizam o espontâneo e o instantâneo”. Como a fotografia não é um espelho fiel da 

realidade, quanto mais próximo a representação da realidade for alcançada, melhor será o 

valor da espontaneidade e do instantâneo.  

 

Freund (1995) complementa afirmando que não seria mais a nitidez que fará uma imagem ter 

o seu valor, mas o seu assunto e a emoção que ela deverá ser capaz de direcionar e despertar. 

As inovações tecnológicas dessa época nos meados da década de 20 já permitiam algumas 

inovações com equipamentos fotográficos, como fotografar à noite sem o uso de flash. 

Imprescindível para fazer fotos sem ser percebido. Além disso, de acordo com Freund (1995) 

ele deveria nem ser ouvido também. Na época os obturadores eram barulhento e Erich 

utilizava um obturador especial que não produzia ruídos.  
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A fotografia para Erich proporcionou tanto dinheiro quanto o salário mensal que lhe era pago 

pela Ullstein. Decidiu então largar a empresa e se dedicar exclusivamente a fotografia. Erich 

teve grande sensação quando quatro fotos suas foram parar na imprensa, sobre um caso de 

assassinato onde ele fotografou o assassino com a câmera escondida numa caixa e o tripé num 

cachecol. Apesar da tecnologia já permitir o uso de câmeras fotográficas sem o uso de flash 

ainda era preciso expor as placas entre meio e um segundo, sendo assim, indispensável o uso 

do tripé. (FREUND, 1995).  

 

A partir desse momento, Erich faz fotografias em qualquer lugar que se passe qualquer ação. 

Fotografa personagens da política e das artes, assiste sessões do parlamento alemão, o 

Reichstag. Fotografou pessoas como os Primeiros-Ministros do Reino Unido Loyd Georg e 

Arthur Neville Chamberlain em suas respectivas épocas em seus gabinetes em Londres. 

fotografou as primeiras fotos do High Court Of Justice na Inglaterra. Nas artes, ele fotografa 

Richard Strauss, Toscanini, o físico Einstein e demais personalidades na época, o que faz ele 

publicar um álbum de fotografia com 102 fotos sob o título “Contemporâneos célebres 

fotografados em momentos inesperados”. (FREUND, 1995; NETSABER, 2008; 

WIKIPEDIA, 2008). Para FREUND (1995, p. 117), “em um longo prefácio explica as suas 

idéias e os seus métodos, ainda hoje válidos para um repórter-fotográfico”, isso nos faz pensar 

que intuitivamente, os fotógrafos daquela época começaram a perceber que, registrar cenas in 

natura poderia render não somente bons dividendos, mas o registro de fotografias 

interessantes a partir do ponto de vista jornalístico para aquela época.  

 

Desde aquela época se busca a “fotografia única” e evita-se a todo custo o uso de flashes, 

além claro do famoso deadline que todo jornal possui e limita o tempo disponível do repórter-

fotográfico. Outro apontamento que já possuía preocupação entre os primeiros repórteres-

fotográficos era saber do assunto a ser fotografado antes dele desenrolar-se. (FREUND, 

1995). Interessante avaliar que estas primeiras noções sobre a prática de fotojornalismo se 

estudam e aplicam até hoje. Segundo Souza (2004), explica que o trabalho do fotojornalista é 

pautado pelo inesperado e com pautas que geralmente só toma conhecimento quando chega ao 

local de trabalho, mas que, “exige sempre algum estudo da situação e dos sujeitos nela 

intervenientes, por mais superficial que esse estudo seja”. (SOUZA, 2004, p. 12). 

 

Em 1930 surgem as primeiras reportagens que utilizariam diversas fotografias para contar os 

fatos. O redator-chefe Stefan Lorant da Münchner Illustrierte Presse encorajou reportagens 
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que contassem uma estória por intermédio de uma sucessão de fotografias. “A foto-

reportagem devia ter um começo e um fim definidos pelo lugar, o tempo e a acção, como no 

teatro.” (FREUND, 1995, p. 119). Stefan foi o primeiro a compreender que o público-leitor 

não quer ser apenas informado sobre fatos e ações das personalidades públicas, mas quer se 

interessar por assuntos os quais eles se identifiquem no cotidiano e que para Souza (2004, p. 

20), “as revistas alemãs começam, assim, a integrar reportagens da vida quotidiana, com as 

quais se identificava uma larga faixa do público, ansioso por imagens”.   

 

Outro fator que se pode destacar é o aparecimento e difusão das chamadas “candid 

photography”, que seriam fotografias não posadas ou protocoladas, o que, para Souza (2004), 

contribuiu também para o surgimento de uma geração de repórteres-fotográficos mais 

experientes e bem formados, capazes de atender melhor a demanda de jornais por fotos mais 

espontâneas e instantâneas. Este desenvolvimento, entretanto, seria paralisado com a chegada 

ao poder de Adolf Hitler em 1933. O que provocou, conforme Souza (2004) a quebra do 

fotojornalismo alemão. Diversos editores e fotojornalistas tiveram que fugir da Alemanha. 

Para Freund (1995) a chegada de Hitler apenas acelerou a disseminação das idéias do 

fotojornalismo pelo mundo e exercerão fortes influências na França, Inglaterra e 

principalmente nos Estados Unidos, onde fotojornalismo se firmou e de acordo com Souza 

(2004, p. 21), “como vetor integrante da imprensa moderna”. Souza ainda complementa que é 

nos Estados Unidos, que os jornais diários, ao contrário das revistas na Europa trariam 

importantes mudanças o fotojornalismo. Souza (2004) comenta que o fotojornalismo na 

década de 30 se consolida nos jornais diários norte-americanos.  

 

Dentre alguns fatores, podemos destacar: a popularidade e o poder de atração da qual a 

fotografia gozava amparado por uma cultura visual que se desenvolvia por meio do cinema, o 

aumento gradativo dos fotógrafos no fotojornalismo e a introdução de novas tecnologias mais 

inovadoras como o lançamento da máquina fotográfica Leica, inventada por Oskar Barnak em 

1925. Uma máquina de pequeno formato que utiliza uma película que seria o negativo 

fotográfico no formato 24x36 mm. Cinco anos mais tarde, já havia no mercado diversas lentes 

disponíveis e permitia ao fotógrafo a exposição continua de 36 exposições sem recarga 

(FREUND, 1995). 

 

Após a segunda Guerra, na década de cinqüenta foi uma espécie de ruptura das fronteiras 

temáticas e de desenvolvimento da foto-reportagem: “a partir de meados dos anos cinqüenta, 
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nota-se uma importante evolução estética em alguns fotógrafos [...] a nível técnico, é de 

salientar a disseminação do uso das máquinas de reflex direto.” (SOUZA, 2004, p. 22). 

 

Na década de 60, segundo Souza (2004), acentuava-se o aspecto negativo do sensacionalismo 

do jornalismo que gradativamente caracterizava o abandono da função sócio-integradora que 

os media possuíam para dar lugar a dramatização e a espetacularização da informação.  

 

 

no fotojornalismo, esta mudança incrustou-se mais no privilégio à captura do 
acontecimento sensacional e na industrialização da atividade do que na reflexão 
sobre os temas, as novas tecnologias, as pessoas, os fotógrafos e os sujeitos 
representados. (SOUZA, 2004, p. 24).  

 

 

Outros fatores, para Souza (2004), foram importantes, como o aumento do estudo da 

fotografia, o que trouxe maior quantidade de livros sobre o assunto e, nos anos oitenta, os 

fotógrafos vão começar a utilizar o computador para reenquadrar, clarear, ou escurecer as 

fotos, tornando a imagem ficcional mais fácil e rápida de ser obtida.  

 

Hoje, estamos no que se chama de terceira revolução do fotojornalismo, porém, para Souza 

(2004), essas revoluções estão cada vez mais rápidas e em ritmo vertiginoso. Para a terceira 

revolução, podemos destacar entre os principais fatores, segundo Souza (2004, p. 27-28):  

 

 

as possibilidades da manipulação e geração computacional de imagens levantam 
problemas nunca antes colocados à atividade, no âmbito da sua relação com o real; 
assiste-se a uma industrialização crescente da produção rotineira de fotografia 
jornalística, centrada no imediato e não no desenvolvimento global dos assuntos; 
[...] exigência de flexibilidade e polivalência aos jornalistas em geral, o que retira a 
especificidade ao fotojornalismo. 

 

 

De alguma forma, isso prejudica o repórter-fotográfico. Ele deve estar sempre livre de outras 

funções e realizar aquilo do que é incumbido: registrar fotograficamente a realidade. As 

fotografias nesta época começam a serem assinadas despertando a importância de atribuir o 

talento do fotógrafo. 
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3.1 FOTOGRAFIA, COMO SE FAZ? 

 

 

Segundo Souza (2004, p. 35) Fotografia significa “escrever (grafia) com a luz (foto)”. A 

Fotografia, segundo Kossoy (1989), é composta de três elementos: o assunto, que é o objeto 

registrado; a tecnologia, que viabiliza a produção da foto; e o fotógrafo, que motivado por 

suas experiências, vontades, sejam elas de ordem pessoal ou profissional, elabora um 

complexo processo de configuração fotográfica por meio da união dos processos culturais, 

estéticos e técnicos que ocorre em determinado espaço de tempo. “Toda e qualquer fotografia 

tem sua gênese num específico espaço e tempo, suas coordenadas de situação.” (KOSSOY, 

1999, p. 26). Este processo de criação constitui uma representação  na qual é necessário 

interpretar seus elementos constitutivos.  

 

Para Kossoy (1999), são elementos indissociavelmente incorporados na imagem fotográfica. 

São eles de ordem material e de ordem imaterial. Os de ordem material são os elementos de 

recursos técnicos, ópticos, químicos e eletrônicos, necessários para a concepção da fotografia. 

E os de ordem imaterial, como o próprio nome diz, são elementos mentais e culturais. Existe 

um grande esquema de articulação destes elementos na mente do fotojornalista, que irá 

constituir o processo de criação. Segundo Kossoy; (1999, p. 27), “o assunto, tal como se acha 

representado na imagem fotográfica, resulta de uma sucessão de escolhas; é fruto de um 

somatório de seleções de diferentes naturezas”. Essas diferentes naturezas como Kossoy 

(1999) expõe, podem ser equiparadas à experiências profissionais, valores culturais, estéticos, 

sociais. Estas escolhas não trabalham de forma independente, elas interagem entre si e 

constituirão a representação.  

 

A representação fotográfica se ergue em cima de dois alicerces que são a fragmentação e o 

congelamento, pois, na fotografia, temos a fragmentação, que é o recorte de um espaço, de um 

assunto e, posteriormente, o seu congelamento, que é a paralisação temporal do assunto, e isso 

ocorre no ato do registro da foto. O ato de fotografar é essencialmente um ato de não-

intervenção, pois, quem intervém nos acontecimentos e fatos, é incapaz de registrar e quem 

está registrando é incapaz de intervir. Apesar da máquina fotográfica ser um instrumento de 

observação, o fotógrafo também é cúmplice daquilo que está a fotografar como tema. 

(KOSSOY, 1999; SONTAG, 1981). 
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Kossoy (1999) ressalta que o processo de criação fotográfico não se encerra apenas no ato do 

clique do fotógrafo, pois a interpretação da fotografia ainda passará por um processo de 

reenquadramento, edição química ou digital nas editorias dos jornais. Porém, segundo Kossoy 

(1999, p. 30), fica evidente que a representação fotográfica ocorre em maior peso pelas mãos 

do fotógrafo: 

 

 

as possibilidades de o fotógrafo interferir na imagem e, portanto na configuração 
própria do assunto no contexto da realidade [...] dramatizando ou valorizando 
esteticamente os cenários, deformando a aparência de seres retratados, alterando o 
realismo físico da natureza e das coisas, omitindo ou introduzindo detalhes, o 
fotógrafo sempre manipulou seus temas de alguma forma. 

 

 

3.2 A LINGUAGEM FOTOJORNALÍSTICA  
 

 

No fotojornalismo a fotografia possui elementos potencializadores de sentido que poderão 

acusar uma foto jornalística ou não. Entre eles estão: 

 

a) O texto ou legenda é um elemento essencial na mensagem fotojornalística. Souza é ainda 

mais enfático e afirma que “não existe fotojornalismo sem texto.” (SOUZA, 2004, p. 65). O 

porque do texto na mensagem fotojornalística ser importante é a exemplificação dada por 

Souza (2004, p. 65):  

 

 

imaginemos a fotografia de um instante qualquer, por exemplo, de um instante de 
guerra. Essa fotografia pode ser extraordinariamente expressiva e tecnicamente 
irrepreensível. Mas se não possuir um texto que a ancore, a imagem pode valer, por 
exemplo, como símbolo de qualquer guerra, mas não vale como indício da guerra 
em particular que representa. 

 

 

O texto chama a atenção para alguns elementos da fotografia denotando (direcionando) o 

leitor para aquilo que a fotografia representa, mas também em certas ocasiões pode ser 

redundante em relação a imagem. O texto pode ainda exercer a função de complementar 

informativamente a fotografia devido a incapacidade da imagem demonstrar conceitos 

abstratos e assumir conotação e assim, abrir o leque de significações e orientar para 
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interpretações que se pretendem dar ao leitor. Geralmente nos grandes jornais, as legendas são 

habitualmente escritas pelos chefes de redação, mas independentemente de quem for escrever 

a legenda, o repórter fotográfico deve fornecer toda a informação necessária para a elaboração 

da legenda. A legenda começa com o trabalho do repórter-fotográfico em campo e quando ele 

está trabalhando em conjunto com um repórter fica evidente que ele não precisa recolher 

tantas informações do que quando está a trabalhar sozinho, entretanto isso não deve ser um 

descuido para ter conhecimento de quem fotografou e como se escreve corretamente o nome. 

(SOUZA, 2004, KEENE, 2002). 

 

b) O enquadramento corresponde ao espaço da realidade visível que é representado na 

fotografia. Ele começa quando o fotógrafo pressiona o disparador da máquina fotográfica e o 

olhar fotográfico é quem dita o enquadramento. O Enquadramento nada mais é do que 

registrar somente o que é necessário para a finalidade da fotografia. (SOUZA, 2004, KEENE, 

2002). Quando é retirado uma parte do seu espaço visual, a fotografia é reenquadrada e 

considerado um “gesto freqüente no fotojornalismo, pois assim pode concentrar-se a atenção 

do observador no motivo e retirar da imagem elementos que desviem o olhar do que é 

importante” (SOUZA, 2004, p. 67).  

 

c) O foco de atenção deve ser bem elaborado pelo fotojornalista, pois o ser humano é em seu 

aspecto orgânico, incapaz de prestar atenção simultânea em todos os estímulos da estrutura 

complexa que é a fotografia. Por isso, o fotojornalista deve procurar privilegiar sempre uma 

zona da imagem que trabalhe claramente como foco de atenção e que deve ser “obviamente, o 

motivo principal” (SOUZA, 2004, p. 71). O fotojornalista quando realiza a composição 

fotográfica de uma imagem deve levar em consideração e ser competente o suficiente para 

organizar o assunto, a pose e ter em mente que vários fatores irão reter mais facilmente o foco 

de atenção do leitor. Como por exemplo, a intensidade de cores, o isolamento, a repetição, o 

contraste de cores, o contraste luz-sombra. Deve-se sempre estar atento para não permitir que 

motivos secundários se transformem no foco de atenção e assim provocar a distorção da 

geração de sentido. Por vezes, o fundo é uma parte essencial da fotografia e pode ser usado 

para colocar uma pessoa fotografada em um determinado contexto, em outras situações, o 

fundo acaba sendo um elemento desnecessário na composição e que desvia o foco de atenção 

do leitor. (SOUZA, 2004, KEENE, 2002). 
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d) Relações de figura – Fundo, de acordo com Souza (2004) a psicologia da Gestalt mostra 

que os seres humanos percebem contextualmente configurações globais e não como unidades 

dispersas. Isso significa que o motivo precisa se destacar claramente do seu fundo. O fundo 

confuso faz com que o motivo fotografado se dilua e perca-se em termos de importância para 

constituir uma mensagem clara. A focagem diferencial segundo Keene (2002) é uma técnica 

útil para tornar mais discreto um fundo muito confuso sendo mais eficaz quando se trabalha 

com fotografia de retrato. 

 

e) Equilíbrio e desequilíbrio – Souza (2004) explica que quando as linhas de uma fotografia 

conduzem o olhar do leitor a partir do centro e se distribuem de forma equilibrada, diz-se que 

a foto está em equilíbrio e é a simetria que é a expressão mais utilizada quando se fica 

evidente o equilíbrio. “Uma pessoa, de pé, colocada na linha vertical central de uma fotografia 

com fundo neutro e com ambos os lados do corpo em posições iguais é um exemplo de um 

motivo simétrico numa fotografia simétrica e, portanto, equilibrada.” (SOUZA, 2004, p. 72). 

Podemos concluir que essa simetria contribui para reforçar a atenção para um objeto já 

simétrico em si e assim, reforçar o sentido da mensagem fotográfica.  

 

f) Profundidade de Campo – A profundidade de campo numa fotografia nada mais é segundo 

Souza (2004) que a zona nítida de uma imagem em termos de profundidade. E sua utilização 

expressiva é comum no campo do fotojornalismo. Sua utilização pode servir para revelar e 

colocar em evidência objetos no primeiro plano em relação ao fundo.  

 

g) Movimento - O fotojornalista segundo (SOUZA, 2004) têm a opção de realizar uma 

fotografia “congelada” do assunto ou realizar um “escorrido”. No primeiro caso o movimento 

que animava o assunto da fotografia é congelado e no segundo, cria um efeito de 

continuidade, que traz a sensação de velocidade para a fotografia. “Travar o movimento é a 

opção mais comum no fotojornalismo. Os gestos significativos, as posições sugestivas, 

precisam frequentemente de ser “congeladas” para que lhes possa ser imposto um sentido.” 

(SOUZA, 2004, p. 77).  

 

h) Iluminação - A luz é essencial ao fotojornalista e sem ela não existe fotografia. A luz 

assume várias características importante, na fotografia, entre elas: qualidade, direção, sentido, 

contraste, uniformidade, cor e intensidade. Souza aborda em detalhes as que são mais 

importantes para o fotojornalismo:  
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a qualidade da luz refere-se principalmente ao tipo de sombra que um objeto 
iluminado produz: dura e definida ou suave a gradual. [...] a direção e o sentido da 
luz determinam as sombras projetadas pelo objeto e a área deste que é iluminada, o 
que, por exemplo, afeta a percepção da textura e do volume. A iluminação lateral é a 
melhor que traduz a idéia de profundidade o relevo devido ao jogo de sombras que 
permite. Pelo contrário, a iluminação frontal tende a espaçar os volumes por falta de 
sombras e de contrastes. (SOUZA, 2004, p.78) 
 

 

Percebe-se com a explicação de Souza que o posicionamento da câmara influencia e muito o 

resultado final da fotografia, e, portanto, também o sentido da foto que o repórter-fotográfico 

cria no seu trabalho, mas é evidentemente que no “calor” do instante e da busca pelo 

momento único, é difícil o repórter-fotográfico pensar em todas estas situações. Souza 

continua em sua explicação:  

 

 

com o contra-luz (iluminação por trás) valoriza-se a forma em detrimento do 
conteúdo, perdendo-se informação para se ganhar conotação e valor estético formal. 
[...] Caso, num contra luz, se pretenda ter o motivo rodeado por um halo de luz mas 
também poderem observar-se os traços do motivo, deve usar-se um refletor que 
reenvie alguma luz para a frente do motivo. [...] O contra-luz acentua recortes e 
produz sombras bem definidas, mas faz perder a maior parte dos pormenores nas 
sombras e reduz o relevo. (SOUZA, 2004, p. 78) 

 

 

Souza (2004) também explica que a iluminação próximo ao meio dia, de cima para baixo, 

proporciona uma iluminação não característica, o que produz efeitos estranhos e é 

inapropriado. Em relação ao uso do flash a recomendação mais importante que Souza faz ao 

fotojornalista é quanto ao menor uso possível do recurso do flash e utilizar a iluminação 

ambiente, pois promoverá maior naturalidade das imagens obtidas. Para melhor 

aproveitamento da luz, Souza (2004) revela que se exige do fotojornalista um aprendizado na 

qual se deve aprender a observar a luz, pois o problema crucial registra-se no âmbito dos 

efeitos. “Por exemplo, quando se fotografa a preto-e-branco no exterior, poderá julgar-se que 

a luz direta do sol é demasiado contrastada; porém, se o objeto for descolado para a sombra, a 

luz muda completamente” (SOUZA, 2004, p. 79). 

 

i) Lei do Agrupamento - Souza (2004) explica que por meio da Gestalt quanto mais próximos 

os objetos estiverem, mais eles se atraem. Uma fotografia de dois futebolistas lutando pela 



               
25 

posse de bola tem mais força visual que um plano geral do campo onde os jogadores estão 

mais dispersos e não constitui uma atração forte o suficiente para reforçar a imagem visual.  

 

j) Semelhança e contraste de conteúdos - Souza (2004) relata que o fotojornalista pode 

trabalhar com a semelhança ou contrate de conteúdos na composição fotográfica. Na primeira, 

existe uma coerência entre os elementos fotografados. Na segunda, segue-se por uma 

incoerência dos elementos. “A fotografia do Ferrari parada na fila e do homem montado no 

burro, que passa à frente do automóvel, gera, por contraste temático, uma certa tensão 

dinâmica” (SOUZA, 2004, p. 79). O fotojornalista precisa fazer o possível dentro das 

situações que são apresentadas, como por exemplo, na existência de situações em que não há 

nada para fazer em relação a iluminação quando se faz a cobertura de um acontecimento a 

partir de um ponto fixo. (SOUZA, 2004, KEENE, 2002).  

 

 

3.3 ELEMENTOS MORFOLÓGICOS 

 

 

Para dar sentido a uma fotografia ou gerar sensações a partir dela, segundo Souza (2004), 

existe elementos constitutivos como:  

 

a) Grão - Na fotografia digital, Souza (2004) diz que ela é formada por pixels, mas que na 

fotografia convencional, aquela que utiliza a fotossensibilidade dos sais de prata, uma vez 

sendo expostas a luz, irão adquirir novas propriedades. O grão, que é originado pelos sais de 

prata é a unidade físico-química estrutural mais elementar da fotografia. “Geralmente, quanto 

mais sensível à luz é um filme (quanto maior o valor de ASA/ISO), mais granulosas são as 

fotografias.” (SOUZA, 2004, p. 73) Isso quer dizer que a propriedade de utilizar um ISO 

maior nas fotografias pode gerar sentido a imagem como no exemplo de Souza (2004, p. 73) 

em que “uma família em desagregação, por exemplo, poderá ser melhor representada usando-

se um filme de elevada velocidade, que proporcione um grão mais grosso”.  

 

b) Massa ou Mancha - Corresponde para Souza (2004) ao conjunto de grãos regulares de 

mesma densidade ou diâmetro e que, conseqüentemente, pertencem a mesma região 

fotográfica com idênticas colorações ou tonalidades. “As sombras podem muitas vezes ser 
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manchas com significado (por exemplo, a sombra ameaçadora dos soldados numa guerra 

civil)” (SOUZA, 2004, p. 73). 

 

c) Pontos - Quando uma pessoa é fotografada isoladamente sobre um fundo neutro, pode 

reduzir-se geometricamente, segundo Souza (2004), a um ponto, “que irá adquirir relevância 

por contraste e por segregação da figura face ao fundo. Várias pessoas (ou vários objetos 

semelhantes), dispostas numa determinada linha, formam uma linha implícita a partir dos 

‘pontos’ constituídos por essas pessoas ou esses objetos.” (SOUZA, 2004, p. 73-74). 

 

d) Linhas - Na imagem fotográfica segundo Souza (2004) as linhas podem ser implícitas, 

quando elas não são formadas por pontos ligados, seja uma pessoa olhando para outra, ou 

uma pessoa a seguir a outra; ou explícitas, quando elas são perceptíveis aos olhos como, por 

exemplo, uma corda, um muro.  

 

Entende-se linha de força aquelas linhas implícitas ou explícitas que conduzem o olhar do 

observador numa imagem.  

 

 

um fotojornalista pode aproveitar as linhas de força para direcionar o olhar de um 
observador para o motivo ou para levar o observador a fazer uma leitura orientada 
da imagem (obrigando o olhar do observador a percorrer os vários pontos da 
imagem unidos pelas linhas de força)”. (SOUZA, 2004, p. 74). 

 

 

Para Souza (2004) a fotografia é bidimensional. A altura, largura e a profundidade de campo 

se percepcionam por meio de um sistema de ilusões ópticas que irão designar perspectiva. 

“Devido a isto, montanhas colocadas num fundo onde se recorta um sujeito fotográfico 

podem, na fotografia, reduzir-se a pouco mais do que manchas” (SOUZA, 2004, p. 74). Estas 

linhas de perspectiva segundo Souza (2004) são linhas de força que fornecem a sensação de 

profundidade, como os muros de ambos os lados de uma rua reta fotografada de topo. Souza 

(2004) também explica que a grandeza relativa dos objetos e sua intercalação em planos 

sucessivos contribuem para a fotografia ter a sensação de profundidade. 

 

As linhas horizontais e as verticais para Souza (2004) tendem a dar a sensação de estatismo, 

mas uma fotografia de pessoas em pé, no qual se assemelhem a linhas verticais podem ser 

consideradas hieratismo.  
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as linhas oblíquas introduzem tensão dinâmica, imagine-se, por exemplo, uma 
fotografia de uma ginasta. Se ela for fotografada fazendo uma linha oblíqua com 
corpo, a fotografia ganha dinamismo. A mesma ginasta também pode curvar-se 
completamente, fazendo uma roda com o corpo. Geometricamente, o seu corpo faria 
uma linha curva, a fotografia geraria uma certa sensação de movimento. De fato, as 
linhas curvas produzem, na maioria das pessoas, a sensação de movimento, mesmo 
em assuntos estáticos” (SOUZA, 2004, p. 74).  

 

 

Mas além delas poderem ser horizontais, verticais ou oblíquas, elas também pode segundo 

Souza (2004) gerar efeitos de dispersão ou concentração. Enquanto a dispersão sugere a idéia 

de arejamento e de abertura, a concentração linear pode se associar as sensações de 

encerramento.   

 

e) Textura – Para Souza (2004) certos objetos possuem determinadas características textuais 

que possibilitam construir os processos de geração de sentido quando são fotografados. Os 

casos mais comuns comentados por Souza (2004, p. 75) são: “o aparecimento dos rostos e dos 

muros rugosos. Por exemplo, os muros rugosos, especialmente se estiverem sujos ou coberto 

de líquenes, podem sugerir abandono ou mesmo fealdade”. A textura pode servir para conotar 

uma mensagem, gerar sentido para o material textual e enriquecer a matéria.  

 

f) Padrão – Nada mais é do que a repetição de um determinado elemento. Um exemplo para 

Souza (2004) constitui um padrão uma cerca de tábuas verticais idênticas. “No fotojornalismo 

certos padrões podem ser aproveitados para gerar sentido. O referido cercado poderá 

contribuir numa imagem, para dar a idéia de rusticidade” (SOUZA, 2004, p. 75).  

 

g) Cor – Para Souza (2004) a cor permite a imagem atrair a atenção e também é um agente 

que confere sentido em função do contexto e da cultura. Se um fotojornalista, por exemplo, 

pretende fazer uma feature photo no qual se realce a alegria das crianças, ele não vai procurar 

crianças vestidas da cor preta ou locais escuros, mas sim, vai procurar crianças que 

contenham cores vibrantes e locais com várias nuances de cores.  

 

Na fotografia, pode-se dizer que existe harmonia cromática quando há cores próximas, como 

amarelo e vermelho; e quando existem cores contrastantes, como azul e vermelho ou amarelo 

e violeta, temos o contraste cromático. Souza (2004), também relata outras formas de 

evidenciar o contraste cromático: cores fortes com cores neutras, que pode ser, por exemplo, 
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um vermelho vivo com um cinza claro; complementação de cores claras e cores escuras, 

como por exemplo, o amarelo-limão faz o parecer mais escuro o azul marinho e o contraste 

entre tons intensos e não intensos da mesma cor como o vermelho carregado contrasta com o 

vermelho claro.  

 

Na prática, Souza (2004) explica que para se dar a idéia de tranqüilidade e quietude por 

exemplo, irá se recorrer a harmonia cromática de cores quentes e suaves, como o amarelo-

torrado e o castanha-terra suave. Pode-se também utilizar cores frias como os azuis para 

explorar a idéia de frieza, por exemplo. Esta exploração cromática é mais facilmente 

conseguida por meio de utilização de filtro polarizador, ou um filtro de cor. Ele irá filtrar e 

polarizar uma determinada cor na fotografia.  

 

h) Configuração – Souza (2004) explica que a configuração têm haver com a forma e o 

volume do objeto. “Por exemplo, um mexicano sairá visualmente mais valorizado e 

identificado se for fotografado com o seu sombrero, cuja forma e volume darão força visual e 

significação à imagem” (SOUZA, 2004, p. 76).  

 

i) Relação espaço - tempo – Para Souza (2004) pode-se criar associações mentais entre a idéia 

de tempo e a disposição espacial dos objetos numa fotografia. Isso quer dizer que quando se 

fotografa por exemplo, um objeto em movimento, ao entrar na imagem fotográfica, terá a 

idéia de que há um futuro a percorrer porque ainda terá espaço para percorrer na imagem. Se 

for realizado o contrário: Se o assunto fotografado estiver saindo da imagem, a noção que se 

possuirá é de passado. “Assim, a exploração do cenário ou a presença de objetos como uma 

casa em ruínas ou um modelo de nave espacial certamente permitem uma exploração eficaz 

do tempo psicológico”. (SOUZA, 2004, p. 80).  

 

 

3.4 PROCESSOS DE CONOTAÇÃO FOTOGRÁFICA BARTHESIANOS 

 

 

Para Souza (2004) Roland Barthes defendia que duas estruturas sustentam a fotografia: uma 

denotativa, não codificada, e uma conotativa, que suporta um código de natureza sócio-

cultural que é estabelecido por meio de seis processos principais de conotação, esta 

característica conotativa da imagem fotográfica, Barthes chamou paradoxo fotográfico. Não 
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se ficará aqui, analisando as particularidades semióticas da imagem, apenas será identificado 

os processos de conotação identificados por Barthes passíveis de serem utilizados pelo 

fotojornalismo no que se refere a gerar um sentido à fotografia. 

 

a) Truncagem – Para Souza (2004) a truncagem consiste na introdução, modificação, ou 

supressão de elementos em uma fotografia.  

 

 

por exemplo, um jornal publicou há muitos anos atrás uma fotografia de um táxi 
caído num enorme buraco numa estrada. Essa era uma imagem truncada (apesar de o 
público não ter sido avisado disso), que resultava da combinação de elementos de 
duas fotografias diferentes, uma do táxi e outra do buraco” (SOUZA, 2004, p. 80).  

 

 

Do ponto de vista de Souza (2004) não existe problemas de ordem ética-deontológico em 

truncar a fotografia do táxi caído em um buraco desde que o público seja avisado que a 

imagem era truncada, pois a combinação das imagens dava uma idéia significativamente mais 

precisa do que havia acontecido do que utilizar uma foto do buraco, ou apenas do táxi. A 

truncagem segundo Souza (2004) nem sempre é negativa, embora se deva evitar sua 

utilização. O problema reside na inexistência de qualquer advertência pública sobre a origem 

da imagem.  

 

b) Pose - Para Souza (2004) os gestos e as expressões que são encenados de propósito para a 

figuração na imagem fotográfica, que nada mais é a pose, são gestos e expressões que podem 

ser passíveis de gerar sentido para a imagem fotográfica, porque favorecem a construção e 

reformulação de idéias sobre as pessoas fotograficamente representadas na imagem. “O 

escritor que se inclina para trás na cadeira em que está sentado, deliciado com o charuto que 

segura na mão, ao mesmo tempo em que expele o fumo, dará, hipoteticamente, a imagem de 

um pensador que sabe apreciar os pequenos prazeres da vida” (SOUZA, 2004, p. 80). 

 

c) Objetos - A presença de objetos representados numa imagem fotográfica numa imagem 

fotográfica segundo Souza (2004), contribui para a formação de sentidos para essa fotografia. 

O que se pode entender seguindo o exemplo descrito acima do escritor que está em sua 

cadeira, provavelmente se estiver rodeado de estantes com livros e estiver a frente de uma 

máquina de escrever poderá transmitir a idéia de intelectualidade.  
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d) Fotogenia - A fotogenia para Souza (2004) é quando um sujeito ou uma cena pode ser 

‘embelezado’ pela iluminação e também ressalta que até mesmo a fotografia pode ser 

‘embelezada’ pelas técnicas de impressão e de processamento da imagem. E a utilização de 

procedimentos técnicos dessa natureza pode ser enquadrado como fotogenia e contribui para a 

construção de sentidos para a imagem fotográfica. “A utilização de luz indireta a partir do 

flash, por reflexão, é uma técnica susceptível de favorecer a imagem dos sujeitos 

fotografados, enquadrando-se, portanto, no processo de conotação de imagem que Barthes 

designou por fotogenia.” (SOUZA, 2004, p. 81). 

 

E) Esteticismo - Para Souza (2004), o esteticismo é um processo de conotação que consiste na 

exploração estética da fotografia e chega ao ponto de se assemelhar à pintura.  

 

 

3.5 SINTAXE 

 

 

A imprensa por vezes publica segundo Souza (2004) conjuntos de fotografias que podem 

formar seqüências fotográficas, como por exemplo, um atleta a saltar em comprimento e 

registrando seus momentos de concentração, de arranque, o momento do salto e o gesto de 

vitória, ou também, as chamadas variantes de sintaxe que muitas vezes acabam sendo 

colocadas inconscientemente juntas. “Por exemplo, imagine-se que um jornal tem dois temas 

para a primeira página: um congresso partidário e o início da época das tosquias das ovelhas. 

Se a fotografia do líder surgir ao lado da fotografia de um rebanho de ovelhas pode transmitir 

a sensação de que os apoiantes desse partido não são mais do que um rebanho de carneiros, 

sem pensamento próprio” (SOUZA, 2004, p. 82).  

 

A ação representada nas imagens ganha sentido devido à sintaxe devido a sua disposição 

orientada e significante das fotografias.  
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3.6 DISTÂNCIA 

 

 

Para Souza (2004) o fato dos assuntos fotografados serem representados com pouca distância 

ou grande distâncias pode gerar efeitos significantes. “Fotografar um político isolado que 

numa bancada assista a um jogo de futebol pode sugerir o afastamento dessa pessoa em 

relação ao Povo” (Souza, 2004, p. 82). 

 

 

3.7 SINALIZAÇÃO 

 

 

Para Souza (2004) existem certas situações devido a escassa qualidade de uma fotografia que 

pode acabar obrigar o editor a intervir para assinalar determinada área significativa da 

imagem. “Por exemplo, em Portugal tornou-se necessário assinalar, numa fotografia de uma 

multidão de adeptos benfiquistas, aquele que de entre eles atirou o very light contra os adeptos 

do Sporting numa final da Taça de Portugal, no Estádio Nacional, provocando um morto” 

(SOUZA, 2004, p. 83).  

 

 

3.8 ENQUADRAMENTOS, PLANOS E COMPOSIÇÕES 

 

 

Segundo Souza (2004) o enquadramento é o espaço visível da fotografia determinado pelo 

olhar do fotógrafo. Se “amputarmos parte de seu espaço visual, falamos em reenquadramento. 

Reenquadrar uma fotografia é um gesto freqüente em fotojornalismo, pois assim, concentra-se 

a atenção do observador no motivo, e retirar da imagem elementos que desviem o olhar do 

que é importante” (SOUZA, 2004, p. 67). 

 

Para Souza (2004) é nos planos que acontecem os enquadramentos das fotografias e pode-se 

destacar quatro tipos de planos:  
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a) Planos Geral – Eles o são em sua essência informativos, servem para situar o leitor, 

mostrando uma localização concreta e são usadas por exemplo, para fotografar paisagens e 

eventos de massa. 

 

b) Planos de Conjunto – São planos que podem distinguir os protagonistas de ações tomando 

a ação por completo e inteiro. 

 

c) Planos Médios – Servem para relacionar os sujeitos aos objetos e aproxima-os de uma 

visão objetiva da realidade. 

 

d) Grande Plano – Estes planos enfatizam particularidade dos objetos fotografados, como uma 

mão, um rosto e são mais frequentemente expressivos do que informativos.  

 

Além destes planos existem segundo Souza (2004) outros três planos que são definidos pelo 

ângulo de tomada da fotografia:  

 

a) Plano Normal – Toda imagem que se faz paralelamente à superfície. Os planos normais 

costumam ser objetivos e informativos.  

 

b) Plano Picado – A imagem se faz de cima para baixo e faz com que o assunto fotografado 

perca valor. 

 

c) Plano Contra- Picado – A imagem é feita de baixo para cima e faz com que o assunto 

fotografado ganhe maior valor. 

 

Souza (2004) também aborda as composições da fotografia e que a forma mais comum é 

colocando o assunto no centro e que por seguinte, traz simetria e equilíbrio. Quando se 

pretende obter uma imagem mais dinâmica, deve-se preferir composições que explorem o 

desequilíbrio, muitas vezes utilizado para se caracterizar movimento numa fotografia fazendo 

o olhar do observador percorrer toda a imagem.  

 

Souza (2004) termina dizendo que a composição em linhas gerais é instintiva e varia muito 

com o olhar fotográfico que cada fotógrafo possui.  
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3.9 GÊNEROS FOTOJORNALÍSTICOS  

 

 

Segundo SOUZA (2004) não há uma forma precisa de se classificar os gêneros 

fotojornalísticos. De modo geral, os manuais e livros fotojornalísticos classificam os gêneros 

fotojornalísticos em notícias, features, retrato, ilustrações fotográficas, paisagem e historias 

em fotografia.  

 

 

os gêneros fotojornalísticos não são estanques, tal como redatoriais. A identificação 
de um gênero fotojornalístico passa, por vezes, pela intenção jornalística e pelo 
contexto de inserção da(s) foto(s) numa peça. O conteúdo e forma do texto são, 
assim, essenciais para explicitar o gênero fotojornalístico (SOUZA, 2004, p. 89). 

 

 

O autor quer dizer que uma fotografia de notícias, se for colocada isolada, poderá ser apenas, 

ou parecer dependendo da foto, um retrato ou uma feature photo. 

 

 

3.9.1 Fotografias de Notícias 

 

 

Segundo Souza (2004), a grande maioria das fotografias que são veiculadas em jornais e 

revistas são de informação geral. Dentro deste gênero, existem dois outros: Spot News e 

Notícias em Geral. As Spot News segundo Souza (2004, p. 90), “São as fotografias ‘únicas’ 

de acontecimentos ‘duros’ (hard news), frequentemente imprevistos. Nestas situações os 

fotojornalistas, geralmente tem pouco tempo para planejar as imagem que querem obter.”  

 

Para Souza (2004, p. 90) “um fotojornalista, no trabalho e fora dele, deve preocupar-se não 

apenas com os serviços que tem na pauta, mas também com o todo evento jornalisticamente 

relevante que o acaso coloque no seu caminho”. Mais uma vez, vem o reforço da preocupação 

do repórter fotográfico em ter praticidade e agilidade com o equipamento, pois a spot news 

possui grande força visual por serem fatos únicos. Entretanto, segundo Souza (2004) é difícil 

classificar certos tipos de fotografias, pois os gêneros spot news e notícias em geral andam 

próximos.  
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por exemplo, se a fotografia mostrar um instante em que a polícia carrega um 
manifestante, ai estamos, sem dúvida, perante uma spot news, uma fotografia de 
instante único. Se o Fotógrafo fotografa o instante em que a mulher do combatente 
desmaia de dor ao ouvir que o marido foi morto em combate, também se está 
perante a uma spot news. Mas se um manifestante islâmico mostra ou dispara uma 
arma durante uma manifestação, deverá a fotografia representativa desse momento 
merecer a classificação de spot news obtida num momento particularmente feliz? 
Será este acontecimento `suficientemente inesperado` ou bastante previsível? Sem 
dúvidas é difícil responder. (SOUZA, 2004 p. 91) 

 

 

Percebe-se que Souza, leva em consideração a característica da subjetividade na fotografia, 

ele evita ser categórico nas classificações e a categorização é, por muitas vezes, confusa de ser 

realizada e depende de uma série de análises antes de ser encaixada em um ou mais gêneros.  

 

O gênero notícias em geral, segundo Souza (2004), traz a oportunidade ao fotojornalista de 

preparar antecipadamente a sua saída fotográfica. “O foto repórter poderá também imaginar 

que tipo de imagens gostaria de obter, para gerar um determinado sentido ou uma determinada 

sensação junto do observador assim antecipar igualmente quais objetivas usar, etc.” (SOUZA, 

2004, p. 91) 

 

 

as notícias em geral tipicamente relacionam-se com a cobertura de ocorrências 
diplomáticas, congressos, cerimônias protocolares, manifestações pacíficas, bolsa de 
valores, comícios, campanhas eleitorais, ciência e tecnologia, artes e espetáculos, 
desfiles de moda, festas de sociedade, desporto [...]. (SOUZA, 2004, p. 91). 

 

 

3.9.2 Fotografia de Retratos 

 

 

Para Souza (2004) existe uma demanda de leitores que buscam saber nas histórias da vida, 

como são os personagens que as protagonizam. “A difícil tarefa do fotojornalista ao retratar 

alguém consiste em procurar não apenas mostrar a faceta física exterior da pessoa ou do grupo 

em causa, mas também em evidenciar um traço de sua personalidade”. (SOUZA, 2004, p. 97) 

Isso quer dizer que nas fotografias que o repórter-fotográfico produz, deve-se buscar 

elementos característicos das pessoas. Para Souza (2004) a expressão facial é de suma 
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importância para constituir a comunicação humana, já que é um elemento de destaque. Dentro 

do gênero de retrato, ainda pode se dividir em retrato individual, de grupo ou coletivo, retratos 

ambientais dos não ambientais e ainda as mug-shots, um tipo específico de retrato individual 

não ambiental. 

 

Para Souza (2004, p. 98) quando o fotojornalista pede para a pessoa posar para a foto, busca-

se ter um ganho de sentido à imagem e assim relevar algum aspecto interessante da 

personalidade do personagem:  

 

 

a questão da pose também é pertinente. Alguns fotojornalistas pedem aos sujeitos 
que retratam o favor de posarem, outros não. Com a pose pode ganhar-se em 
capacidade de se impor um sentido à imagem e em valor documental o que se perde 
em naturalidade. [...] O retrato exige que o foto repórter disponha de tempo. É 
preciso variarem-se as posições, os pontos de vista, os planos, a iluminação, os 
ambientes etc. 
 

 

No que se refere a iluminação nas fotografias de retrato, Souza (2004) é objetivo e diz que 

deve-se preferir a luz natural do que a iluminação artificial na fotografia de retrato, uma vez 

que é raro utilizar iluminação de estúdio no fotojornalismo. Quando se retrata em espaços 

abertos Souza (2004) menciona que as melhores ocasiões são o início da manhã e o final da 

tarde, isso porque o ângulo da luz solar desses períodos do dia favorece a obtenção de zonas 

de sombras que constituirão volume aos assuntos fotografados. Souza (2004) comenta que 

quando se faz o indispensável o recurso do flash na fotografia de retratos deve-se evitar que a 

luz atinja diretamente o assunto fotografado, rebatendo a luz para o teto, desde que o mesmo 

seja branco ou claro e também utilizando ao mesmo tempo um refletor branco preso ao flash. 

Porém, Souza explica que por vezes, a pele brilhante, as sombras duras e a ausência de 

profundidade provocadas pelo flash direto podem ser importantes para o sentido que o 

fotojornalista irá impor à fotografia.  

 

Como visto anteriormente nos processos de conotações fotográficas barthesianos a pose é um 

elemento que pode ser utilizado como insuflador de sentido e na fotografia de retrato, também 

é pertinente voltar a comentar a questão da pose. Para Souza (2004) alguns fotojornalistas 

pedem para aos sujeitos fotografados para posar, outros não. Com a pose pode-se ganhar em 

capacidade de impor um sentido a imagem e em valor documental, mas se perde em 
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naturalidade. Para Souza (2004) esta é uma decisão que cabe ao fotojornalista, porém a 

recomendação que é feita, é evitar os clichês do homem de negócios a falar ao telefone ou a 

trabalhar no computador ao mesmo tempo que olha para a câmera fotográfica.   

As fotografias de retrato pode sem divididas em mug shots e retratos ambientais:  

 

a) Mug Shots - Segundo Souza (2004) o termo “mug shot” vem do inglês “to make faces” que 

significa “fazer faces” e isso corresponde a pequenas fotografias do rosto e no máximo até os 

ombros de uma pessoa. “A tarefa principal do fotojornalista consiste em explorar o retrato, 

realçando um traço da personalidade do retratado que esteja estampado na sua face, evitando, 

assim, que a foto pouco mais seja do que uma foto de estúdio de uma pessoa sorridente.” 

(Souza, 2004, p. 99). Souza (2004) explica que teleobjetivas entre 85mm e 105mm são as 

objetivas preferidas para as mug shots uma vez que não deformam o motivo e facilita a 

obtenção de grandes planos sem que haja uma grande aproximação do sujeito fotografado. 

Quando se trata de mug shots o fotojornalista deverá ter cuidado para não incluir no 

enquadramento segundo Souza (2004), elementos que causem a distração do observador. Os 

planos frontais segundo Souza (2004) são mais informativos enquanto os laterais são mais 

estéticos, mas nem sempre se deve excluir-los do rol de opções do fotojornalista. “Uma outra 

“receita” típica nas mug shots consiste em preencher o enquadramento com a face do sujeito 

representado com a face cortada pelo meio da testa e ligeiramente acima do queixo (grande 

plano), mas nestes casos, é preciso que, esteticamente, a face “agüente”. (SOUZA, 2004, p. 

99).  

 

b) Retratos ambientais - Para Souza (2004) os retratos ambientais, conforme o próprio nome 

já indica, se refere a retratar o ambiente em que o sujeito se encontra. Servem para “salientar 

um determinado aspecto da sua personalidade.” (SOUZA, 2004, p. 99). A melhor forma de 

fazer esta retratação segundo Souza (2004) é selecionar um espaço que seja habitual ao sujeito 

ou grupo fotografado e que “seja igualmente tão pessoal e característico quanto possível”. 

(SOUZA, 2004, p. 99). Souza (2004) enfatiza que a maior atenção que o fotojornalista deverá 

ter é com as expressões e gestos do sujeito fotografado, pois são elementos canalizadores de 

geração de sentido. Para se realizar este tipo de fotografia, Souza (2004) recomenda o uso de 

uma grande-angular de 20 a 35mm e deve-se igualmente procurar obter uma grande 

profundidade de campo para que os elementos circundantes ao sujeito e o ambiente em si, 

esteja nítido para contribuir na construção de sentidos.  
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3.9.3 Ilustrações Fotográficas 

 

 

Dentre os vários tipos de gêneros fotojornalísticos existentes, há fotojornalistas que para 

Souza (2004) não consideram ilustrações fotográficas como um gênero fotojornalístico 

embora na maioria dos manuais de fotojornalismo exista menção sobre tal gênero. Souza 

(2004) em sua opinião considera o gênero como fotojornalístico e argumenta que como tal, 

ele é praticado nos Estados Unidos por um fotojornalista específico para esta função para não 

haver problemas ético-deontológicos com o público que poderia associar as photos 

illustration (ilustrações fotográficas) como manipulação da imagem.  

 

Estas fotografias como Souza (2004) explica, podem ser fotografias únicas ou fotomontagens. 

“Tradicionalmente, as ilustrações fotográficas abordam temas considerados menos ‘sérios’, 

como a cozinha ou a moda. A fotografia de um prato delicioso tirada por um fotojornalista 

para ilustrar uma coluna sobre culinária é um exemplo entre vários”. (SOUZA, 2004, p. 100). 

 

O gênero também pode ser utilizado para ilustrar matérias mais sérias como economia, pois 

para Souza (2004) é possível utilizar uma nota de 10 euros, por exemplo, digitalizada e 

repetida diversas vezes, em linhas sucessivas para uma matéria sobre inflação. Souza (2004) 

comenta também que em alguns casos, as ilustrações fotográficas servem também como base 

para a foto-opinião e da foto-análise. “Por exemplo, para simbolizar uma traição à justiça, 

pode-se fotografar uma mão a agarrar raivosamente a balança que simboliza a justiça.” 

(Souza, 2004, p. 100). 

 

Para Souza (2004, p. 101) “Um fotojornalista que pretenda fazer ilustrações fotográficas deve 

ser alguém versado nas técnicas de estúdio, principalmente no que se respeita à iluminação”. 

Isso significa que o fotojornalista pode fazer uso do médio formato porque ele propicia um 

grau maior de definição das imagens do que o 35 mm e por isso Souza (2004) recomenda a 

utilização do médio formato para a obtenção de ilustrações fotográficas. Além disso, as 

ilustrações fotográficas costumam segundo Souza (2004), exigir um elevado grau de 

preparação por parte do fotojornalista, pois todas as imagens são imagens fabricadas, 

planejadas, para gerar um determinado efeito. Souza (2004) também relata que a opção por 

filme colorido ou meio digital na maioria das ilustrações fotográficas é quase universal no 
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fotojornalismo já que técnicas e tecnologias de processamento e edição tornaram mais fáceis a 

obtenção das ilustrações fotográficas.  

 

Para Souza (2004) o principal problema que existe para o foto-repórter quando se depara com 

a necessidade de fazer uma ilustração fotográfica, está na concretização fotográfica das idéias 

que acabam sendo frequentemente vagas transmitidas pelos editores, chefes e redatores. “Este 

problema é agravado pela necessidade de a mensagem a transmitir pela ilustração fotográfica 

ser acessível simples e clara. Além disso, nem sempre é fácil e rápido ter o motivo à 

disposição.” (SOUZA, 2004, p. 101).  

 

 

3.9.4 Picture Stories ou Histórias em Fotografias 

 

 

É possível utilizar a fotografia para contar histórias, e segundo Souza (2004), as historias em 

fotografia é um gênero que consiste em uma série de imagens que se integram num conjunto 

que irá procurar constituir ou reconstituir um relato compreensivo de um tema abordado. 

“Nesse relato, as imagens devem mostrar as diversas facetas do assunto a que se reportam” 

(Souza, 2004, p. 101).  

 

Para Souza (2004) das histórias em fotografias podem ser extraídos imagens isoladas que 

poderão funcionar como spot news, features, mug shots, fotografia de retratos, entre outros. 

“As histórias em fotografia são, de alguma forma, o gênero nobre do fotojornalismo. Em todo 

o caso, são, pelo menos, uma peça importante no portfolio de qualquer fotojornalista.” 

(Souza, 2004, p. 101). Souza (2004) quer dizer que a foto reportagem equivale como se fosse 

uma reportagem para um redator e proporcionam a noção mais completa de foto-reportagem. 

Souza (2004) diz que para realizar história em fotografia requer tempo. “O foto-repórter 

necessita de abrandar o seu ritmo não só para pesquisar, refletir e planificar mas também para 

poder fazer um grande volume de fotografias”. (SOUZA, 2004, p 102).  

 

Para Souza (2004) tradicionalmente as foto-histórias abordam um problema social, sobre a 

vida das pessoas ou sobre um acontecimento e que não é raro buscar contar um problema 

social por meio da vida cotidiana de uma pessoa que sofre com o problema social. “É como 

converter em fotografias a técnica redatorial que consiste em personalizar o começo de uma 
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história (relatar o que está a suceder a uma pessoa e passar, a partir daí, para a abordagem de 

uma situação geral)” (SOUZA, 2004, p. 102). 

 

Uma vez que se defina o tema para a foto-reportagem, Souza (2004) explica que o primeiro 

passo a dar por um fotojornalista é estudar o assunto que será abordado por meio de uma 

prévia pesquisa documental e esclarecimentos que obtiver junto de especialistas na matéria. 

“Durante a fase de pesquisa, o fotojornalista deverá também procurar saber se já foi feita 

alguma abordagem fotojornalística do tema em causa, de forma a evitar repetições de estilos e 

pontos de vista”. (SOUZA, 2004, p. 102).  

 

Souza (2004) relata que na fase seguinte, o fotojornalista deve elaborar um cronograma de 

atividades e levar em consideração o deadline para evitar que o fotojornalista se envolva 

demais com as histórias prolongadas e emotivas demais além de, escolher o equipamento e 

material que irá utilizar. As pictures stories segundo Souza (2004) reúnem cinco tipos de 

fotografias entre elas: planos gerais, planos médios, grandes planos e planos de pormenor de 

detalhes, retrato dos sujeitos e close-up, e planos de encerramento. Basicamente as histórias 

em fotografias devem ter um começo, meio e fim. Ainda existem dois tipos de histórias em 

fotografias comentadas por Souza (2004):  

 

a) Foto-ensaio - O foto-ensaio segundo Souza (2004) é um tipo de histórias em fotografias 

que irá procurar analisar a realidade e fazer uma opinião sobre ela, uma espécie de fotografia 

com ponto de vista. “Muitas vezes, nos foto-ensaios o texto é tão importante quando a 

imagem, ocupando uma extensa superfície do espaço onde está inserida a peça. 

Inclusivamente, é freqüente encontrar fotógrafos ensaístas que preferem as exposições e os 

fotolivros à imprensa como suportes de difusão para a sua obra” (SOUZA, 2004, p. 103).  

 

b) Foto-reportagem - Embora Souza (2004) explique que a foto-reportagem se assemelhe em 

certos aspectos com a foto-análise o objetivo essencial das foto-reportagens é situar, mostrar a 

evolução e caracterizar uma situação real e as pessoas que vivem essa situação. A utilização 

do texto é imprescindível seja em pequenas legendas, ou em textos introdutórios, ele serve 

principalmente para orientar a leitura das imagens além de servir como complemento a elas. O 

principal elemento da foto-reportagem segundo Souza (2004) é seu interesse em não marcar 

uma opinião, mas documentar e registrar a realidade tal como ela é.  
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3.9.5 Outros Gêneros 

 

 

Souza (2004) explica que existem outros gêneros que podem se enquadrar nos outros gêneros 

fotojornalísticos em função da intenção com que a fotografia é realizada. “a fotografia de 

paisagens e as fotografias da vida selvagem são alguns dos exemplos que se poderiam criar” 

(SOUZA, 2004, p. 104). 

 

 

3.9.6 Fotografia de Desporto 

 

 

Existem manuais segundo Souza (2004) que classificam separadamente as fotografias de 

desporto, mas em sua opinião “as fotografias de desporto ou são notícias em geral ou features, 

não devendo ser particularizadas” (SOUZA, 2004, p. 95). As fotografias de desporto segundo 

Souza (2004) precisam capturar o momento de ação e mostrar a reação e a emoção além de 

procurar realizar fotografias diferentes e a principal regra que todo fotojornalista deve saber 

ao realizar fotografias de desporto é conhecer as regras do jogo que irá fotografar para que ele 

possa antever os momentos cruciais e posicionar-se nos melhores locais para obter as 

fotografias. “as fotografias de desporto valem também pelo grau de definição dos elementos 

que a compõem. Jogadores e elementos caracterizados do jogo (bolas, raquetes, pranchas etc.) 

devem ser claramente identificáveis.” (SOUZA, 2004, p. 95). Também conhecer a 

personalidade do jogadores envolvidos pode ser uma boa oportunidade para ao fotojornalista 

e segundo Souza (2004) prever instantes em que essa determinada personalidade venha se 

manifestar de forma desportiva.Segundo Souza (2004) as fotografias de desporto ainda podem 

ser caracterizada também em dois tipos:  

 

a) Fotografias de ação desportiva - Segundo Souza (2004) são fotografias que registradas em 

qualquer momento que ocorra no espaço de ação durante um jogo. “O futebolista que finta ou 

remata, o basquetebolista que encesta, o tenista que serve, o árbitro que mostra um cartão a 

um jogador, são alguns dos temas exemplificativos desse tipo de imagens.” (SOUZA, 2004, p. 

97) 
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b) Features de desporto - São fotografias em que existe um interesse humano maior do que a 

ação desportiva e podem ser dados como exemplo “o futebolista que chora depois de ter 

falhado uma grande penalidade, o treinador que se zanga, o adepto ansioso nas bancadas etc.” 

(SOUZA, 2004, p. 97).  

 

 

3.9.7 Fotografias de Features 

 

 

Souza (2004) explica que a s features photos são imagens fotográficas que encontram grande 

parte de seu sentido nelas mesmas, o que de certa forma reduz o texto complementar a 

informações básicas como quando, quem , onde, o que aconteceu etc. Para fazer features 

photos o fotojornalista deve geralmente possuir segundo Souza (2004) rapidez e reação 

idêntica as spot news porque nas features a imagem tem que valer por si. Entre os requisitos 

para se fazer features estão a paciência, e capacidade comunicativa e para Souza (2004) é nas 

features photos que o fotojornalista possui maior liberdade artística e estilística para 

desenvolver os assuntos pois não existe uma técnica única para realizar features e variam 

desde grande-angulares até tele-objetivas. O que de fato vai interessar ao editor fotográfico é a 

imagem incomum com força visual, frequentemente colorida e capaz de atrair o leitor. Souza 

(2004) comenta que uma boa maneira de explorar as features é através do humor das 

situações quando realizam as fotografias buscando salientar momentos que frequentemente 

fazem as pessoas parar para reparar na beleza do mundo, das pessoas e das coisas que 

amenizam a dureza do dia a dia. Souza (2004, p. 93) comenta que existem dois problemas na 

obtenção de features photos: 

 

 

o maior problema na obtenção das features photos reside na incapacidade de se 
saber quando e onde o ‘acontecimento’ que merece uma fotografia desse tipo vai ter 
lugar. O segundo maior problema reside na capacidade de gerar significados e/ou 
sensações com a imagem, selecionando, numa fração de segundo, o enquadramento, 
o ponto de vista, a velocidade, a profundidade de campo, etc. 

 

 

Embora exista uma vantagem na fotografia de features photos no qual raramente segundo 

Souza (2004) o editor solicita ao fotojornalista que faça features. O que distingue um 

fotojornalista no momento de realizar features é que ele raramente segundo Souza (2004) irá 
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fazer elas em cenas comuns, como criancinhas que se beijam, pessoas que lêem na praia, ou 

adormecem no ônibus. “o fotojornalista maduro procurará o ‘nunca antes visto’” (SOUZA, 

2004, p. 93).  

 

Existem para Souza (2004) três tipos de features photos: fotografias de interesse humano, 

fotografias de interesse pictográfico e as fotografias de animais:  

 

a) Features de interesse humano - Nessa categoria as pessoas são representadas de modo 

simultaneamente natural e único e frequentemente de uma forma bem humorada, segundo 

Souza (2004). Não é possível antecipar as imagens. O momento é único e representa as 

pessoas como elas são, estejam sozinhas ou em grupo. “Crianças e ‘velhotes’ engraçados e 

cheios de vida, freiras, padres e pares românticos são alguns dos temas tradicionalmente mais 

explorados neste ripo de imagens”. (SOUZA, 2004, p. 94).  

 

b) Features de animais - as fotografias de animais possuem crescente aceitação nos jornais 

segundo Souza (2004). Os features de animais podem para Souza (2004) retratar situações 

engraçadas, expressando sentimentos amorosos ou ainda comportamentos próprios de cada 

espécie fotografada. “trata-se, sim, de imagens representativas de situações cômicas ou ternas 

vividas por animais. Trata-se de imagens que sensibilizam as pessoas, que lhes despertam o 

riso ou a ternura.” (SOUZA, 2004, p. 94). 

 

 

3.10 MANIPULAÇÃO DAS IMAGENS E ÉTICA FOTOJORNALÍSTICA 

 

 

Através do barateamento das tecnologias da imagem digital permitiu-se a popularização da 

fotografia tornando com o passar dos anos, mais acessível para as pessoas e veículos de 

comunicação. (SOUZA, 2000). Em 1989 surgem no mercado as primeiras câmeras digitais 

como a Rollei Digital Scanback, a Fujix Digital Still Câmara e a Kodak Professional DCS, 

além de softwares que permitiam o armazenamento adequado das imagens, edição, e 

visualização delas além de máquinas de impressão digital. (SOUZA, 2000). As novas 

tecnologias digitais segundo Souza (2000) convertem as imagens em milhares de impulsos 

eletrônicos e isso torna possível o seu envio por meio de disquetes, cd-rom, pela internet e que 

para o jornalismo servem muito bem para atender a demanda com velocidade, comodidade e 
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qualidade. “a imagem digital pode ser repetida até ao infinito sem perda de qualidade” 

(SOUZA, 2000, p. 214)  

 

No entanto a imagem digital é facilmente passível de manipulação, uma vez que é fácil a 

alteração dos códigos binários que sustentam as informações contidas na imagem que é feita 

por softwares de edição de imagens, (SOUZA, 2000). Alguns casos nos anos oitenta e 

princípios dos noventa renovaram segundo Souza (2000) o debate sobre a capacidade da 

fotografia em referenciar a realidade, e evidenciam que as novas tecnologias iriam 

provavelmente destruir a crença de que “uma imagem fotográfica é um reflexo natural da 

realidade” (SOUZA, 2000, p. 212). A culpa então começa a recair na fotografia digital. Entre 

alguns casos que podem ser citados no começo dos anos noventa sobre a manipulação digital 

está o caso do Jornal New York Times que apresentou uma imagem digital realizada a partir de 

uma fotografia da conferência de Ialta na qual, o personagem de cinema Rambo e Groucho 

Marx foram introduzidos e o Washington Post removeu uma atriz secundária de uma foto em 

que ela aparecia junto com o atriz principal, Helen Hayes.  

 

Para Souza (2000) os problemas que se levantaram para o fotojornalismo com as novas 

tecnologias digitais estão relacionados com a facilidade e a forma de alterar imagens e sua 

conseqüente dificuldade para detectar. Entretanto, Souza (2000) reconhece que a fotografia 

sempre foi uma forma de manipulação visual da realidade, basta pensar que mexer nos 

controles de exposição, e focagem, por exemplo, já é um tipo de manipulação. Para Souza 

(2000, p. 214-215): 

 

 

as tecnologias da imagem digital exponenciaram esse fenômeno. É fácil, por 
exemplo, alterar, na imagem, as cores do cabelo, da roupa, dos olhos e da pele, 
alterar penteados, apagar objetos e/ou palavras e material gráfico neles inscritas, 
colocar frente a frente pessoas que nunca se viram, inserir pessoas em ambientes 
diferentes, entre várias operações. 
 

 

Souza (2000) reconhece que a manipulação digital não deixa de ser um espaço interessante de 

se explorar devido ao que se refere a intervenção subjetiva e na construção de sentidos, mas 

que nesses casos, deverá ser assumida perante o público, embora para Souza (2000) os 

compromissos ético-deontológicos entre fotojornalistas e público devem ser refeitos em novas 

regras de confiança já que com o advento dos computadores e das tecnologias digitais abrem-
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se oportunidades para mentir fotograficamente de diversas maneiras. Atualmente para Souza 

(2004) as principais questões de debate ético-deontológico que surgem no fotojornalismo 

baseadas na relação do fotojornalista com o público são:  

 

a) Modificação e truncagem de fotografias. 

 

b) Utilizar fotos de acontecimentos traumáticos. 

 

c) Uso de fotografias de arquivo como se fossem atuais sem haver contextualização temporal. 

 

d) Abuso de efeitos especiais, como por exemplo, utilizar filtros para objetivas.  

 

e) Abuso de ilustrações fotográficas e recurso de elementos visuais sem estar amparadas na 

realidade para a realização desse tipo de fotografia, uso de técnicas das fotografias ilustrativas 

na produção e processamento de outros gêneros fotojornalísticos. 

 

f) Apresentação das imagens num contexto diferente de sua produção, o que 

consequentemente pode desviar o observador do sentido pretendido para a imagem.  

 

g) Ceder à espetacularização e ao sensacionalismo.  

 

h) Registrar fotografias sem haver o respeito com as pessoas, como por exemplo, invadir a 

privacidade, não respeitar a dor alheia, não proteger a identidade de vítimas de crimes.  

 

Apesar de haver grandes possibilidades de manipulação nas imagens digitais, Souza (2000) 

revela através de pesquisa de Shiela Reaves realizada nos Estados Unidos com editores 

fotográficos dos jornais diários quanto a tolerância na manipulação das imagens digitais 

depende da categoria em que estão inseridas. Os editores seriam intolerantes no que se refere 

a alteração de spot news, e mais tolerantes no que se refere a soft-news, as features photos, 

com tolerância intermediária e as photo illustrations com tolerância máxima. Com base em 

sua pesquisa é possível até prever que fotografias essencialmente ilustrativas poderiam ser 

alvo de manipulação, enquanto outros fotografias consideradas spot news dificilmente seriam 

manipuladas, executando casos para um ajuste a contraste e algum outro elemento. Estas 

questões se dizem respeito a ética, e para Souza (2004) falar de ética no fotojornalismo 



               
45 

implica em falar de perspectiva por que “por exemplo, um leitor de um jornal poderá ou não 

sentir-se chocado ou mesmo ofendido com uma fotografia de uma família que chora o filho 

afogado” (SOUZA, 2004, p. 109). Por isso, Souza (2004) diz que quando se fala em 

perspectiva, o fotojornalista consciente deve sempre se interrogar quando explora temas 

violentos.  

 

No que se diz respeito a seleção que o fotojornalista faz da realidade visível segundo Souza 

(2004) é freqüentemente um problema representar um fragmento dela:  

  

 

que imagem selecionar, quando o editor apenas pede uma foto? Aquela que mostra 
um breve instante de conflito físico durante uma manifestação pacífica de várias 
horas? Aquela que se baseia num plano geral, conseguido através da utilização de 
uma objetiva grande angular onde os manifestantes parecem compor um grupo 
disperso, ou aquela em que o uso da teleobjetiva para se “ir buscar” um grupo 
pequeno, mas particularmente ativo de manifestantes (SOUZA, 2004, p. 111). 

 

 

Existe uma filosofia de defesa ética para o fotojornalista articulada em torno de seis 

princípios, mas faz um alerta dizendo que mesmo baseado nestes princípios, o fotojornalista 

está sujeito a discordância de opiniões sobre a publicação de certas imagens. Os seis 

princípios relatados por Souza (2004) são: 

 

a) Imperativo categórico kantiano - Dar uma informação aos cidadãos é uma regra universal 

que não pode ser quebrada porque ela pode ajudar a viver, decidir, dar sentido ao mundo, 

enriquecer culturalmente etc.  

 

b) Utilitarismo - Este princípio reside na idéia do maior bem para o maior número possíveis 

de pessoas, para justificar a publicação da fotografia. 

 

c) Hedonismo - O fotógrafo pode insistir na publicação daquilo que ele considera o seu 

melhor trabalho, devido às qualidades técnicas, estéticas e conteúdo do mesmo sabendo que 

essas fotografias possam ofender pessoas, de certa forma, é profissionalmente legítimo. 

 

d) Equilíbrio - Deve haver equilíbrio nas decisões entre dois pontos de vista extremos “por 

exemplo, certos funerais de figuras públicas necessitam ser cobertos, total ou parcialmente. 
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Assim, um fotojornalista enveredado pela regra do equilíbrio, pode procurar fotografar de 

longe, usando uma teleobjetiva, para não incomodar os presentes nem interferir nas 

cerimônias” (SOUZA, 2004, p. 115)  

 

e) Transferência - O fotojornalista antes de decidir selecionar uma fotografia de alguém, deve-

se por no lugar da pessoa e usar o bom senso na hora de julgar se é aceitável a sua publicação 

ou não.  

 

f) Mandamento Principal - Este princípio vem diretamente do cristianismo, no qual devemos 

amar o próximo como a nós mesmos e dentro desta perspectiva, o fotojornalista deve 

contribuir para minimizar os danos pessoais que suas publicações resultem, caso ela seja 

imprescindível. 

 

Baseado nestes seis princípios, apesar de serem levantadas diversas questões por Souza 

(2004) acredita-se que o fotojornalista deva sempre usar o bom senso e ter percepção de que a 

fotografia pode favorecer ou desfavorecer pessoas.  

 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Este trabalho de conclusão de curso adotará como metodologia uma pesquisa de campo 

exploratória, descritiva, de cunho etnográfico qualitativo de observação participante, 

entrevista em profundidade e análise de conteúdo, realizados nesta ordem, no qual se estará 

presente na redação do Jornal de Santa Catarina durante o fechamento de uma edição 

escolhida de forma aleatória para evitar-se qualquer tipo de escolha induzida na realização das 

pesquisas. A monografia utiliza a metodologia de pesquisa exploratória e descritiva porque 

segundo Gil; Mattar (1991; 1996) a pesquisa exploratória busca proporcionar maior 

aproximação com o problema e torna-lo mais explícito além de seu planejamento ser flexível, 

pois possui pouco ou nada de estrutura nos procedimentos porque seu objetivo é ganhar maior 

grau de conhecimento sobre um tema estudado e a pesquisa descritiva tem como objetivo a 

descrição das características de determinado fenômeno e o estabelecimento de relações entre 

variáveis. Também contribuem para formar uma nova visão do problema fazendo com que 

elas se aproximem das pesquisas exploratórias.  
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Segundo Kirk & Miller (1986 apud Mattar, 1996, p. 77) “tecnicamente as pesquisas 

qualitativas costumam identificar a presença ou ausência de algo enquanto a quantitativa 

procura medir o grau em que algo está presente”. Também há diferenças metodológicas: 

enquanto na pesquisa quantitativa os dados são obtidos de um grande número de 

entrevistados, na qualitativa os dados colhidos provém de perguntas abertas, entrevistas em 

grupo, individuais e em profundidade. Portanto, para esta monografia cercar todas as 

possíveis análises é usado tanto quanto qualitativamente, quanto quantativamente.  

 

Na análise de conteúdo os gráficos serão trabalhados em colunas com números absolutos para 

finalidade de melhor visualização por parte do leitor.  

 

 

4.1 MODALIDADE DE PESQUISA 

 

 

Neste capítulo seguem as descrições das modalidades de pesquisas utilizadas nesta 

monografia: Observação Participante, Entrevista em Profundidade e Análise de Conteúdo 

compondo assim, uma triangulação de modalidades de pesquisa.  

 

 

4.2 ETNOGRAFIA DA COMUNICAÇÃO: A OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE 

 

 

A metodologia da observação participante é um campo de estudo da etnografia da 

comunicação que segundo Ferreira (1999 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 98) define de 

duas maneiras distintas por meio do dicionário Aurélio:  

 

 

parte dos estudos antropológicos que corresponde à fase de elaboração de dados 
obtidos em pesquisa de campo e estudo descritivo de um ou de vários aspectos 
sociais ou culturais de um povo ou campo e estudo descritivo de um ou de vários 
aspectos sociais ou culturais de um povo ou grupo social. 
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Das duas definições apresentadas pode-se segundo Duarte e Barros (2005) notar a que uma 

aponta para o trabalho do antropólogo e a outra para o que seria a definição de descrição de 

um grupo. Quando se trabalha com etnografia da comunicação, mais do que estabelecer 

relações, selecionar informações, manter um diário de campo, transcrever textos, mas é 

promover a interpretação para buscar o significado ao sair da descrição superficial dos fatos e 

compreender como são produzidas, percebidas e interpretadas as interações nos ambientes 

pesquisados que de acordo com Lintz e Martins (2000) trata-se de uma técnica comum de 

pesquisa para coleta e análise de dados nos estudos sobre antropologia. 

 

 A observação participante é um tipo de estudo do campo da etnografia e para Duarte e Barros 

(2005) é entendida como um método de pesquisa qualitativa e empírica que apresenta 

características específicas o qual exige um ‘mergulho’ do pesquisador sobre o tema 

pesquisado porque o pesquisador precisa estar a par e iniciado no tema pesquisado antes de ir 

a campo. A pesquisa participante consiste em o pesquisador-observador estar inserido no 

ambiente em que ocorre o fenômeno estudado e as interações que ocorrem com a situação que 

é investigada e por isso ele acaba se tornando de alguma forma integrante de uma estrutura 

social e o papel do pesquisador pode ser tanto formal, informal, encoberto ou revelado. 

Também pode ser periférico ou parte integrante do grupo social estudado (DUARTE, 

BARROS, 2005; LINTZ, MARTINS, 2000).  

 

Para Duarte e Barros (2005) o papel do pesquisador é acompanhar e viver com maior ou 

menor intensidade todas as atividades do grupo o qual ele está a pesquisar, entretanto, ele não 

é considerado como membro do grupo. “Seu papel é o de observador. Exceto em situação 

extrema, em que, por opção metodológica, decide fazer-se passar por membro do grupo” 

(DUARTE; BARROS, 2005, p. 134).  

 

Talvez o mais interessante reside no fato do pesquisador ser autônomo porque o grupo que se 

está pesquisando ou qualquer elemento do ambiente não interfere na pesquisa no que se refere 

a formulação dos objetivos e demais fases do projeto e nem no tipo de informações e 

interpretações que são registradas. Além disso, esta metodologia é considerada importante por 

revelar riquezas, singularidades e profundidade nas descrições obtidas (DUARTE; BARROS, 

2005; LINTZ; MARTINS, 2000). 
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Ainda para Duarte e Barros (2005) a observação participante pode servir muito bem para 

estudar os tipos de relação e interferências que ocorrem num departamento de produção 

jornalística. O cientista social ao realizar este tipo de metodologia não se coloca 

ingenuamente em relação a sua presença no grupo abordado, ele deve segundo Duarte e 

Barros (2005) estar atento ao seu papel dentro do grupo uma vez que o simples fato de estar 

presente pode alterar a rotina do grupo ou o desenrolar de uma situação. Entretanto, isso não 

quer dizer que ele não deva ou não possa participar. “Não há uma regra, nem um código 

rígido de comportamento. Depende da sensibilidade do pesquisador” (Duarte; Barros, 2005, p. 

103). Existe um ganho significativo no espaço para a subjetividade do cientista social e para 

Duarte e Barros (2005) este tipo de pesquisa fornece dados objetivos e características próprias 

de sentido. No trabalho a campo o pesquisador deve possuir um caderno ou um diário de 

campo no qual nele, anotará todas as questões que o levaram a escolher aquele grupo e aquele 

tema e as perguntas que o levaram a escolher aquele grupo e o caderno funciona como um 

registro descritivo de tudo o que ele ver e presenciar. Após o trabalho de campo é a 

elaboração do texto no qual o papel fundamental nessa etapa é interpretar o que foi dito, 

observado e sentido. 

 

 

4.3 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

 

A análise de conteúdo atualmente para Duarte e Barros (2005) pode ser considerada uma 

técnica híbrida por haver relação com o viés estatístico e a análise qualitativa dos materiais 

coletados e se oscila entre estes dois pólos valorizando-se ora o qualitativo, ora o quantitativo 

dependendo dos interesses e da ideologia do pesquisador. “Outro aspecto importante se deve 

às propostas de utilização desse método em parceria com outras técnicas de investigação” 

(Duarte; Barros, 2005, p. 285). Estas técnicas de investigação que Duarte e Barros comentam 

são, por exemplo, a observação participante, a incorporação da etnografia entre outros 

métodos. Para Duarte e Barros (2005) dentro do contexto dos métodos de pesquisa em 

comunicação de massa a análise de conteúdo se ocupa basicamente com a análise de 

mensagens e ela segundo Lozano (1994 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 286):  

 

 



               
50 

a análise de conteúdo é sistemática porque se baseia num conjunto de procedimentos 
que se aplicam da mesma forma a todo o conteúdo analisável. É também confiável - 
ou objetiva - porque permite que diferentes pessoas, aplicando em separado as 
mesmas categorias à mesma amostra de mensagens, podem chegar às mesmas 
conclusões. 

 

 

Partindo dessa perspectiva a análise de conteúdo a ser realizada no Jornal de Santa Catarina 

envolverá uma análise sistemática de todas as imagens produzidas e veiculadas na edição 

pesquisada pela editoria de fotografia do jornal com procedimentos da mesma forma em todo 

o conteúdo analisado de forma objetiva o qual se podem aplicar as categorias analisadas em 

qualquer outro veiculo de comunicação para chegar ou não as mesmas conclusões, pois 

segundo Lintz e Martins (2000, p. 55) trata-se de “uma técnica para estudar e analisar a 

comunicação de maneira objetiva, sistemática e quantitativa”.  

 

Os dados segundo Krippendorff (1990 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 287-288) de 

seguir as seguintes bases de referência que são: a) os dados, tais, como se apresentam ao 

pesquisador - eles são os elementos básicos da análise de conteúdo e precisam ser claramente 

explicitados quais os dados analisados, como eles foram definidos e de qual população foram 

extraídos para a análise; b) o contexto dos dados - o trabalho de análise deve ser explicitado 

dentro de um contexto de delimitado de acordo com as convenções e problemas práticos de 

cada disciplina abordada, pois uma mesma mensagem, por exemplo, pode ser analisada sob o 

contexto da química, da física, matemática etc.; c) o objetivo da análise de conteúdo - toda 

análise de conteúdo deve enunciar, com clareza as suas finalidades e objetivos e os estudos 

preliminares servem como auxílio ao pesquisador para decidir sobre um futuro melhor 

enfoque para o seu trabalho; d) a inferência como tarefa da análise de conteúdo - todo análise 

de conteúdo converge para relacionar os dados obtidos com alguns aspectos de seu contexto 

definido. 

 

Mas o que se deve analisar quando se decide aplicar uma análise de conteúdo? Existem seis 

categorias organizadas por Krippendorff (1990 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 291) que 

podem ser registradas como:  

a) Sistemas - é uma construção mental que descreve uma fração da realidade e é constituída 

por um conjunto de elementos interdependentes. É possível extrapolar os dados existentes 

para outros estados de coisas que são ainda desconhecidos. 
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b) Normas - permite saber em que medida as mensagens estão de acordo com normas 

preestabelecidas. Para exemplificar, dados sobre a composição demográfica de uma 

determinada população podem servir de referencia para avaliar a população de personagens 

de ficção numa telenovela.  

 

c) Índices e sintomas - o índice é um elemento variável que possui importância dependendo 

do grau em que se considera ele correlato de outros fenômenos como, por exemplo, na 

medicina os índices são denominados sintomas. O índice de perturbação na fala mede a 

angústia do paciente numa entrevista psiquiátrica, por exemplo.   

 

d) Representações lingüísticas - qualquer discurso que apresenta como uma das suas 

principais características a intervenção da linguagem mediante a exposição e argumentação 

sistemática. 

 

e) Comunicações - o intercâmbio de mensagens ocorre em um determinado contexto e 

modifica as relações estabelecidas entre duas ou mais pessoas e a análise das comunicações 

pode contribuir para explicar as causas e efeitos inerentes a essa mediação simbólica.   

 

f) Processos institucionais - as mensagens também podem desempenhar funções dentro das 

organizações e instituições sociais e enquanto existir famílias, órgãos governamentais e 

sociedades existirá um objeto particular de interesse da análise de organizações de 

comunicação de massa. 

 

Uma das etapas da análise de conteúdo é a constituição do corpus existem segundo Bardin, 

Barros e Targino (1988, 2000 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 292) as seguintes regras 

para a constituição do corpus: 

 

a) Regra da exaustividade - todos os documentos relativos ao assunto pesquisado no período 

escolhido devem ser considerados sem deixar-los por qualquer razão.  

 

b) Regra da representatividade - leva em conta o tamanho da amostragem e levam a 

condicionar a ênfase a ser dado a pesquisa; se ela vai ser quantitativa ou qualitativa, 

lembrando que se a quantidade de material a ser analisado for muito grande exigirá do 

pesquisador uma adoção estatística para se obter uma visão do conjunto devendo-se optar pela 
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análise quantitativa e neste caso, ganha-se em abrangência porém perde-se em profundidade. 

Mas se o caso for aprofundar o conteúdo, torna-se impossível o processamento de grandes 

quantidades de material e então devendo-se partir para uma análise qualitativa.  

 

c) Regra da homogeneidade - os documentos obtidos devem ser da mesma natureza, do 

mesmo assunto ou do mesmo gênero como, por exemplo, Cinema, Publicidade e Jornalismo 

são gêneros diferentes que servem para uma análise de conteúdo, mas o seu corpus não pode 

incluir simultaneamente filmes, anúncios e notícias. 

 

d) Regra da pertinência - os documentos devem ser adequados aos objetivos da pesquisa em 

todos os aspectos. Por exemplo, não seria pertinente a um corpus de entrevistas concedidas à 

imprensa pela diretoria do Conselho Federal de Medicina, mas sim os diversos comunicados 

oficiais do governo sobre o assunto.  

 

Após a coleta dos dados brutos para Duarte e Barros (2005) eles devem ser sistematizados 

segundo regrar de enunciação, agregação e classificação para esclarecer o pesquisador sobre 

as principais características do material selecionado. A codificação, como é chamado, é 

compreendido em três fases que são: a) recorte; b) a enumeração; c) classificação e agregação.  

 

Com a codificação pronta é iniciado o trabalho de categorização e segundo Duarte e Barros 

(2005, p. 298) consiste “no trabalho de classificação e reagrupamento das unidades de registro 

em número reduzido de categorias, com o objetivo de tornar inteligível a massa de dados e 

sua diversidade”.  

 

Segundo Bardin (1988 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 298) os critérios para 

categorização podem ser semântico, sintático, léxico e expressivo e a categorização envolve 

duas etapas: a) o inventário - consiste em isolar os elementos enquanto; b) a classificação - 

consiste em repartir os elementos reunindo-os em grupos similares de forma a impor certa 

organização às mensagens e devem possuir as seguintes características segundo Bardin, 

Barros e Targino (1988, 2000 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 298):  

a) Exclusão mútua - um elemento incluído na categoria X não pode ser incluído na categoria 

Z; 
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b) Homogeneidade - só devem ser incluídas na mesma categoria unidades de registro da 

mesma natureza;  

 

c) Pertinência - o sistema de categorias deve refletir as intenções da investigação; 

 

d) Objetividade e fidelidade - os procedimentos classificatórios devem ser objetivos, de forma 

a garantir a fidelidade dos resultados, caso alguém queira repeti-los; 

 

e) Produtividade - um conjunto de categorias deve fornecer resultados férteis em índice de 

inferências, dados e novas hipóteses.  

 

Após ter os dados classificados e categorizados se inicia o processo de inferência no material 

pesquisado e para Duarte e Barros (2005) trata-se do momento mais produtivo da análise de 

conteúdo porque nesta etapa o pesquisador ficará centrado nos aspectos implícitos da 

mensagem analisada e podem existir variáveis como as inferências específicas, que 

acontecem quando são vinculadas a situações específicas do problema investigado; e as 

inferências gerais que acontecem quando extrapolam a situação especifica do problema 

analisado.   

 

Kientz (1973 apud DUARTE; BARROS, 2005, p. 290), contudo, afirma que “não devemos 

esquecer que a análise de conteúdo é apenas um instrumento, um meio à disposição da 

pesquisa, jamais um fim em si”. 

 

 

4.4 ENTREVISTA EM PROFUNDIDADE 

 

Como um complemento da análise do fotojornalismo no Jornal de Santa Catarina, é 

necessário compreender a opinião daqueles que registram e selecionam as fotografias 

utilizadas. Para tanto, será realizado uma entrevista em profundidade com os fotojornalistas 

Artur Moser, Gilmar de Souza, Rafaela Martins, José Werner, Jandyr Nascimento e Patrick 

Rodrigues. Segundo Duarte e Barros (2005) a entrevista em profundidade é uma técnica 

qualitativa de busca de informações, pois através de percepções e experiências dos 

informantes existe flexibilidade de definir-se os termos da resposta ao entrevistador, e este, 

ajustar livremente as perguntas. “Este tipo de entrevista procura intensidade nas respostas, 
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não-qualificação ou representação estatística” (DUARTE; BARROS, 2005, p. 62). Os dados 

não são apenas colhidos, mas também reinterpretados e reconstruídos pelo pesquisador que 

por meio das perguntas que permitem explorar o tema, aprofundar-lo, discutir, revelar 

processos, traçar perfis, e fazer prospectivas. A entrevista a ser aplicada, será do tipo 

individual e semi-aberta no qual a sua tipologia de entrevista é qualitativa, com questões 

semi-estruturadas, com um modelo de roteiro pré-determinado com abordagem em 

profundidade mediante o esgotamento das perguntas, e de respostas indeterminadas, que 

permitirão ao entrevistado dar liberdade ao entrevistador para formular novas perguntas no 

decorrer da entrevista (DUARTE; BARROS, 2005). 

 

 

4.5 CAMPO DE OBSERVAÇÃO 

 

 

Para que esta pesquisa possua viabilidade e foco durante a sua execução, foi necessário 

delimitar uma amostragem. Realizar um recorte do universo a ser explorado, pois segundo Gil 

(1991, p. 112): 

 

 

para que se efetive um experimento torna-se necessário selecionar sujeitos. Esta 
tarefa é de fundamental importância, visto que a pesquisa tem por objetivo 
generalizar os resultados obtidos para a população da qual os sujeitos pesquisados 
constituem uma amostra. [...] é necessário determinar com grande precisão a 
população a ser estudada. 

 

 

Portanto, para verificar a hipótese proposta pela monografia, o campo de observação ficará 

restrito a editoria de fotografia do Jornal de Santa Catarina e aos profissionais do 

fotojornalismo José Werner, Jandyr Nascimento, Gilmar de Souza, Patrick Rodrigues, Artur 

Moser e Rafaela Martins. Observados de forma aleatória que segundo FERREIRA, (1995 p. 

28) “depende de fatores incertos, sujeitos ao acaso” sendo escolhido o dia 19 de setembro de 

2008 na edição de final de semana do Jornal de Santa Catarina para realizar o trabalho de 

pesquisa de campo. Seguindo esta linha de raciocínio, na análise de conteúdo o campo de 

observação será focado nos profissionais do Santa que fazem as fotografias, ressalvando 

apenas a inclusão de outros três repórteres fotográficos do Grupo RBS Marcos Porto, Diego 

Redel e Márcia Feitosa da agência VIPCOM. Ainda na edição de fim de semana há a 
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existência dos cadernos VIVER! e TV-SHOW, mas que não farão parte da amostragem por 

haver grande quantidade de material fotográfico de outras agências e por não ser um conteúdo 

diretamente relacionado ao Jornal de Santa Catarina propriamente dito.  

 

 

4.6 INTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

 

Serão utilizados como instrumentos de coleta de dados, a edição de final de semana do dia 20 

e 21 de setembro de 2008 do Jornal de Santa Catarina para a análise de conteúdo. Para a 

observação participante far-se-á a utilização de um diário de campo para relatar os 

acontecimentos hora a hora. Por último, na entrevista em profundidade utilizará-se um 

gravador de voz para registrar as entrevistas e em seguida sua posterior transcrição.     

 
 
4.7 APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 

 

A seguir seguem a apresentação dos dados de pesquisa e suas respectivas interpretações. A 

conclusão das interpretações poderá ser visto no capítulo ‘conclusões’ desta monografia.  

 

 

4.7.1 Etapa 1: Apresentação dos dados da observação participante  

 

 

15 horas 

 

O início da observação participante começou a partir do momento em que o editor de 

fotografia do Jornal de Santa Catarina José Werner chegou à redação do Jornal de Santa 

Catarina próximo às 15 horas para em conjunto com os repórteres-fotográficos e editores do 

jornal, fazer a reunião de pauta e iniciar a edição de fim de semana. 

 

Os componentes da editoria de fotografia são: José Werner, editor de fotografia; Patrick 

Rodrigues, sub-editor de fotografia; Jandyr Nascimento, repórter-fotográfico; Artur Moser, 

repórter-fotográfico; Rafaela Martins, repórter-fotográfica; Gilmar de Souza, repórter-
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fotográfico e indiretamente o Jackson Fachini, responsável pela Arquivo do Jornal de Santa 

Catarina.  

 

Ao chegar José Werner foi para a ‘ilha’ (lugar onde se concentram os computadores e a 

equipe de uma determinada sessão do jornal) da editoria de fotografia. Jandyr Nascimento, 

um dos repórteres-fotográficos já estava na redação descarregando as fotos de uma pauta 

realizada. Quando o repórter-fotográfico chega à redação ele faz um trabalho de pré-edição e 

seleciona no máximo 10 fotos para colocar no gerenciador de fotografias do Jornal. 

 

Ao selecionar ele acrescenta informações básicas a cada fotografia como: autoria, descrição 

da foto, matéria, data do evento, local do evento e palavras-chave. As fotos que são postadas 

no gerenciador, ficam disponíveis para todos os veículos do Grupo RBS, o qual, o Jornal de 

Santa Catarina faz parte. Dessa forma um jornal do Grupo RBS que se localiza em Joinville 

pode ter acesso a fotografias e também matérias de forma on-line sem precisar descolar uma 

equipe de Joinville para fazer reportagem e fotos aqui em Blumenau. Por isso, a importância 

de sempre haver o maior detalhamento possível das fotos postadas no gerenciador de 

fotografias chamado “Telescope”.  

 

Enquanto Jandyr fazia este trabalho, José Werner aguardava o início da reunião de pauta 

olhando e-mails, recados internos e externos, para que, em caso de algum pedido, sugestão de 

foto do leitor, ou qualquer outro assunto, possa ser atendido ou resolvido no local. A internet 

e a rede interna é sem dúvidas o sistema mais utilizado na redação para conferir agilidade e 

presteza na troca e envio de informações. O que para a editoria de fotografia é um ganho no 

momento de focar esforços para situações futuras. Werner, também deu uma olhada no 

material fotográfico produzido para a edição de fim de semana apenas para tomar 

conhecimento do que seria utilizado.  

 

A reunião de pauta começou 15h 15 minutos e reuniram-se todos os editores e sub-editores do 

jornal, incluindo o editor de fotografia José Werner e o sub-editor Patrick Rodrigues  para 

levantar questionamentos, sugestões e verificar o andamento das matérias e reportagens. A 

reunião de pauta foi tranqüila e entre os assuntos, já estavam sendo definidos os temas da 

edição de segunda feira. Edgar anunciou que na semana seguinte com a finalização das 

mudanças na rotativa do Santa, e em função da comemoração do aniversário do Jornal, todas 

as edições da semana do dia 22 até o dia 26 serão coloridas em todas as páginas e com isso, 
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veio a cobrança para o editor de fotografia José Werner em que haja fotos com qualidade, 

informação, melhor diagramação, e direção de arte. Reforçou também um pedido para que as 

fotografias tenham maior peso estético e disse que se houver duas fotografias de mesmo valor 

informativo, que seja escolhida a fotografia com maior peso estético. O grupo ainda 

conversou sobre pautas e decisões para serem tomadas até a segunda feira.  

 

Em seguida Edgar comentou sobre os acertos e erros da edição de sexta-feira. Edgar passou a 

palavra para Werner que comentou que o processo de capa e contra-capa do Jornal está 

“torto” ou seja, não está acontecendo de forma eficaz. José Werner sugeriu que após a reunião 

de pauta o editor geral, editor executivo, diagramador e editor de fotografia se reunissem para 

já definir as fotos de capa e contra-capa afim de agilizar o processo de escolha, diagramação e 

disposição das fotos e manchetes. A reunião foi rápida e encerrou 20 min depois de ter sido 

iniciado. Às 15h35 minutos ela encerrou e José Werner retornou para o computador para 

checar mais uma vez e-mails e recados. Em seguida José Werner começou a olhar no 

programa Telescope as fotos para serem utilizadas nesta edição e que já se encontravam 

disponíveis. As fotos nesta instância não possuem tratamento nenhum. O tratamento é dado 

apenas por um setor específico chamado de CTI – Centro de Tratamento de Imagem.  

 

16 horas 

 

Após disponibilizar as fotos para o diagramador, José Werner, o editor geral Edgar e a 

coordenadora de diagramação Bárbara Carvalho analisaram as possibilidades da fotografia 

que seria a capa do Jornal. A diagramadora colocou todas as fotos selecionadas por José 

Werner e os três começaram a estudar a possibilidade da melhor imagem. Percebe-se que o 

primeiro requisito de escolha de uma fotografia em relação a diagramação se inicia em 

relação a sua apresentação, se é horizontal ou vertical. Ela é verificada primeiramente por 

causa da diagramação, o que afeta diretamente tanto a parte estética da diagramação quanto a 

legibilidade do material na capa.  

 

O ritmo de trabalho na redação está calmo. A decisão final sobre a escolha de uma fotografia 

de capa e contra-capa não fica por conta do editor chefe de fotografia, e sim do editor geral. 

Entretanto, uma das funções do editor de fotografia é sempre que possível argumentar e 

defender uma outra fotografia para substituir aquela que, do ponto de vista técnico e 

jornalístico, poderia ter melhor aproveitamento. Não houve dificuldades para escolha da 
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fotografia. Pelo que se percebeu, a fotografia da capa possuía quatro elementos de 

composição para que fosse a foto escolhida: a senhora, a caixa de correio, o ninho, e o bilhete. 

José Werner comentou que hoje no Jornal Impresso existe muito mais criação do que o 

flagrante da fotografia, busca-se explorar outros sentidos para a fotografia jornalística, pois é 

economicamente inviável manter equipes de fotojornalismo circulando pela cidade em busca 

de fotografias flagrantes. Quem faz hoje este tipo de fotografia é o leitor que com sua 

maquina digital ou celular, pode registrar o acontecimento no momento em que ocorreu. 

 

Enquanto isso, na ilha de fotografia, Patrick estava a olhar e-mails quando o colunista da 

sessão de economia Francisco Fresard veio pedir uma fotografia para ilustrar o aquecimento 

na construção civil em Dubai. Evidentemente, como não existe possibilidade de descolar uma 

equipe do Jornal para outro país, nestes momentos a editoria de fotografia conta com as 

agências de fotojornalismo que disponibilizam fotos dos mais diversos temas no mundo todo. 

O Jornal cria uma conta nestas agências e possui direito a um pacote de ‘X’ números de 

fotografias para compra durante o mês.  

 

Ao achar a fotografia que Francisco havia idealizado, Patrick apresentou ao colunista. Ao 

conversarem, chegaram ao consenso da fotografia escolhida. Em seguida, Patrick 

disponibilizou a fotografia para o colunista.  

 

17 horas 

 

A sub-editora da editoria Geral Gleisi Soares, veio conversar com José Werner de que 

precisava de uma fotografia bem vertical do ninho do pássaro. José Werner mostrou as opções 

e a sub-editora escolheu a foto, José Werner em seguida disponibilizou para a diagramadora 

Mayara utilizar na matéria que estava sendo diagramada e Gleisi acompanhava. Gilmar de 

Souza retornou da rua com as fotos para a matéria da inauguração da praça Alfredo Hering 

onde está localizada a escultura de Guido Heur. Ao chegar, Gilmar baixou as melhores fotos 

para o sistema e as catalogou. Jô Laps, editora do caderno Lazer do Santa chamou José 

Werner para ajudar na escolha de uma ilustração para a chamada de capa da matéria sobre o 

ilustrador Nestor Júnior. A editora de lazer foi ao blog do autor e mostrou as imagens para 

Werner.  
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Jô Laps ao encontrar a que seria ideal perguntou para José Werner se dava para ser aquela e 

ele sinalizou que sim. Em seguida ele retornou para a ilha de fotografia e olhou o material do 

Gilmar de Souza sobre a Praça Alfredo Hering que irá entrar na edição de final de semana. 

José Werner olhou e fez no programa a delimitação espacial do corte e realizou 

reenquadramento na fotografia original. Em seguida disponibilizou para a diagramadora 

Mayara dos Santos baixar o material na tela de trabalho do micro-computador. O diagramador 

já recebe a foto com o reenquadramento que precisa ser respeitado e ele só pode ser alterado 

com autorização da editoria de fotografia, ou seja, por José Werner ou Patrick. O ritmo de 

trabalho segue tranqüilo, vários jornalistas já encerraram o expediente próximo às 18 horas. 

 

18 Horas 

 

A maior movimentação de editores próximo às 18 horas acontece nas ilhas de diagramação e 

José Werner acompanha constantemente o trabalho deles. Quando José Werner não está por 

perto, é Patrick quem auxilia e resolve dúvidas sobre as fotos em conjunto com diagramadores 

e editores. O jornal de final de semana já começa a tomar corpo e o trabalho dos 

diagramadores está mais adiantado com o passar dos minutos. Greisi está com a diagramadora 

Mayara Santos e possui dúvidas quanto disposição da fotografia na matéria sobre ‘Pequenos 

Empreiteiros’ e ‘Para Colorir o Vale do Itajaí’ e pede auxílio ao editor de fotografia. A 

diagramadora mostra as possibilidades de um novo corte vertical e Greisi, ao se dar satisfeita 

com a disposição do reenquadramento, solicita ao José Werner se poderá ser assim. Ele acena 

positivamente e então se define o novo reenquadramento da fotografia e disposição das duas 

fotografias laterais das matérias. Mais tarde, José Werner faz uma pausa para um café e 

Patrick assume. Os trabalhos continuam no mesmo ritmo e a redação segue tranqüila sem 

nenhum tipo de imprevisto ou acontecimento de última hora.  

 

19 Horas 

 

Quando o relógio chega próximo às 19 horas já começa o envio das imagens para o CTI - 

Centro de Tratamento de Imagem que fica em uma sala separada da redação localizado no 

térreo do Jornal. Os diagramadores enviam as fotos para o tratamento no qual é feito apenas 

ajusta de cor, brilho e contraste para que a impressão seja de acordo com o tipo de papel e 

impressora destinado, no caso, papel jornal e em rotativa off-set. Quando o tratamento é 

completo, a foto volta para os diagramadores que inserem novamente na diagramação. A 
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produção do jornal ainda é intenso nas ilhas de edição dos diagramadores. Patrick faz uma 

pausa para jantar quando José Werner retorna do café.  

 

20 Horas 

 

Quando chega às 20 horas a capa e contra-capa do jornal já estão fechados e o serviço para 

José Werner está terminado, o qual passa a função para Patrick, que ficará na redação até 

todas as fotos estarem disponíveis e devidamente tratadas. Próximo às 20h 30 já haviam sido 

fixadas 23 páginas no mural de trabalho do Jornal. Neste mural são fixadas somente as 

páginas que já estão diagramadas e revisadas e que contem a assinatura do editor, do 

diagramador e do editor-chefe. Patrick passa novamente pelos diagramadores para verificar se 

está tudo em ordem e não falta nada. Greisi avisa a Patrick que falta apenas uma foto para 

fechar a edição de fim de semana que é sobre uma reportagem sobre crimes de trânsito que 

conta a estória de uma família que comemora a condenação de réu sobre um crime de trânsito 

no qual um jovem de 10 anos morreu por atropelamento. A reportagem é do Diário 

Catarinense e portanto, a matéria ainda estava para ser disponibilizada para a sub-editora 

Geisi. Patrick adiantou a situação e foi até o telescope acessar o banco de imagens do Diário 

Catarinense e olhou para encontrar a saída fotográfica que se referia à reportagem.  

 

21 Horas 

 

Momentos depois a matéria chega. Patrick seleciona e envia a foto para o diagramador da foto 

que irá ser utilizada na matéria. Em seguida, Patrick organiza o ‘carro’, lugar virtual onde 

ficam as pautas dos repórteres-fotográficos. Uma espécie de agenda com horário, dia, assunto 

e muitas vezes, sugestões de fotos. Depois de organizar o carro, Patrick encerrou o 

expediente. Não havia mais nenhuma pendência por parte da editoria de fotografia. Sendo 

assim, o trabalho de observação chegou ao fim.  

 

 

4.7.2 Interpretação dos dados da observação participante 

 

 

Apresentado os dados da observação participante, segue a interpretação deles com os 

momentos mais relevantes: 
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a) Chegada do editor de fotografia à redação - A chegada de José Werner na redação do Jornal 

de Santa Catarina prescreve um breve ritual de olhar recados, avisos e e-mails internos e 

externos que servem para informar o editor chefe de fotografia. São assuntos pertinentes no 

que se refere a fotojornalismo. O editor checa as fotos que serão utilizadas e verifica o que já 

foi executado pelos repórteres fotográficos para minimizar surgimento de imprevistos que 

podem ocasionar até a saída de última hora de um repórter fotográfico para cumprir a foto. 

Porém, dificilmente este tipo de situação ocorre, pois o repórter fotográfico sempre está 

acompanhado do Jornalista quando sai a campo para realizar as pautas. Diversas matérias já 

estavam prontas, inclusive a da capa, o que faz perceber que o jornal de final de semana é 

construído em sua maioria durante a semana, caso, não ocorra nenhum imprevisto que derrube 

matérias já concluídas. Pode-se entender que existe de certa forma, planejamento nas 

atividades que acontecem mesmo quando pautas surgem em questão de minutos. 

 

b) Reunião de pauta - Talvez um dos pontos culminantes de uma redação jornalística seja a 

reunião de pauta, no qual todos os editores e sub-editores se reúnem para apresentar 

andamento dos trabalhos, propostas, relatar situações, debater sobre edições e todo assunto 

que esteja relacionado ao jornal e sua produção. Na reunião de pauta que foi acompanhada, 

sua rápida duração reflete a grande quantidade de material produzido e em fase de edição para 

o final de semana. O interessante é notar a importância que o Jornal de Santa Catarina procura 

dar as fotografias fotojornalísticas com valor estético ao cobrar o editor de fotografia por fotos 

mais estéticas mantendo o conteúdo de informação, o que sem dúvida exige maior esforço por 

parte dos repórteres-fotográficos.  

 

c) Edição do Jornal - Após a reunião de pauta, o jornal começa a ganhar corpo. A escolha 

mais importante a ser tomada numa edição é a foto de capa e contra-capa, pois é ela quem 

norteia o restante da diagramação da capa e contra-capa, além de ser chamariz para o leitor 

comprar o jornal. Percebe-se que editor de fotografia exerce uma função de assessoria aos 

diagramadores e editores na diagramação e muitas vezes até na escolha da foto a ser utilizada, 

pois dependendo da matéria o editor de redação pode solicitar duas ou três fotos para escolher 

posteriormente no momento da diagramação e dúvidas surgem nesta etapa. Por isso, a 

presença do editor de fotografia é importante e necessária, até porque ele é responsável pelas 

fotografias fotojornalísticas utilizadas no Jornal de Santa Catarina. O editor contribui para a 

escolha solucionando as dúvidas e sugerindo modificações seguindo critérios de 

enquadramento a modo de privilegiar as informações contidas na fotografia como elementos, 
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que caracterizem as informações contidas no texto da matéria. Houve pouco debate entre 

editores e diagramadores nas ilhas de edição, ficando mais restrito a dúvidas como posição 

vertical ou horizontal da fotografia ou perguntas do tipo “assim está bom?” seguidas de 

respostas como “sim, pode ser”. Não detectou-se situações onde houve argumentos técnicos 

para esta ou aquela foto ser utilizada. Caberia verificar se é realmente sintonia de trabalho, ou 

falta de análise seletiva de qual foto e por qual argumento. Esse tipo de análise rende bons 

resultados e enriquece o fazer fotojornalístico do profissional na medida em que promove o 

desenvolver do raciocínio sobre fotojornalismo. Conforme a hora vai avançando, o ritmo 

começa a ficar mais intenso nas ilhas de diagramação do jornal. Constatou-se que existe uma 

tendência a não publicar somente uma fotografia pelo seu valor de informação, mas que seja 

esteticamente bonita. O editor de redação possui certo poder de escolha para as fotos que 

serão utilizadas na matéria, mas a palavra final, a fotografia sempre deve ter o aval do editor 

de fotografia.  

 

d) Fechamento da edição - Quando a noite se aproxima, o movimento intenso demonstra que 

diversas matérias estão prontas e as fotos escolhidas. No caso estudado, pelo fato de não ter 

acontecido imprevistos, queda de pautas, e qualquer outro tipo de condição adversa para 

atrasar ou dificultar o fechamento da edição, o trabalho seguiu calmo e isso se refletiu na 

rápida tomada de decisões e escolhas. O trabalho da editoria de fotografia em termos de 

praticidade e agilidade na execução dos trabalhos com os recursos da tecnologia digital 

também é facilitado; como um software integrado para armazenar e gerenciar as imagens, sua 

disponibilização com os editores da redação e também com os outros veículos de 

comunicação do grupo RBS. Nota-se que a editoria de fotografia fica desincumbida do 

trabalho de tratamento de imagens, ficando esta para um setor específico da redação que se 

chama CTI - Centro de tratamento de imagens, o qual se verificou apenas o ajuste de cor, 

brilho e contraste na fotografia. Mas este tratamento não é capaz de modificar o sentido da 

imagem, portanto, sendo uma prática aceitável dentro da redação do Jornal. Quando as fotos 

são escolhidas, a diagramação feita, o texto revisado e aprovado pelo editor chefe e fixado o 

boneco do jornal no mural de trabalho da redação, o trabalho do editor fotográfico termina.  
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4.7.3 Etapa 2: entrevista em profundidade 

 

 

Foram entrevistados os seis integrantes da editoria de Fotografia do Jornal de Santa Catarina 

nos dias 19 de setembro, dois e seis de outubro e foram questionados sobre a prática do 

fotojornalismo.  

 

Segundo Souza (2004, p. 11) falar sobre fotojornalismo não é uma tarefa fácil, é difícil 

delimitar o campo: 

 

 

o fotojornalismo é, na realidade, uma atividade sem fronteiras claramente 
delimitadas. O termo pode abranger quer as fotografias de notícias, quer as 
fotografias dos grandes projetos documentais, passando pelas ilustrações 
fotográficas e pelos features. [...] De qualquer modo, como nos restantes tipos de 
jornalismo, a finalidade primeira do fotojornalismo, entendido de uma forma lata, é 
informar.  

 

 

Foi perguntado aos membros da editoria, Artur Moser, Jandyr Nascimento, Patrick Rodrigues, 

José Werner, Gilmar de Souza e Rafaela Martins o que é fotojornalismo:  

 

 

Artur Moser, 

 

 

 É a arte de mostrar a realidade das pessoas comuns em seu meio. 

 

 

Jandyr Nascimento,  

 

 

É passar para o leitor a realidade mais próxima possível do 
acontecimento e tentar transmitir isso para o leitor ao fazer uma 
leitura do evento que está acontecendo. 
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Patrick Rodrigues,  

 

 

É por meio de uma única foto passar uma história com a maior 
quantidade de informações possíveis. 

 

 

José Werner,  

 

 

É a arte de mostrar a realidade das pessoas comuns em seu meio.  
 

 

Gilmar de Souza, 

 

 

É reunir o maior número de informações dentro de uma composição e 
que esteja inserida no contexto do acontecimento e que facilite a 
leitura do leitor. 

 

 

Rafaela Martins, 

 

 

É mostrar as dificuldades que as pessoas enfrentam de uma forma 
poética. O fotojornalismo consegue transmitir informações pelo 
cotidiano das pessoas.  

 

 

Também foi questionado aos membros o que faz com que diferenciem uma fotografia 

fotojornalítica de uma fotografia convencional ou amadora partindo da idéia que no 

fotojornalismo segundo Souza (2004), enfatiza que não há fotojornalismo sem texto. Para 

também ser fotojornalismo a fotografia se utiliza de elementos que conferem sentido a 

imagem como: pose, truncagem, presença de determinados objetos, profundidade de campo, 

relação-espaço-tempo, entre outros. 
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Artur Moser,  

 

 

É não mexer na cena ou fazer uma plástica na fotografia, preservar o 
momento único.  

 

 

Jandyr Nascimento,  

 

 

O (foto)jornalismo precisa fazer a leitura do fato e passar isso para o 
leitor de forma conjunta entre texto e imagem, algo que a fotografia 
convencional não consegue. 

 

 

Patrick Rodrigues,  

 

 

É quantidade de informações que a fotografia possui. 
 

 

José Werner, 

 

 

A fotografia fotojornalística não é uma montagem, ela representa a 
realidade de uma situação cotidiana. E a foto convencional é uma 
construção, possui uma montagem de cenário.  

 

 

Gilmar de Souza, 

 

 

É buscar fazer a fotografia de forma mais abstrata possível para não 
ficar no comum, mas que ela esteja sempre dentro do contexto e 
pensando sempre na composição e na informação real. Fugir do 
convencional e não ser uma informação morta. 
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Rafaela Martins,  

 

 

É a maneira do olhar que o fotógrafo possui do assunto a ser 
fotografado. É a sensibilidade que ele tem de realizar o 
enquadramento, o ângulo e a forma da composição. 

 

 

Os manuais profissionalizantes de fotojornalismo segundo Souza (2004, p. 70) “normalmente 

aconselham a compor encontrando um único ponto focal forte para cada imagem e a organizar 

a composição privilegiando este ponto focal.” Foi perguntado aos integrantes da editoria o 

que levam em conta no momento de compor uma fotografia fotojornalística: 

 

 

Artur Moser,  

 

 

Levo em conta a projeção mental que faço no momento de pensar na 
imagem. Projeto a cena antes de ela acontecer e ali se desenrola o 
processo de composição como luz, enquadramento, ângulo etc. 

 

 

Jandyr Nascimento, 

 

 

Depende do momento no qual você vivencia. Tem fotos que há tempo 
para pensar e outras que não há e você precisa ser rápido. 

 

 

Patrick Rodrigues, 

 

 

É tentar reunir as informações num ‘único quadro’. Buscar agregar 
as informações necessárias no enquadramento da fotografia.  
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José Werner, 

 

 

Procuro me colocar sempre no lugar do leitor, pois é quando o leitor 
olha para a fotografia e se transporta para o ambiente dela.  

 

 

Gilmar de Souza, 

 

 

Composição na fotografia é tudo, pois envolve expressões, luz e 
planos. A grande diferença se encontra nos detalhes da fotografia. 
Nem sempre é o todo o mais importante, mas em várias situações: os 
detalhes. 

 

 

Rafaela Martins, 

 

 

Depende do assunto fotografado. Penso que é a emoção que deve ser 
levada em conta no momento de compor a fotografia. Despertar 
sentimentos seja fotografando pessoas ou objetos.  

 

 

Os problemas que atualmente atormentam o fotojornalismo por causa da manipulação digital 

das fotografias, facilitadas com o advento das novas tecnologias digitais, estão relacionados 

de acordo com Souza (2000) com a facilidade e a forma de se alterar as imagens e sua 

conseqüente dificuldade para detectar. Entretanto, Souza (2000) reconhece que a fotografia 

sempre foi uma forma de manipulação visual da realidade, basta pensar que mexer nos 

controles de exposição, e focagem, por exemplo, já é um tipo de manipulação. Para Souza 

(2000, p. 214-215) 

 

 

as tecnologias da imagem digital exponenciaram esse fenômeno. É fácil, por 
exemplo, alterar, na imagem, as cores do cabelo, da roupa, dos olhos e da pele, 
alterar penteados, apagar objetos e/ou palavras e material gráfico neles inscritas, 
colocar frente a frente pessoas que nunca se viram, inserir pessoas em ambientes 
diferentes, entre várias operações. 
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Souza (2000) reconhece que a manipulação digital não deixa de ser um espaço interessante de 

se explorar devido as possibilidades de intervenção subjetiva e construção de sentidos, mas 

que nesses casos, deverá ser assumida perante o público. Embora para Souza (2000) os 

compromissos ético-deontológicos entre fotojornalistas e público devem ser refeitos em novas 

regras de confiança já que com o advento dos computadores e das tecnologias digitais abrem-

se oportunidades para mentir fotograficamente de diversas maneiras. Para conhecer melhor o 

que pensam os fotojornalistas da editoria sobre manipulação fotográfica foi perguntado a eles 

o que pensam sobre a manipulação digital de fotografias para uso jornalístico:  

 

 

Artur Moser,  

 

Para um veículo de comunicação como o jornal, não acredito que 
deva ser algo tolerável. Devem-se abrir exceções apenas para 
retoques básicos. Porém na revista entendo que já é uma prática mais 
cabível.  

 

 

Jandyr Nascimento, 

 

 

Há uma conduta ética que rege o trabalho do fotojornalista, não se 
muda nada, não se tira e nem acrescenta, salvo se o leitor estiver 
ciente da alteração.  

 

 

 

Patrick Rodrigues, 

 

 

Após a manipulação de uma fotografia, ela não pode mais ser 
considerada fotojornalismo. Hoje nem existe mais casos de 
manipulação e os que surgem servem como exemplo para coibir este 
tipo de prática.  
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José Werner, 

 

 

A manipulação de fotografia em primeiro lugar é crime, desde que o 
leitor tenha consciência que essa imagem foi alterada. 

 

 

Gilmar de Souza, 

 

 

Sou contrário a manipulação de fotografias fotojornalísticas. É um 
desrespeito ao leitor porque foge a realidade e engana o leitor. Você 
está tirando informações legais e reais da fotografia. 

 

 

Rafaela Martins, 

 

 

Sou contra a manipulação, salvo ajuste de luz, como contraste e 
brilho. A manipulação retira da fotografia o status de fotografia 
fotojornalística.  

 

 

4.7.4 Etapa 2: interpretação da entrevista em profundidade 

 

 

Para compreender o fotojornalismo praticado no Jornal de Santa Catarina, é necessário que 

exista uma reflexão sobre os profissionais que são responsáveis por registrar fotograficamente 

um momento no espaço e no tempo. A concepção da fotografia também passa por critérios 

subjetivos. A interpretação que se pode fazer por meio das entrevistas realizadas com cada 

membro integrante da editoria de fotografia do Jornal de Santa Catarina é a seguinte:  

 

Quando perguntado aos repórteres-fotográfico do Santa sobre o que é fotojornalismo, em 

praticamente todas os depoimentos apareceu a expressão “passar a informação”.  O 

depoimento de Jandyr Nascimento mostra o resumo do grupo:  
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Jandyr Nascimento,  

 

 

É passar para leitor a realidade mais próxima possível do 
acontecimento e tentar transmitir isso para o leitor ao fazer uma 
leitura do evento que está acontecendo. 

 

 

O que de alguma forma, está de acordo com o pensamento do pesquisador em comunicação 

Souza (2004, p. 11): 

 

 

de qualquer modo, como nos restantes tipos de jornalismo, a finalidade primeira do 
fotojornalismo, entendido de uma forma lata, é informar.  

 

 

Realmente saber trabalhar a informação por meio das leituras que se faz no ambiente dos 

acontecimentos é o que vai definir algo fotojornalístico ou não numa fotografia e assim passar 

essa leitura (informação) para o leitor.  

 

Quando o assunto é explicar o que faz uma fotografia fotojornalística se diferenciar de uma 

não fotojornalística, de forma geral, houve diversas opiniões e que nem sempre foram a 

resposta da pergunta. A resposta que mais próxima foi daquilo que faz uma fotografia ser 

considerada fotojornalística, foi a resposta de Rafaela Martins: 

 

 

Rafaela Martins,  

 

 

É a maneira do olhar que o fotógrafo possui do assunto a ser 
fotografado. É a sensibilidade que ele tem de realizar o 
enquadramento, o ângulo e a forma da composição. 

 

 

Cada escolha destes elementos que irão compor a mensagem fotográfica depende do olhar do 

fotógrafo e de sua sensibilidade com o tema. Isso irá fazer a diferença quando o assunto é 
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fotografia fotojornalística, pois o profissional estará apto a ter esse olhar voltado para a 

construção e o registro de informação por meio da imagem fotográfica.  

 

Outra resposta que chamou a atenção pelo seu teor ético-responsável de trabalhar uma cena 

sem alterar ou manipular seus elementos está no comentário de Artur Moser: 

 

 

Artur Moser,  

 

 

É não mexer na cena ou fazer uma plástica na fotografia, preservar o 
momento único.  

 

 

Esse momento único nos direciona à resposta de José Werner porque preservar o momento 

único é dizer que a fotografia fotojornalística não é uma montagem. Mas é preciso conhecer o 

assunto, o que será abordado, para se conhecer qual gênero será predominante. Evidente que 

um fotojornalista não irá procurar ilustrar uma cena da cobertura de um acidente de carro, e 

sim, irá trabalhar com um spot news, features, ou até mesmo com notícias em geral.  

 

 

José Werner, 

 

 

A fotografia fotojornalística não é uma montagem, ela representa a 
realidade de uma situação cotidiana. E a foto convencional é uma 
construção, possui uma montagem de cenário.  

 

 

O ato de fotografar é essencialmente um ato de não-intervenção, pois, quem intervêm nos 

acontecimentos e fatos, é incapaz de registrar e quem está registrando é incapaz de intervir. 

Apesar de a máquina fotográfica ser um instrumento de observação, o fotógrafo também é 

cúmplice daquilo que está a fotografar como tema (KOSSOY, 1999; SONTAG, 1983). Ou 

seja, se o fotojornalista intervir na cena, ele estará montando e por seguinte, manipulando uma 

realidade. E interferir é conforme os autores, tirar a essência do ato de fotografar.  
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A reposta mais curiosa foi a de Gilmar de Souza, que pelo teor da mesma, podemos 

compreender que este fotojornalista busca trabalhar a fotografia de forma artística quando é 

possível ser feito. Ele busca trabalhar as informações com composições que valorizem 

linguagens fotográficas estéticas e diferenciadas que fogem ao tradicional no fotojornalismo. 

Uma definição diferente, mas necessária ao fotojornalismo. É saudável a existência de 

fotojornalistas assim na redação, pois é possível proporcionar fotos que além de esteticamente 

bonitas, possuem alto valor de informação para a matéria agregada.  

 

 

Gilmar de Souza, 

 

 

É buscar fazer a fotografia de forma mais abstrata possível para não 
ficar no comum, mas que esteja sempre dentro do contexto e pensando 
sempre na composição e na informação real, e que fuja do 
convencional e não seja uma informação morta. 

 

 

Quando o fotojornalista trabalha com composição, ele trabalha com possibilidades de inclusão 

de elementos na área visível da fotografia. Os manuais profissionalizantes de fotojornalismo 

segundo Souza (2004, p. 70) “normalmente aconselham a compor encontrando um único 

ponto focal forte para cada imagem e a organizar a composição privilegiando este ponto 

focal”.  

 

Foi perguntado aos integrantes da editoria o que levam em conta no momento de compor uma 

fotografia fotojornalística, o depoimento de Artur Moser revela que normalmente busca 

trabalhar uma projeção inicial de idéias de composição fotográfica, ou seja, Artur Moser em 

suas experiências de vida, culturais, valores etc., cria uma associação de idéias mentais que 

nortearão suas escolhas no momento do ato fotográfico. Isso porque, segundo Dubois (2001) 

diz que a desconstrução do realismo da fotografia, baseada na observação técnica fotográfica 

e de seus elementos perceptivos não é a imagem feita que conta, mas a sua gênese, o modo de 

constituição da imagem. Em seguida, surgem análises ideológicas que, de acordo com Dubois 

(2001), contestarão a neutralidade da câmera escura e a pseudo-objetividade da imagem 

fotográfica. Autores como Hubert Damisch e Pierre Bourdieu afirmam que a câmara escura 

não é neutra e tão pouco inocente. Dubois (2001) complementa que a fotografia não é um 
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agente reprodutor neutro. A fotografia é um instrumento de análise e interpretação do real. O 

fotógrafo delibera o seu foco de criação, de gênese na construção fotográfica e isso já começa 

a se manifestar na projeção mental que o fotojornalista faz.  

 

 

Artur Moser,  

 

 

Levo em conta a projeção mental que faço no momento de pensar na 
imagem que idealiza. Projeto a cena antes dela acontecer e ali 
acontece o processo de composição como luz, enquadramento, ângulo 
etc. 

 

 

A afirmação de Dubois em relação que a fotografia é um instrumento de análise e 

interpretação do real é confirmado com o depoimento de Rafaela Martins. Percebe-se 

claramente o que a composição da fotografia passa por um filtro de valores culturais, 

estéticos, sociais implícitos que irão se manifestar no momento do ato fotográfico. 

 

 

Rafaela Martins, 

 

 

Depende do assunto fotografado, penso que é a emoção que deve ser 
levada em conta no momento de compor a fotografia. Despertar 
sentimentos seja fotografando pessoas ou objetos.  

 

 

O depoimento de Jandyr Nascimento revela que nem sempre é possível trabalhar com 

projeções mentais, como Artur Moser supõe, depende muito do momento a ser registrado. 

Nem sempre haverá tempo hábil para o fotojornalista pensar na fotografia que deseja, as 

circunstancias dos momentos podem exigir destreza e velocidade para captar momentos 

únicos do evento.  
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Jandyr Nascimento, 

 

 

Depende do momento no qual você vivencia. Têm fotos que há tempo 
para pensar e outras que não há e você precisa ser rápido. 

 

 

Em relação  a manipulação de imagens fotográficas no uso fotojornalístico de modo geral, a 

opinião dos entrevistados se demonstrou contrária salvo exceções comentadas por Artur 

Moser e José Werner:  

 

Artur Moser,  

 

Para um veículo de comunicação como o jornal, não acredito que 
deva ser algo tolerável, deve-se abrir exceções apenas para retoques 
básicos, porém na revista entendo que já é uma prática mais cabível.  

 

 

José Werner, 

 

 

A manipulação de fotografia em primeiro lugar é crime, desde que o 
leitor tenha consciência que essa imagem foi alterada. 

 

 

Isto colocado, os problemas que atualmente atormentam o fotojornalismo por causa da 

manipulação digital das fotografias facilitadas com o advento das novas tecnologias digitais 

estão relacionados de acordo com Souza (2000) com a facilidade e a forma de se alterar as 

imagens e sua conseqüente dificuldade para detectar. Entretanto, Souza (2000) reconhece que 

a fotografia sempre foi uma forma de manipulação visual da realidade, basta pensar que 

mexer nos controles de exposição, e focagem, por exemplo, já é um tipo de manipulação. Para 

Souza (2000, p. 214-215) 

 

 

as tecnologias da imagem digital exponenciaram esse fenômeno. É fácil, por 
exemplo, alterar, na imagem, as cores do cabelo, da roupa, dos olhos e da pele, 
alterar penteados, apagar objetos e/ou palavras e material gráfico neles inscritas, 
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colocar frente a frente pessoas que nunca se viram, inserir pessoas em ambientes 
diferentes, entre várias operações. 
 

 

Souza (2000) reconhece que a manipulação digital não deixa de ser um espaço interessante de 

se explorar devido as possibilidades de intervenção subjetiva e construção de sentidos, mas 

que nesses casos, deverá ser assumida perante o público. Embora para Souza (2000) os 

compromissos ético-deontológicos entre fotojornalistas e público devem ser refeitos em novas 

regras de confiança já que com o advento dos computadores e das tecnologias digitais abrem-

se oportunidades para mentir fotograficamente de diversas maneiras. Esse compromisso ético-

deontológico é assumido pelo Jornal de Santa Catarina e por seus profissionais, pois o leitor 

possui conhecimento das intervenções feitas na fotografia. O jornal trabalha de acordo com as 

convenções e preceitos éticos de fotojornalismo. A opinião dos membros da editoria reflete 

esse compromisso. 

 

 

4.7.5 Etapa 3: análise de conteúdo 

 

 

A seguir são apresentadas as imagens selecionadas para análise de conteúdo com suas 

respectivas descrições para posterior interpretação dos dados. As informações foram 

tabuladas, mas serão apresentadas em forma de texto para melhor compreensão.  
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Figura 1 - Foto de Jandyr Nascimento (A vida pede passagem) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Jandyr Nascimento pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias 

em geral, features e features de animais.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a senhora da 

fotografia estava ciente da vinda da equipe do Jornal em sua residência bem como a própria 

equipe já fazia idéia do que encontraria ao chegar ao local. Por isso, de acordo com Souza 

(2004, p. 91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a 

hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

É features por que segundo Souza (2004, p. 92) “quando fotografa features, o fotojornalista 

age numa esfera de maior liberdade artística e estilística”.  

 

É features de animais, pois é um caso inusitado envolvendo animais que de acordo com Souza 

(2004, p. 94)  

 

 

os features de animais retratam estes últimos em situações engraçadas, expressando 
sentimentos amorosos ou ainda em comportamentos próprios de cada espécie. Trata-
se de imagens que sensibilizam as pessoas, que lhes despertem o riso ou a ternura.  

 

 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano médio, no qual Souza 

(2004, p. 68) diz que “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos 

fotográficos, aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. Na imagem aparecem a 

dona da casa e o ninho de pássaros na caixa de correio.  

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano ligeiramente picado, pois 

conforme Souza (2004) “a tomada da imagem faz-se de cima para baixo, tendendo a 

desvalorizar o motivo fotografado”.  

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois existe desfoque do plano de fundo 

colocando em evidência a senhora e o ninho de pássaro. Para Souza (2004, p. 71) “o 
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fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione 

claramente como foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

  

A fotografia possui equilíbrio dinâmico porque a senhora está em um canto da fotografia, o 

que produz uma linha de força que conduz o olhar para a senhora e de acordo com Souza 

(2004, p. 72): 

 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

  

A fotografia da senhora segurando o livro é um gesto de expressão que pode ser considerado 

uma pose, um gesto encenado para contribuir na construção de sentido. Para Souza (2004, p. 

81):  

 

 

os gestos e expressões significativas do ser humano, nomeadamente quando são 
encenados de propósito para figuração na imagem fotográfica (o que constitui a pose 
propriamente dita), são elementos passíveis de outorgar determinados sentidos à 
imagem fotográfica. 

 

 

A presença da representação do cano de pvc e o ninho dos pássaros, é um objeto representado 

que contribui para a formação de sentido e de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem 

para a formação de sentidos para essa fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de 

conotação Barthesiano.  

 

A imagem também possui profundidade de campo na medida em que o fundo da imagem está 

desfocado, para Souza (2004, p. 76) “à distância entre os pontos nítidos mais próximo e mais 

afastado do ponto focado chama-se profundidade de campo. Em termos simples, a 

profundidade de campo é a zona nítida da imagem, em termos de profundidade”. 
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O olhar da senhora que visa o ninho dentro do cano de pvc constitui uma linha de força 

implícito horizontal. Além disso, os óculos também contribuem para essa linha de força 

implícito também em horizontal visto que para Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  
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Figura 2 - Foto de Gilmar de Souza (Como ter lucro com a vaga da garagem) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Gilmar de Souza pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em 

geral. É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada. O Jornal teve 

que possuir uma autorização para adentrar em um condomínio para realizar a foto e o 

fotojornalista já saberia o que iria encontrar no local. Por isso, de acordo com Souza (2004, p. 

91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de 

planificarem minimamente a situação”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano geral, no qual Souza 

(2004, p. 67) “os planos gerais são planos abertos, fundamentalmente informativos, e servem, 

principalmente, para situar o observador, mostrando uma localização concreta”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície. Isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar. 

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois está em evidência no primeiro plano da 

fotografia o veículo. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste modo, privilegiar 

sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como foco de atenção, e que deve ser, 

obviamente, o motivo principal”. 

  

O motivo fotografado na relação figura - fundo possui destaque, não é um motivo confuso e 

desorganizado. De acordo com Souza (2004 p. 71-72):  

 

 

a psicologia da Gestalt ensina-nos que percebemos contextualmente configurações 
globais e não unidades dispersas, ou seja, percebemos conjuntos organizados de 
sensações. Assim, a figura percebe-se sobre um fundo, a menos que ela preencha 
todo o enquadramento. No fotojornalismo, por princípio, os motivos têm de se 
destacar claramente do seu fundo. Um fundo confuso, face ao qual o motivo se dilua 
ou perca importância, raramente permite construir uma mensagem clara.  
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A fotografia possui equilíbrio dinâmico porque o veículo está em um dos cantos da fotografia, 

o que produz uma linha de força que conduz o olhar para o carro e que pode ser melhor 

explicado no conceito de Souza (2004, p. 72): 

 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

  

A fotografia do veículo estacionado numa vaga é um objeto e segundo Souza (2004, p. 81) os 

objetos numa fotografia “contribuem para a formação de sentidos para essa fotografia”. 

 

A fotografia também apresenta “linhas” das quais são explícitas, verticais e horizontais 

representadas pelas colunas e vigas do prédio. Juntas conferem a sensação de profundidade na 

fotografia. De acordo com Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  

 

 

Ainda na fotografia pode-se destacar outro processo de conotação que é “cor”. Existe 

diferença de tonalidades de cores na fotografia, o fundo predominante na cor branca com o 

veículo de cor escura num canto da foto, o que gera contraste de cor. Isso chama a atenção do 

observador. De acordo com Souza (2004, p. 75) “a cor permite atrair a atenção, mas também é 

um agente conferidor de sentido, em função do contexto e da cultura”. 
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Figura 3 - Foto de Jandyr Nascimento (Pequenos empreiteiros) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Jandyr Nascimento pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias 

em geral, features e features de animais.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a senhora da 

fotografia estava ciente da vinda da equipe do Jornal em sua residência bem como a própria 

equipe já fazia idéia do que encontraria ao chegar no local, por isso, de acordo com Souza 

(2004, p. 91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a 

hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

É features porque segundo Souza (2004, p. 92) “quando fotografa features, o fotojornalista 

age numa esfera de maior liberdade artística e estilística”.  

 

É features de animais, pois é um caso inusitado envolvendo animais que de acordo com Souza 

(2004, p. 94): 

 

 

os features de animais retratam estes últimos em situações engraçadas, expressando 
sentimentos amorosos ou ainda em comportamentos próprios de cada espécie. Trata-
se de imagens que sensibilizam as pessoas, que lhes despertem o riso ou a ternura.  

 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como grande plano e segundo Souza 

(2004, p. 68): 

 

 

os grandes planos enfatizam particularidades (um rosto, uma janela...), sendo 
frequentemente mais expressivos do que informativos, embora também sejam menos 
polissêmicos do que os planos gerais, já que estes últimos possuem mais elementos 
para o consumo do observador. 

 
 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está um plano normal e para Souza (2004) a 

imagem foi registrada paralelamente a superfície. Isso a torna mais objetiva sobre a realidade 

que se buscou representar na imagem. 
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A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois existe desfoque do plano de fundo 

colocando em evidência o ninho do pássaro. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, 

deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como foco de 

atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

  

A fotografia possui equilíbrio estático por estar distribuída de forma equilibrada nos seus 

elementos de composição e de acordo com Souza (2004, p. 72) “o equilíbrio estático gera 

sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que 

favorece uma leitura ativa da imagem”.  

 

A presença da representação do cano de pvc e o ninho dos pássaros, é um objeto representado 

que contribui para a formação de sentido e de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem 

para a formação de sentidos para essa fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de 

conotação Barthesiano.  

 

A imagem também possui profundidade de campo na medida em que o fundo da imagem está 

desfocado, para Souza (2004, p. 76) “à distância entre os pontos nítidos mais próximo e mais 

afastado do ponto focado chama-se profundidade de campo. Em termos simples, a 

profundidade de campo é a zona nítida da imagem, em termos de profundidade”. 

 

A imagem fotográfica possui textura porque abaixo do cano de pvc aparece um rastro de 

sujeira, decorrente da exposição prolongada do cano ao tempo. O que sugere que esta caixa de 

correios já existia há muito tempo. De acordo com Souza (2004), p.75) “Certos objetos 

possuem têm determinadas particularidades textuais que lhes possibilitam construir para os 

processos de geração de sentido quando são fotografados”. 
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O texto desta fotografia faz uma complementação informativa fotográfica, chama atenção 

para o elemento do pvc e o ninho construído dentro dele e possui uma mensagem gráfica no 

papel escrito na caixa do medidor de luz. De acordo com Souza (2004 p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 4 - Foto de Artur Moser (Acusados da morte de Elfy vão a júri em novembro) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Artur Moser pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em 

geral, tendo em vista que o plenário fotografado está vazio, o que se subentende que a pauta 

foi previamente combinada para ser realizada. De acordo com Souza (2004, p. 91), “as 

fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de 

planificarem minimamente a situação”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Plano Geral: 

 

Nos planos a imagem pode ser classificada como plano geral, o que de acordo com Souza 

(2004, p. 67) “os planos gerais são planos abertos, fundamentalmente informativos, e servem, 

principalmente, para situar o observador, mostrando uma localização concreta”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem.  

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos que compõem a fotografia estão 

dispostos em posições iguais e equilibradas. Segundo Souza (2004, p. 72) “o equilíbrio 

estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, 

que favorece uma leitura ativa da imagem”.  

 

A fotografia possui truncagem, pois apresenta inserção de linhas que remetem aos box criados 

ao redor da imagem. Conforme Souza (2004, p. 80) “A truncagem consiste na introdução, 

modificação ou supressão de elementos numa fotografia”.  

 

A presença da representação de determinados objetos como as cadeiras, a mesa dos jurados, a 

do juiz e do réu de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos 

para essa fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  

 

A imagem fotográfica se utiliza de outro processo de conotação para gerar sentido que é a 

sinalização. Segundo Souza (2004, p. 83) “em certas situações, a escassa qualidade de uma 

fotografia pode obrigar o editor a intervir para assinalar uma determinada seção significativa 
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da imagem”. No caso desta imagem, foram feitas sinalizações com traços nos assuntos 

referidos, remetendo-os aos boxes externos a fotografia para explicar cada um deles. 

 

No que se refere por “linhas”, um outro processo de conotação, podemos destacar que a 

imagem possui linhas explícitas, horizontais e verticais. As horizontais podem ser destacadas 

pela cerca de madeira que percorre toda a fotografia e as verticais pelas colunas de concreto 

no lado esquerdo e no lado direito da fotografia com um detalhe de branco com preto, o que 

caracteriza ainda mais a linha vertical. Para Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  

 

 

O texto desta fotografia faz uma complementação informativa da fotografia, chama a atenção 

para elementos dela, e possui mensagem gráfica. De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 5 - Foto de Marcos Porto (Engenharia com a mão na massa) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Marcos Porto pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em 

geral. 

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a equipe de 

jornalismo já sabia que aconteceria o evento e por isso tiveram tempo de se programar para 

registrar o fato e por isso, de acordo com Souza (2004, p. 91) “as fotografias das notícias em 

geral normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de planificarem minimamente a 

situação”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano de conjunto, e de acordo 

com Souza (2004, p. 68) são “planos gerais mais fechados, onde se distinguem os 

intervenientes da ação e a própria ação com facilidade e por inteiro”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano contrapicado, pois conforme 

Souza (2004, p. 68) “a tomada da imagem faz-se de baixo para cima, tendendo a valorizar o 

motivo fotografado”. 

 
O foco de atenção da fotografia está voltado para a ponte de macarrão, o que de acordo com 

Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da 

imagem, que funcione claramente como foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o 

motivo principal”. 

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos de composição da fotografia estão 

de forma equilibrada e que pode ser melhor explicado no conceito de Souza (2004, p. 72): 

 

 

o equilíbrio estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico 
produz uma certa tensão, que favorece uma leitura ativa da imagem. [...] Quando a 
partir do centro, as linhas de força (linhas que conduzem o olhar numa imagem) se 
distribuem de maneira equilibrada fala-se em equilíbrio.  
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A presença da ponte de macarrão contribui para a formação de sentido, é um objeto e de 

acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos para essa 

fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  

 

A fotografia possui iluminação por flash que segundo Souza (2004, p. 78-79): 

 

 

fotografar com flash direto torna a imagem ‘artificial’. Este artificialismo deve-se à 
luz dura e à ausência de volume, à falta de sombras e contrastes, que resulta da 
iluminação com flash ao nível do motivo. 
 

 

O texto desta fotografia faz uma complementação informativa da fotografia sobre o evento 

que ocorreu. De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 6 - Foto de Artur Moser (Cristais no Parque) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Artur Moser pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em 

geral; retrato e retrato ambiental.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a equipe do jornal 

sabia que iria encontrar o artesão trabalhando naquele local e por isso, de acordo com Souza 

(2004, p. 91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a 

hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

É Retrato porque a personagem da história é o artesão que está fazendo o cristal enquanto o 

público vê e de acordo com Souza (2004, p. 97) “o retrato fotojornalístico existe, antes do 

mais, porque os leitores gostam de saber como são as pessoas que aparecem nas histórias”.  

 

Dentro da categoria de retratos ainda pode-se destacar que a imagem também é caracterizada 

como retrato ambiental, pois o artesão está em seu ambiente natural de trabalho. Souza (2004, 

p. 99) diz que “conforme seu nome indica, os retratos ambientais jogam com o ambiente em 

que o sujeito (ou grupo) é retratado e com os objetos que o rodeiam para salientar um 

determinado aspecto da sua personalidade”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano geral e de acordo com 

Souza (2004, p. 67) “os planos gerais são planos abertos, fundamentalmente informativos, e 

servem, principalmente, para situar o observador, mostrando uma localização concreta”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem.  

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois o motivo do plano geral está evidenciado, 

está em primeiro lugar. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste modo, 

privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como foco de atenção, e 

que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 
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A fotografia possui equilíbrio dinâmico porque o grupo de pessoas é maior em volume do que 

o artesão e esse contraste de volume cria certa tensão e conduz o olhar para o espaço mais 

vazio da fotografia, que é onde se encontra o artesão. De acordo com Souza (2004, p. 72): 

 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

  

A presença dos equipamentos do artesão são objetos representados que contribuem para a 

formação de sentido e de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de 

sentidos para essa fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação 

Barthesiano.  

 

O olhar das pessoas formam linhas de força implícita horizontal ao observar o trabalho do 

artesão e isso faz com que o observador direcione seu olhar também para o artesão. De Souza 

(2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  
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O texto desta fotografia faz uma complementação informativa fotográfica sobre o serviço que 

antigamente era oferecido e que agora estará novamente disponível e faz um breve comentário 

sobre o assunto no final. De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 7 - Foto de Jandyr Nascimento (Filas perto do fim) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Jandyr Nascimento pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias 

em geral. 

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente combinada, a equipe de 

jornalismo já sabia que iria registrar e por isso tiveram tempo de se programar. Por isso de 

acordo com Souza (2004, p. 91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos 

foto-repórteres a hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano de conjunto, e de acordo 

com Souza (2004, p. 68) são “planos gerais mais fechados, onde se distinguem os 

intervenientes da ação e a própria ação com facilidade e por inteiro”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em plano normal. De acordo Souza (2004) 

a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem. 

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos de composição da fotografia estão 

de forma equilibrada e que pode ser melhor explicado no conceito de Souza (2004, p. 72): 

 

 

o equilíbrio estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico 
produz uma certa tensão, que favorece uma leitura ativa da imagem. [...] Quando a 
partir do centro, as linhas de força (linhas que conduzem o olhar numa imagem) se 
distribuem de maneira equilibrada fala-se em equilíbrio.  

  

 

A presença dos guichês de atendimento e das cadeiras são objetos que confere sentido a para a 

matéria e de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos para 

essa fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  

 

O texto desta fotografia faz uma complementação informativa fotográfica e a conota uma vez 

que a fotografia sozinha não consegue mostrar para o leitor a informação que se deseja passar. 

De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 
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o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 8 - Foto de Diego Redel (Entre o alívio e a frustração) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Diego Redel pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em geral 

e retrato e ilustração fotográfica.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a senhora da 

fotografia estava ciente da vinda da equipe do Jornal em sua residência além da equipe saber 

da pauta que iriam abordar e por isso, de acordo com Souza (2004, p. 91) “as fotografias das 

notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de planificarem 

minimamente a situação”. 

 

É retrato porque a personagem é a mulher que aparece segurando um porta retratos com a foto 

de um ente querido e de acordo com Souza (2004, p. 97) “o retrato fotojornalístico existe, 

antes do mais, porque os leitores gostam de saber como são as pessoas que aparecem nas 

histórias”.  

 

É ilustração fotográfica porque foi uma foto montada no sentido que a senhora ficou na 

posição que o fotógrafo sugeriu para captar a imagem desta perspectiva. Segundo Souza 

(2004, p. 100) “Todas as photo illustrations são imagens fabricadas, planeadas, para gerar 

determinado efeito. Quando se lida com pessoas, por exemplo, é muito comum fazer com que 

os sujeitos fotografados posem”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano médio, no qual Souza 

(2004, p. 68) diz que “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos 

fotográficos, aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em plano contrapicado, pois conforme 

Souza (2004, p. 68) “a tomada da imagem faz-se de baixo para cima, tendendo a valorizar o 

motivo fotografado”. 

 

A fotografia possui equilíbrio dinâmico, pois o volume do porta-retratos é maior do que a 

senhora, além dos assuntos fotografados estarem em perspectiva e de acordo com Souza 

(2004, p. 72): 
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uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois existe desfoque do plano de fundo 

colocando em evidência a mulher com o porta-retratos. Para Souza (2004, p. 71) “o 

fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione 

claramente como foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

  

A fotografia da senhora segurando o porta-retratos é um gesto de expressão que pode ser 

considerado uma pose, um gesto encenado para contribuir na construção de sentido. Para 

Souza (2004, p. 81):  

 

 

os gestos e expressões significativas do ser humano, nomeadamente quando são 
encenados de propósito para figuração na imagem fotográfica (o que constitui a pose 
propriamente dita), são elementos passíveis de outorgar determinados sentidos à 
imagem fotográfica. 

 

 

A presença da representação do porta-retratos um objeto que ajuda na formação de sentido e 

de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos para essa 

fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  

 
 

A fotografia está focada no porta-retrato e a mulher com o livro em leve desfoque, o que 

causa pouca profundidade de campo e para Souza (2004, p. 76) “à distância entre os pontos 

nítidos mais próximo e mais afastado do ponto focado chama-se profundidade de campo. Em 

termos simples, a profundidade de campo é a zona nítida da imagem, em termos de 

profundidade”. 
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Em relação as linhas, a fotografia possui linhas implícitas e horizontais, sendo que a senhora 

segurando o porta-retratos induz o observador a direcionar seu olhar para o porta-retrato. 

Segundo Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  

 

 

O texto desta fotografia faz uma complementação informativa da fotografia. De acordo com 

Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 9 - Foto de Gilmar de Souza (Praça faz homenagem ao dono das Gaitas Hering) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Gilmar de Souza pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em 

geral e retrato e ilustração fotográfica.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, foi combinado com 

o artista da obra para comparecer na praça em determinado horário além da pauta que iriam 

abordar e por isso, de acordo com Souza (2004, p. 91) “as fotografias das notícias em geral 

normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

É retrato porque a personagem é o artista da obra, que está ao fundo e as pessoas de modo 

geral ficariam curiosas para saber quem fez a obra de arte. De acordo com Souza (2004, p. 97) 

“o retrato fotojornalístico existe, antes do mais, porque os leitores gostam de saber como são 

as pessoas que aparecem nas histórias”.  

 

É ilustração fotográfica porque foi uma foto montada no sentido que o autor da obra ficou no 

meio da obra em perspectiva de forma que a obra o emoldurou para que o fotógrafo pode-se 

captar a imagem desta perspectiva. Segundo Souza (2004, p. 100) “Todas as photo 

illustrations são imagens fabricadas, planeadas, para gerar determinado efeito. Quando se lida 

com pessoas, por exemplo, é muito comum fazer com que os sujeitos fotografados posem”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano geral e conforme Souza 

(2004, p. 67) “os planos gerais são planos abertos, fundamentalmente informativos, e servem, 

principalmente, para situar o observador, mostrando uma localização concreta”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em plano contrapicado, pois conforme 

Souza (2004, p. 68) “a tomada da imagem faz-se de baixo para cima, tendendo a valorizar o 

motivo fotografado”. 

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque seus elementos constitutivos estão distribuídos 

de forma uniforme, gerando sensação de equilíbrio e que pode ser melhor explicado no 

conceito de Souza (2004, p. 72): 
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o equilíbrio estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico 
produz uma certa tensão, que favorece uma leitura ativa da imagem. [...] Quando a 
partir do centro, as linhas de força (linhas que conduzem o olhar numa imagem) se 
distribuem de maneira equilibrada fala-se em equilíbrio.  

 

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, porque o artista e sua obra estão em evidência 

na fotografia. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre 

uma zona da imagem, que funcione claramente como foco de atenção, e que deve ser, 

obviamente, o motivo principal”. 

  

Percebe-se que o artista fez uma pose forçada para a fotografia, foi um gesto de expressão que 

pode ser, segundo Souza (2004, p. 81) uma linguagem:  

 

 

os gestos e expressões significativas do ser humano, nomeadamente quando são 
encenados de propósito para figuração na imagem fotográfica (o que constitui a pose 
propriamente dita), são elementos passíveis de outorgar determinados sentidos à 
imagem fotográfica. 

 

 

A presença da obra de arte é um objeto que ajuda na formação de sentido e de acordo com 

Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos para essa fotografia”. Sendo 

assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  

 

Em relação às linhas, a fotografia possui linhas implícitas e horizontais e verticais, sendo que, 

a linha horizontal fica por conta do artista que olha para o céu de modo que o observador da 

foto é induzido a olhar para a obra de arte e vertical por meio da obra de arte que ao cruzar 

uma linha imaginária com o olhar horizontal do artista, o observador é conduzido até o topo 

da obra de arte, visualizando assim, toda a obra de arte. Para Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  
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O texto desta fotografia faz uma complementação informativa fotográfica sobre o tamanho da 

obra e a duração que levou para concluí-la. De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 10 - Foto de Jandyr Nascimento (Onde começa a beira do rio?) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Jandyr Nascimento pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias 

em geral e retratos.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, o francisco deve ter 

combinado com a equipe um horário para estar no local e por isso, de acordo com Souza 

(2004, p. 91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a 

hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

É retrato porque a personagem da estória é o Francisco que aparece na imagem com a obra 

embargada ao fundo e de acordo com Souza (2004, p. 97) “o retrato fotojornalístico existe, 

antes do mais, porque os leitores gostam de saber como são as pessoas que aparecem nas 

histórias”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano médio, no qual Souza 

(2004, p. 68) diz que “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos 

fotográficos, aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem.  

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois o fato do Francisco estar no primeiro 

plano favorece o foco de atenção nele. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste 

modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como foco de 

atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 
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A fotografia possui equilíbrio dinâmico porque o Francisco está em um canto da fotografia, o 

que produz uma linha de força que conduz o olhar para ele e de acordo com Souza (2004, p. 

72): 

 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

  

A fotografia também possui linhas de forças implícitas e horizontais por meio do braço 

estendido de Francisco apoiando-se na cerca. Isso faz com que o leitor após observar 

Francisco seja conduzido a olhar para o outro canto da cerca. 

 

O texto desta fotografia faz uma complementação informativa fotográfica sobre o que 

aconteceu com Francisco. De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 11 - Foto de Marcos Porto (Pontes de Macarrão) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Marcos Porto pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em 

geral 

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a equipe de 

jornalismo já sabia que aconteceria o evento e por isso tiveram tempo de se programar para 

registrar o fato e por isso, de acordo com Souza (2004, p. 91) “as fotografias das notícias em 

geral normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de planificarem minimamente a 

situação”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano de conjunto, e de acordo 

com Souza (2004, p. 68) são “planos gerais mais fechados, onde se distinguem os 

intervenientes da ação e a própria ação com facilidade e por inteiro”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano contrapicado, pois conforme 

Souza (2004, p. 68) “a tomada da imagem faz-se de baixo para cima, tendendo a valorizar o 

motivo fotografado”. 

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos de composição da fotografia estão 

de forma equilibrada e que pode ser melhor explicado no conceito de Souza (2004, p. 72): 

 

 

o equilíbrio estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico 
produz uma certa tensão, que favorece uma leitura ativa da imagem. [...] Quando a 
partir do centro, as linhas de força (linhas que conduzem o olhar numa imagem) se 
distribuem de maneira equilibrada fala-se em equilíbrio.  

  

 

A presença da ponte de macarrão contribui para a formação de sentido, é um objeto e de 

acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos para essa 

fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  
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Em relação as linhas, a fotografia possui linhas implícitas verticais, os cavaletes induzem o 

observador e olhar par cima, onde se encontra a ponte de macarrão. De acordo com Souza 

(2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] as linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  

 

 

O texto desta fotografia faz uma complementação informativa fotográfica sobre o evento e 

chama atenção para a fotografia ao dizer que a ponte mais resistente agüentou 11,99 kilos. De 

acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 12 - Foto de Marcos Porto (Ainda dá) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Marcos Porto pode ser classificada como gênero fotográfico de desporto e também 

de ação desportiva tendo em vista que na fotografia de desporto segundo Souza (2004, p. 95) 

“necessitam de possuir ação e de suscitar emoção. [...] valem também pelo grau de definição 

dos elementos que a compõem. Jogadores e elementos caracterizadores do jogo”. 

 

Nas fotografias de ação desportiva de acordo com Souza (2004, p. 87) “são qualquer 

fotografia de qualquer momento que ocorra no espaço de jogo durante um jogo”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Nos planos a imagem pode ser classificada como plano médio, pois de acordo com Souza 

(2004, p. 68) “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos fotográficos, 

aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. 

  

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em plano normal. De acordo com Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem. 

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos que compõem a fotografia estão 

dispostos em posições iguais e equilibradas. Segundo Souza (2004, p.72) “o equilíbrio 

estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, 

que favorece uma leitura ativa da imagem”.  

 

A lei do agrupamento está presente nesta fotografia, com os jogadores unidos e bem 

próximos. De acordo com Souza (2004, p. 79)  

 

 

quanto mais próximos estão os objetos mais se atraem entre eles. Assim, uma 
fotografia de dois futebolistas em luta pela posse da bola tem mais força visual e 
apelativa do que um plano geral do campo, no qual essa cena se perderia entre vários 
elementos ‘desgarrados’, pois a dispersão debilita as forças de atração. 
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A fotografia possui foco de atenção, pois o fotojornalista privilegiou uma zona da imagem. 

Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da 

imagem, que funcione claramente como foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o 

motivo principal”. 

 

A presença de objetos como a trave e a bola contribuem para a formação de sentido de que 

essa imagem se trata de uma partida de futebol e de acordo com Souza (2004, p. 81) 

“contribuem para a formação de sentidos para essa fotografia”. 

 

A fotografia possui relação espaço - tempo uma vez que suscita movimento que vai acontecer 

devido a posição dos jogadores. Para Souza (2004, p. 80) “Podem fomentar-se associações 

mentais entre a idéia de tempo e a disposição espacial dos objetos numa fotografia”.  

 

A fotografia apresenta movimento, pois a foto está levemente escorrida, pois para Souza 

(2004, p. 76) “explora-se um efeito de arrastamento, que, por vezes, resulta numa exploração 

eficaz da idéia de velocidade”.  

 

Em relação ao texto, o texto faz um comentário sobre o time na fotografia. De acordo com 

Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 13 - Foto de Jandyr Nascimento (Olho vivo) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Jandyr Nascimento pode ser classificada como gênero fotográfico mug shots que 

deriva do gênero de retratos e segundo Souza (2004, p. 98) “corresponde às pequenas 

fotografias da cara e ombros de uma pessoa, que proliferam na imprensa mundial associadas 

às estratégias pós-televisivas dos jornais e revistas”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Nos planos a imagem pode ser classificada como grande plano devido a fotografia salientar o 

sujeito fotografado e de acordo com Souza (2004, p. 68): 

 

 

os grandes planos enfatizam particularidades (um rosto, uma janela...), sendo 
frequentemente mais expressivos do que informativos, embora também sejam menos 
polissêmicos do que os planos gerais, já que estes últimos possuem mais elementos 
para o consumo do observador. 

 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a imagem está em plano normal e segundo Souza (2004) a 

imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem. 

 

O motivo principal da fotografia é o sujeito e está em evidencia, sendo assim, o foco de 

atenção está voltado ao sujeito fotografado. De acordo com Souza (2004, p. 71) “o 

fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione 

claramente como foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

 

A fotografia também possui organização contextual em relação fundo - figura. É possível 

destacar o motivo principal com facilidade e para Souza (2004 p. 71-72): 

 

 

a psicologia da Gestalt ensina-nos que percebemos contextualmente configurações 
globais e não unidades dispersas, ou seja, percebemos conjuntos organizados de 
sensações. Assim, a figura percebe-se sobre um fundo, a menos que ela preencha 
todo o enquadramento. No fotojornalismo, por princípio, os motivos têm de se 
destacar claramente do seu fundo. Um fundo confuso, face ao qual o motivo se dilua 
ou perca importância, raramente permite construir uma mensagem clara.  
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A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos que compõem a fotografia estão 

dispostos em posições iguais e equilibradas. Segundo Souza (2004, p.72) “o equilíbrio 

estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, 

que favorece uma leitura ativa da imagem”.  
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Figura 14 - Foto de Jandyr Nascimento (Primeiro Teste) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Jandyr Nascimento pode ser classificada como gênero fotográfico mug shots que 

deriva do gênero de retratos e segundo Souza (2004, p. 98) “corresponde às pequenas 

fotografias da cara e ombros de uma pessoa, que proliferam na imprensa mundial associadas 

às estratégias pós-televisivas dos jornais e revistas”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Nos planos a imagem pode ser classificada como grande plano devido a fotografia salientar o 

sujeito fotografado e de acordo com Souza (2004, p. 68): 

 

 

os grandes planos enfatizam particularidades (um rosto, uma janela...), sendo 
frequentemente mais expressivos do que informativos, embora também sejam menos 
polissêmicos do que os planos gerais, já que estes últimos possuem mais elementos 
para o consumo do observador. 

 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a imagem está em plano normal e segundo Souza (2004) a 

imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem. 

 

O motivo principal da fotografia é o sujeito e está em evidencia, sendo assim, o foco de 

atenção está voltado ao sujeito fotografado. De acordo com Souza (2004, p. 71) “o 

fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione 

claramente como foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

 

A fotografia também possui organização contextual em relação fundo - figura. É possível 

destacar o motivo principal com facilidade e para Souza (2004 p. 71-72): 

 

 

a psicologia da Gestalt ensina-nos que percebemos contextualmente configurações 
globais e não unidades dispersas, ou seja, percebemos conjuntos organizados de 
sensações. Assim, a figura percebe-se sobre um fundo, a menos que ela preencha 
todo o enquadramento. No fotojornalismo, por princípio, os motivos têm de se 
destacar claramente do seu fundo. Um fundo confuso, face ao qual o motivo se dilua 
ou perca importância, raramente permite construir uma mensagem clara.  
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A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos que compõem a fotografia estão 

dispostos em posições iguais e equilibradas. Segundo Souza (2004, p. 72) “o equilíbrio 

estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, 

que favorece uma leitura ativa da imagem”.  

 

A imagem está com o fundo desfocado, o que coloca em evidência o sujeito fotografado. Para 

Souza (2004, p. 76) “à distância entre os pontos nítidos mais próximo e mais afastado do 

ponto focado chama-se profundidade de campo. Em termos simples, a profundidade de campo 

é a zona nítida da imagem, em termos de profundidade”. 

 

Também possui a inserção de uma linha horizontal na imagem, o que, de acordo com Souza 

(2004, p. 80) “A truncagem consiste na introdução, modificação ou supressão de elementos 

numa fotografia”. 

 

A fotografia por haver a inserção desta linha horizontal há uma sinalização do assunto 

fotografado e segundo Souza (2004, p. 83) “em certas situações, a escassa qualidade de uma 

fotografia pode obrigar o editor a intervir para assinalar uma determinada seção significativa 

da imagem”. 

 

O texto desta fotografia faz uma denotação da fotografia, direciona o leitor para associar a 

foto do sujeito fotografado com o texto em negrito. De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 15 - Foto de Marcos Porto (Vôo da confiança) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Marcos Porto pode ser classificada como gênero fotográfico de desporto e também 

de ação desportiva tendo em vista que na fotografia de desporto segundo Souza (2004, p. 95) 

“necessitam de possuir ação e de suscitar emoção. [...] valem também pelo grau de definição 

dos elementos que a comporem. Jogadores e elementos caracterizadores do jogo”. 

 

Nas fotografias de ação desportiva de acordo com Souza (2004, p. 87) “são qualquer 

fotografia de qualquer momento que ocorra no espaço de jogo durante um jogo”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Nos planos a imagem pode ser classificada como plano médio, pois de acordo com Souza 

(2004, p. 68) “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos fotográficos, 

aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. 

  

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em plano normal. De acordo com Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem. 

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos que compõem a fotografia estão 

dispostos em posições iguais e equilibradas. Segundo Souza (2004, p.72) “o equilíbrio 

estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, 

que favorece uma leitura ativa da imagem”.  

 

A lei do agrupamento está presente nesta fotografia, com os jogadores unidos e bem 

próximos. De acordo com Souza (2004, p. 79)  

 

 

quanto mais próximos estão os objetos mais se atraem entre eles. Assim, uma 
fotografia de dois futebolistas em luta pela posse da bola tem mais força visual e 
apelativa do que um plano geral do campo, no qual essa cena se perderia entre vários 
elementos ‘desgarrados’, pois a dispersão debilita as forças de atração. 
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A fotografia possui foco de atenção, pois o fotojornalista privilegiou uma zona da imagem. 

Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da 

imagem, que funcione claramente como foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o 

motivo principal”. 

 

Há um contraste de cores, o jogador com a camisa amarela e o outro com a camisa escura, o 

que fortalece a imagem e remete ao observador adversários em luta pela posse de bola. Souza 

(2004, p. 75) diz que “a cor permite atrair a atenção, mas também é um agente conferidor de 

sentido, em função do contexto e da cultura”. 

 

A presença de objetos como a bola contribuem para a formação de sentido de que essa 

imagem se trata de uma partida de futebol e de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem 

para a formação de sentidos para essa fotografia”. 

 

 

A fotografia possui relação espaço - tempo uma vez que suscita movimento que vai acontecer 

devido a posição dos jogadores. Para Souza (2004, p. 80) “Podem fomentar-se associações 

mentais entre a idéia de tempo e a disposição espacial dos objetos numa fotografia”.  

 

A fotografia apresenta movimento, pois a foto está levemente escorrida, pois para Souza 

(2004, p. 76) “explora-se um efeito de arrastamento, que, por vezes, resulta numa exploração 

eficaz da idéia de velocidade”.  
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Figura 16 - Foto de Marcos Porto (Luxemburgo contra Renato Gaúcho no Palestra 
Itália) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Márcia Feitosa pode ser classificada como gênero fotográfico de notícias em geral 

tendo em vista que o fotojornalista foi pautado para ir ao treino do time. De acordo com 

Souza (2004, pg. 91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-

repórteres a hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Nos planos a imagem pode ser classificada como plano de conjunto, no qual de acordo com 

Souza (2004, p. 68) são “planos gerais mais fechados, onde se distinguem os intervenientes da 

ação e a própria ação com facilidade e por inteiro”.  

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um ligeiro plano contrapicado, pois 

conforme Souza (2004, p. 68) “a tomada da imagem faz-se de baixo para cima, tendendo a 

valorizar o motivo fotografado”.  

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque os elementos que compõem a fotografia estão 

dispostos em posições iguais e equilibradas. Segundo Souza (2004, p. 72) “o equilíbrio 

estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, 

que favorece uma leitura ativa da imagem”.  

 

Ao que se refere por “linhas” como um outro processo de conotação, podemos destacar que a 

imagem possui linha implícita, horizontal. A horizontal pode ser destacadas pelo olhar do 

treinador sobre os jogadores, forçando o observador a direcionar seu olhar para os jogadores 

sentados e de acordo com Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  
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Em relação à profundidade de campo, a fotografia possui o fundo desfocado, para evidenciar 

o foco de atenção nos jogadores e treinador e de acordo com Souza (2004, p. 76): à distância 

entre os pontos nítidos mais próximo e mais afastado do ponto focado chama-se profundidade 

de campo. Em termos simples, a profundidade de campo é a zona nítida da imagem, em 

termos de profundidade”. 

 

A lei do agrupamento está presente nesta fotografia, com os jogadores unidos e bem 

próximos. De acordo com Souza (2004, p. 79)  

 

 

quanto mais próximos estão os objetos mais se atraem entre eles. Assim, uma 
fotografia de dois futebolistas em luta pela posse da bola tem mais força visual e 
apelativa do que um plano geral do campo, no qual essa cena se perderia entre vários 
elementos ‘desgarrados’, pois a dispersão debilita as forças de atração. 
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Figura 17 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Artur Moser pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em 

geral, features, retrato e retrato Ambiental.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a senhora da 

fotografia estava ciente da vinda da equipe do Jornal em sua residência e por isso, de acordo 

com Souza (2004, pg. 91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-

repórteres a hipótese de planificarem minimamente a situação”. 

 

É features por que segundo Souza (2004, p. 92) “quando fotografa features, o fotojornalista 

age numa esfera de maior liberdade artística e estilística”.  

 

É retrato porque a personagem da história é a mulher que aparece segurando o livro e de 

acordo com Souza (2004, p. 97) “o retrato fotojornalístico existe, antes do mais, porque os 

leitores gostam de saber como são as pessoas que aparecem nas histórias”. Ainda na categoria 

de retratos, pode-se destacar que a imagem também é caracterizada como retrato ambiental, 

pois a senhora da fotografia, está em seu ambiente natural, sua casa. Souza (2004, p. 99) diz 

que “conforme seu nome indica, os retratos ambientais jogam com o ambiente em que o 

sujeito (ou grupo) é retratado e com os objetos que o rodeiam para salientar um determinado 

aspecto da sua personalidade”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano médio, no qual Souza 

(2004, p. 68) diz que “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos 

fotográficos, aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem.  

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois existe desfoque do plano de fundo, 

colocando em evidência a senhora com o livro. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista 
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deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como 

foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

  

A fotografia possui equilíbrio dinâmico porque a senhora com o livro está em um canto da 

fotografia, o que produz uma linha de força que conduz o olhar para a senhora e de acordo 

com Souza (2004, p. 72): 

 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

  

A fotografia da senhora segurando o livro é um gesto de expressão que pode ser considerado 

uma pose, um gesto encenado para contribuir na construção de sentido. Para Souza (2004, p. 

81):  

 

 

os gestos e expressões significativas do ser humano, nomeadamente quando são 
encenados de propósito para figuração na imagem fotográfica (o que constitui a pose 
propriamente dita), são elementos passíveis de outorgar determinados sentidos à 
imagem fotográfica. 

 

 

A presença da representação do livro é um objeto que contribui para a formação de sentido e 

de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos para essa 

fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  

 

A imagem também possui valor estético visto que, para Souza (2004, p.81) “o esteticismo é 

um processo de conotação que consiste na exploração estética da fotografia ao ponto de ela se 

assemelhar a pintura. A composição da imagem, dentro do referido processo, adquire grande 

relevância”. 

 

A imagem também possui profundidade de campo na medida em que o fundo da imagem está 

desfocado, para Souza (2004, p. 76) “à distância entre os pontos nítidos mais próximo e mais 
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afastado do ponto focado chama-se profundidade de campo. Em termos simples, a 

profundidade de campo é a zona nítida da imagem, em termos de profundidade”. 

 

Ainda na fotografia pode-se destacar outro processo de conotação que é “cor”. Existe 

diferença de tonalidades de cores na fotografia, o fundo com predominância de amarelo com 

uma cor mais escura no lugar onde a mulher está e isso chama a atenção do observador. De 

acordo com Souza (2004, p. 75) “a cor permite atrair a atenção, mas também é um agente 

conferidor de sentido, em função do contexto e da cultura”. 

 

O texto desta fotografia faz um comentário à fotografia e também conota o sentido de terapia 

ao personagem manter cuidado o jardim. De acordo com Souza (2004, p. 65-66): 

 

 

o texto é um elemento imprescindível da mensagem fotojornalística. Embora 
fotografia e texto não sejam estruturas homogêneas, [...] não existe fotojornalismo 
sem texto. No fotojornalismo, o texto tem várias funções. Entre as principais, 
poderíamos destacar as seguintes: chamar a atenção para a fotografia ou para alguns 
dos seus elementos (o texto pode, em certas circunstancias ser redundante em 
relação à imagem.); complementar informativamente a fotografia, inclusivamente 
devido a incapacidade que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos; ancorar 
o significado da fotografia (denotar a foto), direcionando o leitor para aquilo que a 
fotografia representa; conotar a fotografia, abrindo o leque de significações 
possíveis, orientar o leitor para os significados que se pretendem atribuir à 
fotografia; analisar, interpretar e/ou comentar a fotografia e/ou seu conteúdo. 
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Figura 18 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Artur Moser pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em geral 

e retrato 

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada, a senhora da 

fotografia estava ciente da vinda da equipe do Jornal em seu local de trabalho além da equipe 

saber da pauta que iriam abordar e por isso, de acordo com Souza (2004, p. 91) “as fotografias 

das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de planificarem 

minimamente a situação”. 

 

É retrato porque a personagem é a mulher que aparece segurando uma muda de ipê e de 

acordo com Souza (2004, p. 97) “o retrato fotojornalístico existe, antes do mais, porque os 

leitores gostam de saber como são as pessoas que aparecem nas histórias”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano médio, no qual Souza 

(2004, p. 68) diz que “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos 

fotográficos, aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem.  

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois existe desfoque do plano de fundo 

colocando em evidência a senhora com o livro. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista 

deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como 

foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

  

A fotografia possui equilíbrio dinâmico porque a mulher com a muda de ipê em um canto da 

fotografia, o que produz uma linha de força que conduz o olhar para a mulher e de acordo 

com Souza (2004, p. 72): 

 



               
135 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

  

A fotografia da senhora segurando a muda de ipê é um gesto de expressão que pode ser 

considerado uma pose, um gesto encenado para contribuir na construção de sentido. Para 

Souza (2004, p. 81):  

 

 

os gestos e expressões significativas do ser humano, nomeadamente quando são 
encenados de propósito para figuração na imagem fotográfica (o que constitui a pose 
propriamente dita), são elementos passíveis de outorgar determinados sentidos à 
imagem fotográfica. 

 

 

A presença da representação da muda de ipê é um objeto que ajuda na formação de sentido e 

de acordo com Souza (2004, p. 81) “contribuem para a formação de sentidos para essa 

fotografia”. Sendo assim, “Objetos” é um processo de conotação Barthesiano.  

 

A fotografia possui também a inserção de um box dentro da imagem como serviço de 

utilidade pública e de acordo com Souza (2004, p. 80) “a truncagem consiste na introdução, 

modificação ou supressão de elementos numa fotografia”. 
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Figura 19 - Foto de Gilmar de Souza (Mais respeito) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Gilmar de Souza pode ser classificada como gênero fotojornalístico photos 

opportunities tendo em vista que o lixeiro com a mensagem escrita deve ter chamado a 

atenção do repórter fotográfico e provavelmente não deveria ser a pauta principal. Souza 

(2004, p. 91) diz que: 

 

 

não é menos verdade que mesmo durante as situações mais corriqueiras ou banais 
por vezes ocorrem fatos notáveis e imprevistos com grande significado ou interesse. 
Daqui resulta, mais uma vez a necessidade de o fotojornalista se encontrar preparado 
para a diversidade de ocorrências que podem surgir.  

 

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como grande plano e de acordo com 

Souza (2004, p. 68): 

 

 

os grandes planos enfatizam particularidades (um rosto, uma janela...), sendo 
frequentemente mais expressivos do que informativos, embora também sejam menos 
polissêmicos do que os planos gerais, já que estes últimos possuem mais elementos 
para o consumo do observador. 

 

 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem.  

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois está em evidência no primeiro plano da 

fotografia o lixeiro. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista deve, deste modo, privilegiar 

sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como foco de atenção, e que deve ser, 

obviamente, o motivo principal”. 
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O motivo fotografado na relação figura - fundo possui destaque, não é um motivo confuso e 

desorganizado. De acordo com Souza (2004, p. 71-72):  

 

 

a psicologia da Gestalt ensina-nos que percebemos contextualmente configurações 
globais e não unidades dispersas, ou seja, percebemos conjuntos organizados de 
sensações. Assim, a figura percebe-se sobre um fundo, a menos que ela preencha 
todo o enquadramento. No fotojornalismo, por princípio, os motivos têm de se 
destacar claramente do seu fundo. Um fundo confuso, face ao qual o motivo se dilua 
ou perca importância, raramente permite construir uma mensagem clara.  

 

 

A fotografia possui equilíbrio estático porque o lixeiro ocupa praticamente todo o espaço de 

forma equilibrada e que pode ser melhor explicado no conceito de Souza (2004, p. 72): 

 

 

o equilíbrio estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico 
produz uma certa tensão, que favorece uma leitura ativa da imagem. [...] Quando a 
partir do centro, as linhas de força (linhas que conduzem o olhar numa imagem) se 
distribuem de maneira equilibrada fala-se em equilíbrio.  
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Figura 20 - Foto de Artur Moser (Futuro a ser construído) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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A foto de Artur Moser pode ser classificada como gênero fotojornalístico de notícias em geral 

e retratos ambientais.  

 

É notícias em geral tendo em vista que a pauta foi previamente agendada. O Jornal teve que 

possuir uma autorização e marcar um horário para ir até a aula para realizar as fotos. O 

fotojornalista já saberia o que iria encontrar no local, por isso, de acordo com Souza (2004, p. 

91) “as fotografias das notícias em geral normalmente dão aos foto-repórteres a hipótese de 

planificarem minimamente a situação”. 

 

É retrato ambiental, pois o professor está em seu ambiente de aula com os alunos e Souza 

(2004, p. 99) diz que “conforme seu nome indica, os retratos ambientais jogam com o 

ambiente em que o sujeito (ou grupo) é retratado e com os objetos que o rodeiam para 

salientar um determinado aspecto da sua personalidade”.  

 

Na linguagem fotográfica dentre os diversos itens podemos verificar:  

 

Em relação aos planos, a fotografia pode ser classificada como plano geral, no qual Souza 

(2004, p. 67) “os planos gerais são planos abertos, fundamentalmente informativos, e servem, 

principalmente, para situar o observador, mostrando uma localização concreta”. No caso, o 

professor em seu espaço de aula com os alunos. 

 

Em relação ao ângulo da imagem, a fotografia está em um plano normal, pois conforme Souza 

(2004) a imagem foi registrada paralelamente a superfície, e isso a torna mais objetiva sobre a 

realidade que se buscou representar na imagem.  

 

A imagem fotográfica possui foco de atenção, pois está em evidência no primeiro plano da 

fotografia o professor com a armação de ferro. Para Souza (2004, p. 71) “o fotojornalista 

deve, deste modo, privilegiar sempre uma zona da imagem, que funcione claramente como 

foco de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal”. 

  

O motivo fotografado na relação figura - fundo possui destaque, não é um motivo confuso e 

desorganizado. De acordo com Souza (2004, p. 71-72): 
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a psicologia da Gestalt ensina-nos que percebemos contextualmente configurações 
globais e não unidades dispersas, ou seja, percebemos conjuntos organizados de 
sensações. Assim, a figura percebe-se sobre um fundo, a menos que ela preencha 
todo o enquadramento. No fotojornalismo, por princípio, os motivos têm de se 
destacar claramente do seu fundo. Um fundo confuso, face ao qual o motivo se dilua 
ou perca importância, raramente permite construir uma mensagem clara.  

 

 

A fotografia possui equilíbrio dinâmico porque o professor está no canto direito da fotografia 

com roupas claras e os alunos do lado esquerdo e em sua maioria com roupas escuras, o que 

produz uma linha de força que conduz o olhar para o centro da fotografia e que pode ser 

melhor explicado no conceito de Souza (2004, p. 72): 

 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

  

A fotografia do da armação de ferro é um objeto e segundo Souza (2004, p. 81) os objetos 

numa fotografia “contribuem para a formação de sentidos para essa fotografia”. 

 

A fotografia também apresenta “linhas” das quais são explícitas sendo elas verticais e 

implícitas sendo estas, horizontais. As verticais ficam por conta da armação de ferro que 

forçam o observador a olhar para cima enquanto a mão do professor, a direção do seu olhar e 

dos alunos produzem uma linha horizontal para a armação de ferro, e assim, contribuindo para 

a formação de sentido para a fotografia. De acordo com Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] as linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  
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4.7.6 Etapa 3: interpretação dos dados da análise de conteúdo 

 

Baseado nos critérios fotojornalísticos de linguagem fotográfica e gêneros enumerados por 

Souza (2004) pode-se tirar as seguintes conclusões da edição do dia 20 e 21 de setembro de 

2008:  

 

No que se refere aos gêneros fotojornalísticos percebe-se o numeroso destaque de gêneros de 

notícias em geral. Conforme mostra o gráfico 1: 
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Gráfico 1 - Utilização de Gêneros Fotojornalísticos na edição de 20 e 21 de Setembro de 
2008 no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos).  
 

 

Antes do início da interpretação em si, vale ressaltar que de acordo com Souza (2004, p. 89):  

 

 

os gêneros fotojornalísticos não são estanques, tal como redatoriais. A identificação 
de um gênero fotojornalístico passa, por vezes, pela intenção jornalística e pelo 
contexto de inserção da(s) foto(s) numa peça. O conteúdo e forma do texto são, 
assim, essenciais para explicitar o gênero fotojornalístico (não se pode esquecer que 
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o fotojornalismo integra texto e fotografia). Por exemplo, uma fotografia de notícias, 
se for individualmente considerada, poderá ser (ou parecer) um retrato ou uma 
feature photo. Mas, devidamente contextualizada, será sempre uma fotografia de 
notícias em geral. 

 

 

O gênero de notícias em geral representa 40% das vinte fotografias analisadas na edição. 

Segundo Souza (2004) notícias em geral, segundo Souza (2004), traz a oportunidade ao 

fotojornalista de preparar antecipadamente a sua saída fotográfica. “O foto repórter poderá 

também imaginar que tipo de imagens gostaria de obter, para gerar um determinado sentido 

ou uma determinada sensação junto do observador assim antecipar igualmente quais objetivas 

usar, etc.” (SOUZA, 2004, p. 91). 

 

 

as notícias em geral tipicamente relacionam-se com a cobertura de ocorrências 
diplomáticas, congressos, cerimônias protocolares, manifestações pacíficas, bolsa de 
valores, comícios, campanhas eleitorais, ciência e tecnologia, artes e espetáculos, 
desfiles de moda, festas de sociedade, desporto [...]. (SOUZA, 2004, p. 91). 

 

 

Souza exemplificou vários tipos de situações que se encaixam no gênero notícias em geral, 

mas esqueceu-se de que também podem provir de pautas pré-agendadas, e assim, pensadas 

antes de ser realizada a saída fotográfica.  

 

Isso leva a pensar que em geral, no jornal de Santa Catarina, as pautas, costumam ser 

programadas, ou seja, o repórter consegue estabelecer com as fontes um horário marcado para 

a realização da matéria junto com o fotojornalista. Existe um breve planejamento da equipe 

até o deslocamento e a realização da pauta. Tempo suficiente para o fotojornalista imaginar 

situações possíveis e equipamentos a serem utilizados.  

 

Outro destaque fica por conta do gênero de retratos. Para Souza (2004) existe uma demanda 

de leitores que buscam saber nas estórias da vida, como são os personagens que as 

protagonizam. “A difícil tarefa do fotojornalista ao retratar alguém consiste em procurar não 

apenas mostrar a faceta física exterior da pessoa ou do grupo em causa, mas também em 

evidenciar um traço de sua personalidade” (SOUZA, 2004, p. 97). Isso quer dizer que nas 

fotografias que o repórter-fotográfico produz, deve-se buscar elementos característicos das 

pessoas. Para Souza (2004) a expressão facial é de suma importância para constituir a 
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comunicação humana, já que é um elemento de destaque. Dentro do gênero de retrato, ainda 

pode se dividir em retrato individual, de grupo ou coletivo, retratos ambientais dos não 

ambientais e ainda as mug-shots, um tipo específico de retrato individual não ambiental. 

 

Pelo que se percebe, o Santa trabalha muito com personagens e estórias. O retrato de pessoas 

aproxima sem dúvidas, o leitor da matéria, pois este pode conhecer quem é o sujeito. Entende-

se que fotografando as pessoas (sujeitos) das estórias, atribui-se certo caráter de veracidade e 

credibilidade ao veículo de comunicação.  

 

Quando se costuma trabalhar com gêneros de retratos, não se fica muito longe de outro 

gênero, que é o gênero de retratos ambientais que possui 8% de presença em relação as 20 

fotos analisadas. Para Souza (2004) os retratos ambientais, conforme o próprio nome já 

indica, se refere a retratar o ambiente em que o sujeito se encontra. Servem para “salientar um 

determinado aspecto da sua personalidade.” (SOUZA, 2004, p. 99). A melhor forma de fazer 

esta retratação segundo Souza (2004) é selecionar um espaço que seja habitual ao sujeito ou 

grupo fotografado e que “seja igualmente tão pessoal e característico quanto possível”. 

(SOUZA, 2004, p. 99). Souza (2004) enfatiza que a maior atenção que o fotojornalista deverá 

ter é com as expressões e gestos do sujeito fotografado, pois são elementos canalizadores de 

geração de sentido.  
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Figura 21 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí)  
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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Exemplo de um retrato ambiental pode ser verificado na Figura 21 de Artur Moser (Para 

colorir o Vale do Itajaí), no qual, a senhora está em seu ambiente. Embora deva-se salientar 

que nesta imagem, aproveitou-se mais as características estéticas do que informativas 

seguindo o texto da matéria. O texto legenda diz que cuidar do jardim é uma terapia para 

Marieta Butzke. Ora, se manter o jardim cuidado é uma terapia, por qual motivo aparece a 

Marieta folheando uma agenda na varanda da casa? Não seria mais informativo mostrar-la 

cuidando do jardim de uma forma que passe a idéia de que isso é uma terapia para o leitor do 

Jornal? Deve-se tomar cuidado para não deixar valores estéticos sobressaírem em uma 

fotografia. Nem sempre o que é belo pode ter informações suficientes para ancorar com o 

texto.  

 

Em relação a linguagem fotojornalística, pode-se apresentar diversos dados, entre os mais 

relevantes estão os planos fotográficos. Conforme o gráfico de colunas a seguir, podemos ter 

uma visão geral de quais planos foram os mais utilizados na edição do dia 20 e 21 de 

setembro de 2008 no Jornal de Santa Catarina:  
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Gráfico 2 - Planos Fotográficos da edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no Jornal de 
Santa Catarina (em números absolutos). 
 

 

Pode-se evidenciar que o Jornal de Santa Catarina utilizou em nove fotos, o plano médio. 

Segundo Souza (2004, p. 68) “os planos médios servem para relacionar os objetos/sujeitos 

fotográficos, aproximando-os de uma visão ‘objetiva’ da realidade”. Buscou-se nas 
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fotografias trabalhar a informação da forma mais objetiva e próxima da realidade, evitando 

buscar inserir outros elementos que pudessem interferir na construção de sentido das 

mensagens. Um exemplo de plano médio bem utilizado é na Figura 22 - Foto de Diego Redel 

(Entre o alívio e a frustração), na qual aparece apenas a mãe e a foto da vítima.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 - Foto de Diego Redel (Entre o alívio e a frustração) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
 

 

Vale ressaltar no entanto, que houve pouca exploração de planos gerais na edição, que contou 

apenas com três fotos. De acordo com Souza (2004, p. 67) “os planos gerais são planos 

abertos, fundamentalmente informativos, e servem, principalmente, para situar o observador, 

mostrando uma localização concreta”. Na Figura 23 - Foto de Jandyr Nascimento (Onde 

começa a beira do rio?) se poderia ter aberto mais o plano para mostrar melhor o local da obra 

que o personagem da história teve seu apartamento embargado. 
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Figura 23 - Foto de Jandyr Nascimento (Onde começa a beira do rio?) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
 

 

Em relação ao foco de atenção das imagens conforme o Gráfico 3 pode-se constatar que em 

17 das 20 fotografias o fotojornalista procurou trabalhar com a organização das zonas da 

imagem, buscando privilegiar o motivo principal do assunto na fotografia.  
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Gráfico 3 – Utilização de Foco de Atenção na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no 
Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 
 
 

 

Para Souza (2004) o foco de atenção deve ser bem elaborado pelo fotojornalista, pois o ser 

humano é em seu aspecto orgânico incapaz de prestar atenção simultânea em todos os 

estímulos da estrutura complexa que é a fotografia. Ele deve procurar privilegiar sempre uma 
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zona da imagem que trabalhe claramente como foco de atenção e que deve ser “obviamente, o 

motivo principal” (SOUZA, 2004, p. 71). O fotojornalista quando realiza a composição 

fotográfica de uma imagem deve levar em consideração e ser competente o suficiente para 

organizar o assunto e a pose e ter em mente que vários fatores irão reter mais facilmente o 

foco de atenção do leitor. Como a intensidade de cores, o isolamento, a repetição, o contraste 

de cores, o contraste luz-sombra e deve sempre estar atento para não permitir que motivos 

secundários se transformem no foco de atenção e provocariam a distorção da geração de 

sentido. Por vezes, o fundo é uma parte essencial da fotografia e pode ser usado para colocar 

uma pessoa fotografada em um determinado contexto, em outras situações, o fundo acaba 

sendo um elemento desnecessário na composição e que desvia o foco de atenção do leitor. 

(SOUZA, 2004, KEENE, 2002). 

 

Um exemplo que pode ser citado é o da Figura 24 - Foto de Jandyr Nascimento (A vida pede 

passagem) no qual, além do plano estar centralizado no assunto fotografado (a senhora e o 

ninho de pássaro), o fundo está desfocado, e isso causa foco de atenção no motivo principal 

imagem e não dispersa a atenção do observador. Isso leva a compreender que o Jornal de 

Santa Catarina trabalha com uma visão centrada nos motivos e busca-se evitar que motivos 

secundários invadam o espaço das informações que se deseja passar ao leitor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 - Foto de Jandyr Nascimento (A vida pede passagem) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 



               
150 

 

Em relação aos ângulos de tomadas das fotografias no Jornal de Santa Catarina, conforme o 

Gráfico 4, percebe-se que o veículo procura trabalhar planos informativos, que primam pela 

informação e pela objetividade nos conteúdos apresentados pela fotografia, tendo como 15 

ocorrências de planos normais das 20 fotografias analisadas. Segundo Souza (2004, p. 68) “a 

tomada da imagem faz-se paralelamente a superfície, oferecendo uma visão ‘objetivante’ 

sobre a realidade representada na fotografia.” Uma fotografia que pode ser destacada como 

objetiva e informativa é a Figura 25 - Foto de Artur Moser (Cristais no Parque) no qual é 

perceptível uma apresentação objetiva e informativa da imagem, sem geração de outros 

sentidos por meio da tomada de ângulo da imagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 - Foto de Artur Moser (Cristais no Parque) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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Gráfico 4 – Utilização de Ângulos de Tomadas na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 

no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 
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Vale destacar também que houve quatro ocorrências de planos contrapicados, o que leva a 

entender que o Jornal de Santa Catarina procura trabalhar uma construção de sentido com 

alguma ênfase estética e artística da fotografia. Para Souza (2004, p. 68) no plano 

contrapicado “a tomada da imagem faz-se de baixo para cima, tendendo a valorizar o motivo 

fotografado”. Esse enaltecimento como Souza destaca pode ser compreendido melhor na 

Figura 26 - Foto de Gilmar de Souza (Praça faz homenagem ao dono das Gaitas Hering) no 

qual percebe-se claramente que o motivo além de estar posando para a fotografia, a câmera 

com uma tomada em contrapicado, enalteceu o artista e sua obra, causando uma impressão de 

grandeza e imponência do criador e do objeto criado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 26 - Foto de Gilmar de Souza (Praça faz homenagem ao dono das Gaitas Hering) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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Também é necessário analisar conforme o gráfico 5, que em 17 das 20 fotografias analisadas, 

os motivos estão evidenciados nas fotografias em relação as suas figuras e fundos. Assim, 

contribuem para o repasse de informação que o veículo pretende dar ao leitor. Nas relações de 

figura – fundo de acordo com Souza (2004) a psicologia da Gestalt mostra que os seres 

humanos percebem contextualmente configurações globais e não como unidades dispersas.  
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Gráfico 5 – Motivos Destacados da edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no Jornal de 

Santa Catarina (em números absolutos).  

 

Isso significa que o motivo precisa se destacar claramente do seu fundo. O fundo confuso faz 

com que o motivo fotografado se dilua e se perca em termos de importância para constituir 

uma mensagem clara. A focagem diferencial segundo Keene (2002) é uma técnica útil para 

tornar mais discreto um fundo muito confuso e é mais eficaz quando se trabalha com 

fotografia de retrato e preencher o espaço da fotografia com o assunto fotografado.  

 

Seguindo esta linha de pensamento, pode-se entender que o Jornal de Santa Catarina procura 

trabalhar com imagem que passam informações claras e objetivas para evitar que o leitor 

tenha o mínimo de dupla interpretação e se perca nas informações que a fotografia possui.  

 

Um exemplo que pode ser citado para ilustrar as relações de figura – fundo é a Figura 27 - 

Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí) no qual está evidenciado a senhora com o 

livro em virtude do desfoque do fundo da fotografia. 
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Figura 27 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí)  
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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Gráfico 6 – Utilização de Equilíbrio Dinâmico da edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 

no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

Das 20 fotografias analisadas na edição, 9 apresentam Equilíbrio dinâmico, o que segundo 

Souza (2004, p. 72): 

 

 

uma fotografia em que um adulto esteja de um dos lados da imagem e em que duas 
crianças estejam do outro apresenta uma composição em equilíbrio dinâmico. [...] O 
equilíbrio dinâmico produz uma certa tensão, que favorece uma leitura mais ativa da 
imagem.   

 

 

Percebe-se uma certa utilização deste recurso de geração de sentido para que as imagens se 

tornem atrativas e dinâmicas. O leitor acaba se interessando em olhar a fotografia como um 

todo e de forma que busca contemplar várias zonas da imagem. Isso de alguma forma 

contribui para que a informação contida na imagem fotográfica seja repassada para o leitor.  

 

 

 

 

 

 

 



               
155 

Seguindo na relação de equilíbrio dinâmico, também existe o equilíbrio estático, que segundo 

Souza (2004, p. 72): 

 

 

o equilíbrio estático gera sensações de estatismo, enquanto o equilíbrio dinâmico 
produz uma certa tensão, que favorece uma leitura ativa da imagem. [...] Quando a 
partir do centro, as linhas de força (linhas que conduzem o olhar numa imagem) se 
distribuem de maneira equilibrada fala-se em equilíbrio. 
 

 

Conforme o Gráfico 6 percebe-se a evidência de predominar o equilíbrio estático utilizado nas 

fotografias, o que gera sensações estáticas e significam que a distribuição do olhar numa 

fotografia está equilibrada e favorece uma leitura equilibrada dos elementos que compõem a 

imagem fotográfica.  
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Gráfico 7 – Utilização de Equilíbrio Estático da edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 

no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

 

Em relação a truncagem de fotografias, conforme o Gráfico 8, nota-se o escasso uso de 

introdução, modificação, ou supressão de elementos da fotografia. De fato, houve a 

constatação de apenas introdução de elementos ficando excluídos a modificação e a supressão 

de elementos. De acordo com Souza (2004) a truncagem consiste na introdução, modificação, 

ou supressão de elementos em uma fotografia.  
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Por exemplo, um jornal publicou há muitos anos atrás uma fotografia de um táxi 
caído num enorme buraco numa estrada. Essa era uma imagem truncada (apesar de o 
público não ter sido avisado disso), que resultava da combinação de elementos de 
duas fotografias diferentes, uma do táxi e outra do buraco” (SOUZA, 2004, p. 80).  

   

 

A melhor evidência da truncagem que ocorreu na edição analisada está na Figura 28 - Foto de 

Artur Moser (Acusados da morte de Elfy vão a júri em novembro), No qual a editoria 

intorduziu linhas que conduzem para boxes externos a fotografia. Do ponto de vista de Souza 

(2004) não existe problemas de ordem ética-deontológico em truncar, por exemplo, a 

fotografia do táxi caído em um buraco desde que o público seja avisado que a imagem era 

truncada, pois a combinação das imagens davam uma idéia significativamente mais precisa do 

que havia acontecido do que utilizar uma foto do buraco, ou apenas do táxi. 
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Gráfico 8 – Utilização de Truncagem na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no 

Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 
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Figura 28 - Foto de Artur Moser (Acusados da morte de Elfy vão a júri em novembro) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 

 

A truncagem segundo Souza (2004) nem sempre é negativa, embora se deva evitar sua 

utilização. O problema reside na inexistência de qualquer advertência pública sobre a origem 

da imagem.  

  

Observando o ponto de vista de Souza (2004), podemos entender que o Jornal de Santa 

Catarina agiu corretamente em relação a truncagem de elementos, uma vez que, nos créditos 

da fotografia, está explícito que foi uma arte de Hermes Renato na fotografia de Artur Moser. 

 

Percebe-se que o Jornal de Santa Catarina na utilização de um processo de conotação 

barthesiano chamado pose, utilizou em quatro das 20 fotografias analisadas. Para Souza 

(2004) os gestos e as expressões que são encenados de propósito para a figuração na imagem 

fotográfica que nada mais é a pose, são gestos e expressões que podem ser passíveis de gerar 

sentido para a imagem fotográfica, porque favorecem a construção e reformulação de idéias 

sobre as pessoas fotograficamente representadas na imagem. “O escritor que se inclina para 
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trás na cadeira em que está sentado, deliciado com o charuto que segura na mão, ao mesmo 

tempo em que expele o fumo, dará, hipoteticamente, a imagem de um pensador que sabe 

apreciar os pequenos prazeres da vida” (SOUZA, 2004, p. 80). 
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Gráfico 9 – Utilização de Pose na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no Jornal de 

Santa Catarina (em números absolutos). 

 

Constatou-se que a utilização da pose na edição estudada foi utilizada para favorecer a 

construção de idéias sobre as pessoas fotografadas. Um exemplo interessante de pose, é na 

Figura 28 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí). A mulher está de alguma 

forma posando para a foto e o fotojornalista busca construir a intenção de que a mulher está 

em um momento de relaxamento proporcionado pelo prazer de cuidar e ter um belo jardim.  
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Figura 28 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí)  
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
 

 

A pose é válida sempre que se precisar buscar gerar sentidos que favoreçam as informações 

que se desejam alcançar. 
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Gráfico 10 – Utilização de Objetos para reforçar os assuntos fotografados na edição de 

20 e 21 de Setembro de 2008 no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

Com a análise do Gráfico 10, pode-se ter a noção de que a utilização de objetos para conotar 

sentidos e gerar informações objetivas para os leitores é constantemente utilizada no  Santa. A 

presença de objetos representados numa imagem fotográfica segundo Souza (2004) contribui 

para a formação de sentidos para essa fotografia. O que se pode entender seguindo o exemplo 

descrito acima do escritor que está em sua cadeira, provavelmente se estiver rodeado de 

estantes com livros e estiver a frente de uma máquina de escrever poderá transmitir a idéia de 

intelectualidade.  
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Figura 29 - Foto de Artur Moser (Futuro a ser construído) 

Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 

 

 

Neste sentido, podemos perceber que na Figura 29 - Foto de Artur Moser (Futuro a ser 

construído), o artefato de ferro que o professor mostra para os alunos, é um objeto que 

contribui para evidenciar o leitor da matéria, que se trata de um curso de formação de 

construção civil. Se houvesse a utilização de uma foto com os alunos e o professor apenas 

gesticulando na sala de aula, talvez, não produzisse o mesmo efeito que esta fotografia gerou. 

Poderia ser interpretada como uma fotografia de uma aula qualquer, o que forçaria a existir 

um texto legenda que denotasse que aquela aula, é sobre construção civil.  

 

O Jornal de Santa Catarina trabalhou uma foto que é classificada dentro do esteticismo, que 

foi a Figura 30 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí). Esta fotografia, segundo 

Souza (2004), foi um processo de conotação trabalhado dentro do esteticismo que consiste na 

exploração estética da fotografia e chega ao ponto de se assemelhar à pintura. 
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Figura 30 - Foto de Artur Moser (Para colorir o Vale do Itajaí)  
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
 

Nesta imagem, é possível compreender que utilizou-se uma imagem com maior teor estético 

do que informativo. Pela ocorrência de apenas uma foto na edição, é interessante que se 

busque trazer ao leitor uma diversidade de fotografias com pesos e valores diferenciados. Isso 

acaba trazendo dinamismo a edição e desperta a atenção dos leitores.  
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Gráfico 11 – Utilização do Esteticismo na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no 

Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

O Jornal de Santa Catarina apresentou nesta edição analisada o uso de seis fotografias com a 

linguagem de fotografia chamado profundidade de campo. De acordo com Souza (2004, p. 

76): 

 

 

à distância entre os pontos nítidos mais próximo e mais afastado do ponto focado 
chama-se profundidade de campo. Em termos simples, a profundidade de campo é a 
zona nítida da imagem, em termos de profundidade. 

 

 

É essa zona nítida ou não na imagem que a profundidade de campo gera e que contribui para 

evidenciar o foco de atenção da imagem fotográfica. O que privilegia um grupo de elementos 

informativos que servirão para denotar e/ou conotar a imagem fotográfica. Uma imagem 

fotográfica que utiliza profundidade de campo é a Figura 31 - Foto de Jandyr Nascimento 

(Pequenos empreiteiros).  
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Figura 31 - Foto de Jandyr Nascimento (Pequenos empreiteiros) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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Nota-se que nesta imagem, o fundo está completamente desfocado, isso foi gerado pela 

pequena profundidade de campo que Jandyr Nascimento utilizou na imagem fotográfica. É 

perfeitamente aceitável utilizar profundidade de campo nas fotografias fotojornalísticas 

quando é necessário descartar informações secundárias que possam interferir na formação e 

construção de sentidos na imagem fotográfica.  
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Gráfico 12 – Utilização de Profundidade de Campo na edição de 20 e 21 de Setembro de 

2008 no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

Algo que é relevante na construção de idéias e sentidos das imagens fotojornalísticas são as 

linhas. Elas ajudam o fotojornalista a utilizar elementos simples ora implícitos, ora explícitos 

para direcionar o olhar do leitor sob a imagem fotográfica para aquilo que realmente importa. 

Para Souza (2004, p. 75): 

 

 

as linhas podem ser implícitas (quando são formadas por pontos ligados, por 
exemplo, uma pessoa a seguir a outra, etc.) ou explícitas, (quando são visíveis como 
linhas, por exemplo, uma corda, um muro, os alicerces de um edifício um cordão 
humano, uma pessoa vista com base na altura, etc.) [...] as linhas horizontais e as 
linhas verticais tendem a dar a sensação de estatismo. [...] As linhas oblíquas 
introduzem tensão dinâmica. [...] De fato, as linhas curvas produzem, na maioria das 
pessoas, a sensação de movimento, mesmo em assuntos estáticos.  
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Gráfico 13 – Utilização de Linhas na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no Jornal de 

Santa Catarina (em números absolutos). 

 

 

Com os dados apresentados do Gráfico 13, entende-se que a o Jornal de Santa Catarina 

procura utilizar linhas implícitas para gerar sentidos nas imagens como na Figura 32 - Foto de 

Jandyr Nascimento (A vida pede passagem). As linhas implícitas são formadas pelo 

direcionamento do olhar da senhora e pela armação dos óculos para o ninho dos pássaros. O 

uso de nove linhas horizontais demonstra que o Santa procura trabalhar o estatismo na 

mensagem fotográfica, sendo assim, informativos e sem criação de tensão dinâmica.  
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Figura 32 - Foto de Jandyr Nascimento (A vida pede passagem) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 

 

 

O Santa publicou uma foto que utiliza a textura como uma forma de geração de sentido para a 

fotografia na Figura 33 - Foto de Jandyr Nascimento (Pequenos empreiteiros). O encardido 

logo abaixo do cano pvc no medidor de energia demonstra que o cano pvc já estava a um bom 

tempo naquele lugar. De acordo com Souza (2004, p. 75) “Certos objetos possuem possuem 

determinadas particularidades textuais que lhes possibilitam construir para os processos de 

geração de sentido quando são fotografados”.  
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Figura 33 - Foto de Jandyr Nascimento (Pequenos empreiteiros) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 

 

O aproveitamento desta textura ajuda a construir o sentido de que há muito tempo o cano era 

utilizado para depositar as cartas e correspondências da casa e que agora estava sendo 

habitada por um casal de passarinhos. A utilização de textura como conferidor de sentidos 
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numa imagem fotográfica é interessante e válida, pois é um elemento rico em informações 

para o leitor. 
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Gráfico 14 – Utilização de Textura como conferidor de sentido na edição de 20 e 21 de 

Setembro de 2008 no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

 

A lei do agrupamento no Jornal de Santa Catarina foi utilizada três vezes na edição analisada 

e ficam mais restrita ao uso nas fotografias de desporto conforme exemplo da Figura 15 - Foto 

de Marcos Porto (Vôo da confiança). De acordo com Souza (2004, p. 79): 

 

 

quanto mais próximos estão os objetos mais se atraem entre eles. Assim, uma 
fotografia de dois futebolistas em luta pela posse da bola tem mais força visual e 
apelativa do que um plano geral do campo, no qual essa cena se perderia entre vários 
elementos ‘desgarrados’, pois a dispersão debilita as forças de atração. 

 

 

O uso da lei na figura 34 - Foto de Marcos Porto (Vôo da confiança) é o melhor exemplo da 

lei do agrupamento e contribui para dar força visual a imagem em vez da opção de utilizar 

uma foto de plano geral do treino.  

 

 

 



               
170 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 - Foto de Marcos Porto (Vôo da confiança) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 

 

O Jornal privilegiou informação objetiva ao escolher utilizar a lei do agrupamento, utilizou 

corretamente e contribui para a formação de sentido fotojornalístico.  
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Gráfico 15 – Lei do Agrupamento na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no Jornal 

de Santa Catarina (em números absolutos). 
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Gráfico 16 – Relação de Espaço – Tempo da edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 no 

Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

 

Em duas fotografias ocorreram a relação espaço – tempo: na Figura 35 - Foto de Marcos 

Porto (Ainda dá) e na Figura 36 - Foto de Marcos Porto (Vôo da confiança) este processo de 

linguagem fotográfica segundo Souza (2004) cria-se a possibilidade de haver associações 

mentais entre a idéia de tempo e a disposição espacial dos objetos numa fotografia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 35 - Foto de Marcos Porto (Ainda dá) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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Figura 36 - Foto de Marcos Porto (Vôo da confiança) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 

 

Isso quer dizer que quando se fotografa, por exemplo, um objeto em movimento, ao entrar na 

imagem fotográfica, terá a idéia de que há um futuro a percorrer porque ainda haverá espaço 

para percorrer na imagem. Se for realizado o contrário, se o assunto fotografado estiver saindo 

da imagem, a noção que se terá é de passado. “Assim, a exploração do cenário ou a presença 

de objetos como uma casa em ruínas ou um modelo de nave espacial certamente permitem 

uma exploração eficaz do tempo psicológico” (SOUZA, 2004, p. 80).  

 

Também na Figura 15 - Foto de Marcos Porto (Vôo da confiança) houve a utilização do 

processo de conotação chamado “cor” em função da camisa dos jogadores serem 

contrastantes. O jogador da esquerda utiliza a cor azul escuro e o jogador da direita, a camisa 

amarela, o que sugere que são jogadores adversários em busca da posse da bola. Em relação a 

cor, Souza (2004, p. 75) diz que “a cor permite atrair a atenção, mas também é um agente 

conferidor de sentido, em função do contexto e da cultura”. Pode-se também agir como 

conferidor de sentidos utilizando cores fortes com cores neutras Souza (2004). 
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Gráfico 17 – Utilização de Cor como conferidor de sentido da edição de 20 e 21 de 

Setembro de 2008 no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

Das 20 fotografias analisadas, três apresentaram a cor como um processo de conotação. 

Verificou-se pouca utilização no Jornal o que leva a crer que nem sempre a cor é um elemento 

determinante e explorado na maioria das fotografias utilizadas no Jornal de Santa Catarina.  

 

Movimento

0

5

10

15

20

25

Movimento

Movimento 2 20

Movimento Total

 

Gráfico 18 – Utilização de Movimento como conferidor de sentido da edição de 20 e 21 

de Setembro de 2008 no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 
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Duas fotografias da edição analisada apresentaram o uso de movimento em sua composição 

de linguagem fotojornalística como no exemplo da figura 37 - Foto de Marcos Porto (Ainda 

dá). Ela apresenta movimento, pois a foto está levemente escorrida. Para Souza (2004, p. 76) 

o escorrido “explora-se um efeito de arrastamento, que, por vezes, resulta numa exploração 

eficaz da idéia de velocidade”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37 - Foto de Marcos Porto (Ainda dá) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 

 

Pelo que se pode checar, a utilização da linguagem de movimento foi mais explorada com 

fotografias de desporto no Jornal de Santa Catarina. Recurso bem aplicado para passar a idéia 

de ação e tempo decorrente.  

 

Duas Fotografias utilizadas na edição analisada apresentam “Iluminação” como elemento de 

formação de sentido fotojornalístico. A luz é essencial ao fotojornalista e sem ela não existe 

fotografia. Ela assume várias características importantes na fotografia. Entre elas: qualidade, 

direção, sentido, contraste, uniformidade, cor e intensidade. Souza (2004) aborda em detalhes 

as que mais são importantes para o fotojornalismo:  

 

 

a qualidade da luz refere-se principalmente ao tipo de sombra que um objeto 
iluminado produz: dura e definida ou suave a gradual. [...] a direção e o sentido da 
luz determinam as sombras projetadas pelo objeto e a área deste que é iluminada, o 
que, por exemplo, afeta a percepção da textura e do volume. A iluminação lateral é a 
melhor que traduz a idéia de profundidade o relevo devido ao jogo de sombras que 
permite. Pelo contrário, a iluminação frontal tende a espaçar os volumes por falta de 
sombras e de contrastes. (SOUZA, 2004, p. 78) 
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Gráfico 19 – Uso de Iluminação da fotografia na edição de 20 e 21 de Setembro de 2008 

no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

Um exemplo que pode ser citado é o da Figura 38 - Foto de Marcos Porto (Engenharia com a 

mão na massa) A fotografia possui iluminação por flash que segundo Souza (2004, p. 78-79): 

 

 

fotografar com flash direto torna a imagem ‘artificial’. Este artificialismo deve-se à 
luz dura e à ausência de volume, à falta de sombras e contrastes, que resulta da 
iluminação com flash ao nível do motivo. 

 

 

No caso desta fotografia, percebe-se que a utilização de flash foi o último recurso disponível 

ao fotojornalista, pois a iluminação do ambiente não contribuiu o suficiente para que a 

fotografia pudesse ser executada de forma correta. Em todas as 20 fotografias analisadas, esta 

é a única que utilizou Flash para suprir a falta de iluminação. O que demonstra que o Jornal 

de Santa Catarina se preocupa em evitar imagem de cunho “artificial”.  
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Figura 38 - Foto de Marcos Porto (Engenharia com a mão na massa) 
Fonte: Jornal de Santa Catarina (2008) 
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Gráfico 20 – Características do texto ou foto-legenda na edição de 20 e 21 de Setembro 

de 2008 no Jornal de Santa Catarina (em números absolutos). 

 

 

Das 20 fotografias analisadas, 19 apresentaram texto sendo eles em sua maioria de 

complementação informativa da fotografia, conotação fotográfica, interpretação, análise ou 

comentário. Houve destaque também para a incidência de seis fotografias analisadas com 

mensagem gráfica.  
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O texto ou legenda é um elemento essencial na mensagem fotojornalística. Souza é ainda mais 

enfático e afirma que “não existe fotojornalismo sem texto.” (SOUZA, 2004, p. 65). O porquê 

do texto na mensagem fotojornalística ser importante é a exemplificação dada por Souza 

(2004, p. 65):  

 

 

imaginemos a fotografia de um instante qualquer, por exemplo, de um instante de 
guerra. Essa fotografia pode ser extraordinariamente expressiva e tecnicamente 
irrepreensível. Mas se não possuir um texto que a ancore, a imagem pode valer, por 
exemplo, como símbolo de qualquer guerra, mas não vale como indício da guerra 
em particular que representa. 

 

 

Ele chama a atenção para alguns elementos da fotografia denotando (direcionando) o leitor 

para aquilo que a fotografia representa e em certas ocasiões pode ser redundante em relação a 

imagem, além de complementar informativamente a fotografia devido a incapacidade da 

imagem demonstrar conceitos abstratos. Também pode assumir conotação e assim, abrir o 

leque de significações e orientar para interpretações que se pretendem dar ao leitor. 

Geralmente nos grandes jornais, as legendas são habitualmente escritas pelos chefes de 

redação, mas independentemente de quem for escrever a legenda, o repórter fotográfico deve 

fornecer toda a informação necessária para a elaboração da legenda.  

 

A legenda começa com o trabalho do repórter-fotográfico em campo. Quando ele está 

trabalhando em conjunto com um repórter fica evidente que ele não precisa recolher tantas 

informações do que quando está a trabalhar sozinho, entretanto isso não deve ser um descuido 

para ter conhecimento de quem fotografou e como se escreve corretamente o nome. (SOUZA, 

2004, KEENE, 2002). 

 

Neste sentido o Jornal de Santa Catarina procura trabalhar com orientação de significados que 

se pretendem dar a fotografia utilizada e também no uso de interpretar, analisar ou comentar a 

fotografia.  

 

Para finalizar esta etapa de interpretação da análise de conteúdo vale comentar que nas 20 

fotografias analisadas não houve casos de linguagem fotojornalística como configuração, 

padrão, fotogenia, massa ou mancha, grão, distância, sintaxe e fotogenia. 
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4.8 ANÁLISE GERAL 

 

 

Cruzando-se as interpretações da observação participante, entrevista em profundidade e 

análise de conteúdo pode-se dizer que o Jornal de Santa Catarina pratica Fotojornalismo com 

certas considerações e características:  

 

O Santa é um veículo que trabalha com agenda de pautas, ou seja, em sua grande maioria, são 

pautas marcadas e pensadas. Elas podem partir do telefonema de um leitor que sugere, de um 

comentário de um repórter em uma reunião de pauta ou de um acontecimento de alguma data 

relevante no calendário regional da cidade. Outra análise que se pode fazer do Santa é que é 

um veículo que trabalha conceitos éticos de divulgação de imagens e manipulações. Apesar 

de ter havido várias fotografias com truncagem, de modo geral, o Jornal está de acordo com o 

que as convenções éticas e fotojornalísticas dizem a respeito da manipulação fotojornalística.  

 

Também vale ressaltar que na editoria do Jornal de Santa Catarina não foi notado a existência 

de promoção de discussões entre os profissionais sobre as imagens publicadas, isso se reflete 

no trabalho de escolha com os editores e diagramadores no momento do fechamento do 

Jornal. Há pouco diálogo. A escolha acontece por meio de uma fotografia que seja agradável 

aos olhos no momento da diagramação. Se algo, ao ser visto, não parecer estar bom, mudasse 

o enquadramento, e em últimos casos, altera-se a imagem.   

 

Notou-se por meio da entrevista em profundidade que os integrantes da editoria, apesar de 

trabalharem diariamente e alguns membros, terem mais de 30 anos de Jornal, quando é 

perguntado sobre questões elementares como “o que é fotojornalismo?” alguns ficam minutos 

a pensar para elaborar uma resposta. Como em qualquer outra profissão, reciclar é preciso e 

saudável, ainda mais no fotojornalismo, pois como no olhar humano que, com o passar dos 

anos vai cansando, o olhar fotográfico também sofre com a fadiga e precisa ser renovado por 

meio de: seminários, palestras, cursos, debates, rodas de discussões. Entende-se que o 

fotojornalismo quando intercalado com o seu estudo e sua prática, o nível de excelência é 

atingido com maior facilidade, salvo em pessoas que já possuem faculdades inatas para esta 

área do jornalismo. Portanto, seria aproveitoso o Jornal de Santa Catarina buscar trabalhar 

uma forma de melhorar o rendimento dos profissionais com exposição critica de seus 

trabalhos, debates, rodas de discussões internas, cursos. Com isso, todos ganham inclusive o 
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leitor que será brindado com imagens cada vez melhores, pois o profissional de 

fotojornalismo além de se sentir valorizado, tomará consciência da importância de seu 

trabalho, bem como sua execução. 

 

Também pode-se dizer que uma das primeiras situações que fazem uma fotografia ser 

escolhida ou não para ser publicada é se ela está registrada horizontalmente ou verticalmente. 

O trabalho do diagramador influi no poder de decisão de escolha das fotografias, mas este fica 

sempre atrelado ao editor chefe de fotografia, que é quem possui a palavra final sobre a 

fotografia a ser utilizada.  

 

A foto de capa e contra-capa do Jornal são situações particulares. A palavra final não fica por 

conta do editor chefe de fotografia, e sim do editor chefe da redação. Não seria sensato dizer 

se isso é errado ou certo, mas neste caso, nem sempre o editor chefe da redação pode ter todos 

os subsídios fotojornalísticos para definir a foto de capa e contra-capa. Entra em ação, o 

trabalho do editor de fotografia que é quem realiza o trabalho de argumentação sobre a 

escolha da fotografia ideal.  

 

Entende-se que o peso de definição sobre qual foto entrar ou não, deve ser maior é com o 

editor de fotografia. O ambiente de trabalho no Jornal de Santa Catarina é favorável para a 

definição de fotos, existe sintonia entre aqueles que fazem, que definem e que executam as 

ações para a fotografia ir para a etapa final: a impressão.  

 

Em relação as técnicas de linguagem utilizadas podemos finalizar esta análise geral 

comentando que o Santa trabalha com gêneros e linguagens fotográficas predominantemente 

informativas embora o discurso entre os membros e o editor chefe seja de uma fotografia com 

alto valor estético. Para se chegar a um alto valor estético, deve-se passar pelo caminho da 

construção de sentido no intuito de haver uma fotografia com informações relevantes para a 

matéria jornalística. O Santa é um veículo de comunicação que trabalha predominantemente 

com gênero de notícias em geral, com planos informativos. A linguagem fotográfica de 

objetos é utilizada para formar sentidos, procura associar uma característica ou informação ao 

assunto fotografado que irá contribuir com o texto. Puxando o assunto de texto, o Santa 

procura analisar, comentar ou interpretar as fotografias, bem como complementar 

informativamente as mesmas, o que preserva sua característica de prática do fotojornalismo. 
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Constatou-se que o Santa procura evitar ruídos de comunicação ao trabalhar com motivos 

destacados e com foco de atenção nas imagens publicadas. São imagens fáceis de identificar o 

que está em evidencia. Isso contribui para a o repasse claro de informações visuais ao 

observador.  

 

O Jornal de Santa Catarina trabalha predominantemente com planos normais, o que também 

reforça sua característica em trabalhar com planos mais informativos do que estéticos, 

tornando assim, a fotografia mais próxima do fotojornalismo como informação.   

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta monografia buscou explorar o universo do Fotojornalismo praticado na região do Vale 

do Itajaí por meio do Jornal de Santa Catarina. Entre os objetivos almejados, está a 

verificação da rotina diária da editoria de fotografia do Jornal de Santa Catarina no intuito de 

identificar critérios fotojornalísticos utilizados na produção fotojornalística. Entre os quais 

podemos destacar que de modo geral, o Jornal de Santa Catarina se utiliza do gênero 

fotojornalístico notícias em geral. Também há incidências de casos de features o que induz a 

compreender que o veículo de comunicação trabalha com estórias de pessoas dos mais 

variados tipos.  

 

Em relação a linguagem utilizada, o Jornal de Santa Catarina trabalha com linguagens 

predominantemente informativas como planos normais, relações de figura - fundo - 

trabalhando com motivos destacados de seus fundos  -, objetos  para que o leitor atinja o nível 

de entendimento mais próximo quando o fotojornalista faz a foto de um cozinheiro com sua 

panela, por exemplo. As fotografias também possuem foco de atenção reforçando a facilidade 

de leitura do observador nas imagens fotográficas. O texto é utilizado como análise, 

comentário ou interpretação, e busca complementar informativamente as fotografias.  

 

Ainda em linguagem, percebeu-se que o Santa possui uma linha de tratamento estético das 

imagens selecionadas para a edição. Busca-se trabalhar imagens que sejam informativas, mas 

também contenham valores estéticos ou até mesmo artísticos em sua produção diária.  
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Em termos éticos e de manipulação fotojornalística, o Santa está de acordo com as 

convenções fotojornalísticas e éticas vigentes, não ocorrendo nenhuma violação dos mesmos, 

apesar da utilização da truncagem. O leitor é informado da modificação de elementos nos 

créditos da fotografia.  

 

O que mais chama atenção e vale destacar é a falta de estudos e aprimoramentos constantes da 

editoria de fotografia sobre fotojornalismo no Jornal de Santa Catarina. Constatou-se uma 

certa defasagem neste sentido. Falta maior reflexão dos assuntos entre os profissionais de 

fotojornalismo, das fotografias e das praticas utilizadas por eles. Chega-se a essa conclusão, 

devido a falta de conversação e debate na escolha das fotografias no momento da edição entre 

diagramador, editor de fotografia e editor de matéria e pelos depoimentos dos profissionais de 

fotojornalismo. 

 

Sugeria-se que o Jornal de Santa Catarina promovesse ações que, além de valorizar este 

profissional, - que é importante pelo fato do leitor primeiro olhar a imagem antes de iniciar a 

leitura propriamente dita - também buscasse a promoção de ações no intuito de reciclar, 

atualizar e criar grupos de discussões entre os profissionais da editoria moderadas por um 

professor de fotojornalismo externo para uma análise critica e saudável dos conteúdos 

veiculados no Jornal de Santa Catarina.  

 

É nos debates e nas discussões que se abre espaço para semear a novos saberes e 

conhecimentos sobre uma área tão dinâmica e subjetiva como a fotografia o é. O Santa 

produz fotojornalismo, mas se houver o desejo de melhoria na qualidade do material 

produzido, sugere-se esse apontamento.    

 

Entre os critérios analisados para a veiculação de fotografias na edição do Jornal de Santa 

Catarina, constatou-se que de modo geral, a fotografia que possui alto valor estético e 

informativo o que aumenta as chances de veiculação.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIOS RESPONDIDOS NA ENTREVISTA EM 

PROFUNDIDADE 

 

 

Quando perguntado sobre o que é fotojornalismo para os integrantes da editoria de fotografia 

do Jornal de Santa Catarina o respondente Jandyr Nascimento  

 

a) Jandyr Nascimento 

 

Para você, o que é fotojornalismo? 

 

Fotojornalismo é passar para leitor a realidade mais próxima possível do acontecimento e 

tentar transmitir isso para o leitor ao fazer uma leitura do evento que está acontecendo.  

 

O que o faz diferenciar uma fotografia fotojornalística de uma fotografia convencional 

(amadora)? 

 

O jornalismo precisa fazer a leitura do fato e passar isso para o leitor de forma conjunta entre 

texto e imagem algo que a fotografia convencional não consegue.  

 

O que você leva em conta no momento de compor uma fotografia jornalística? 

 

Depende do momento no qual você esta vivenciando. Tem fotos que você tem tempo para 

pensar e outras que são rápidas. 

 

Qual o seu ponto de vista quanto a manipulação de fotografias fotojornalísticas? 

 

Existe uma conduta ética que rege o nosso trabalho, não se muda nada, não se tira e nem 

acrescenta, salvo se o leitor estiver ciente da alteração. 
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b) Patrick Rodrigues 

 

Para você, o que é fotojornalismo? 

 

Fotojornalismo para mim é tentar passar através de uma única foto, uma história com a maior 

quantidade de informações possíveis 

 

O que o faz diferenciar uma fotografia fotojornalística de uma fotografia convencional 

(amadora)? 

 

A quantidade de informações que a fotografia possui.  

 

O que você leva em conta no momento de compor uma fotografia jornalística? 

 

Tentar juntar as informações num ‘quadro só’. Tentar agregar as informações necessárias no 

enquadramento da fotografia. 

 

Qual o seu ponto de vista quanto a manipulação de fotografias fotojornalísticas? 

 

Depois que se manipula uma fotografia, ela não pode mais ser considerada fotojornalismo. 

Hoje nem existe mais casos de manipulação e os que surgem servem como exemplo para 

coibir este tipo de prática.  

 

c) Gilmar de Souza 

 

Para você, o que é fotojornalismo? 

 

É reunir o maior número o maior número informações dentro de uma composição e que esteja 

inserida no contexto do acontecimento que facilite a leitura do leitor. 

 

O que o faz diferenciar uma fotografia fotojornalística de uma fotografia convencional 

(amadora)? 
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Procuro fazer a fotografia de forma mais abstrata possível para não ficar no comum, mas que 

esteja sempre dentro do contexto. Penso sempre na composição e na informação real, mas que 

fuja do convencional e não seja uma informação morta.  

 

O que você leva em conta no momento de compor uma fotografia jornalística? 

 

Composição na fotografia é tudo, pois envolve expressões, luz e planos. A grande diferença se 

encontra nos detalhes da fotografia. Nem sempre é o todo o mais importante, mas em várias 

situações os detalhes.   

 

Qual o seu ponto de vista quanto à manipulação de fotografias fotojornalísticas? 

 

Sou contrário. É um desrespeito ao leitor porque você está fugindo da realidade e enganando 

o leitor. Você está tirando informações legais e reais da fotografia. 

 

d) José Werner 

 

Para você, o que é fotojornalismo? 

 

É a arte de mostrar a realidade das pessoas comuns em seu meio. 

 

O que o faz diferenciar uma fotografia fotojornalística de uma fotografia convencional 

(amadora)? 

 

A fotografia fotojornalística não é uma montagem, ela representa a realidade de uma situação 

cotidiana. E a foto convencional é uma construção, possui uma montagem de cenário.  

 

O que você leva em conta no momento de compor uma fotografia jornalística? 

 

Para compor uma fotografia sempre me ponho no lugar do leitor. É quando o leitor olha para 

a fotografia e se transportar para o ambiente dela.  

 

Qual o seu ponto de vista quanto à manipulação de fotografias fotojornalísticas? 
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Manipulação de fotografia em primeiro lugar é crime, desde que o leitor tenha consciência 

que essa imagem foi alterada.  

 

e) Artur Moser 

 

Para você, o que é fotojornalismo? 

 

É conseguir numa fração de segundo captar o momento único do assunto que você está 

abordando sem alterar a cena e exige raciocínio rápido.  

 

O que o faz diferenciar uma fotografia fotojornalística de uma fotografia convencional 

(amadora)? 

 

Não mexer na cena ou fazer uma plástica na fotografia preservar o momento único. Isso faz 

diferenciar de uma fotografia convencional.  

 

O que você leva em conta no momento de compor uma fotografia jornalística? 

 

Levo em conta a projeção mental que faço no momento de pensar na imagem que idealizo, 

projeto a cena antes dela acontecer e ali acontece o processo de composição como luz, 

enquadramento, Ângulo etc.  

 

Qual o seu ponto de vista quanto à manipulação de fotografias fotojornalísticas? 

 

Para um jornal não acredito que deva ser algo tolerável, apenas retoques básicos, porém na 

revista entendo que já é uma prática mais cabível.  

 

f) Rafela Martins 

 

Para você, o que é fotojornalismo? 

 

mostrar as dificuldades que as pessoas enfrentam de uma forma poética, o fotojornalismo 

consegue transmitir informações pelo cotidiano das pessoas.  
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O que o faz diferenciar uma fotografia fotojornalística de uma fotografia convencional 

(amadora)? 

 

É a maneira do olhar que o fotógrafo possui do assunto a ser fotografado. É a sensibilidade 

que ele tem de realizar o enquadramento, o ângulo; a forma da composição.  

 

O que você leva em conta no momento de compor uma fotografia jornalística? 

 

Depende o assunto, mas penso que é a emoção que levo em conta no momento de compor 

uma fotografia. Despertar sentimentos seja fotografando pessoas ou objetos.  

 

Qual o seu ponto de vista quanto à manipulação de fotografias fotojornalísticas? 

 

Sou contra, só ajuste de luz, como contraste e brilho. A manipulação retira da fotografia o 

status de fotografia fotojornalística.  
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APENDICE B - TERMOS DE CONSENTIMENTOS 
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